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ANNO DE 1704 .

TU EL -REI faço saber que os Officiaes da Ca- ,mão , ou dedo , que os faça menos capazes para o
L mara doConcelho da Ribeira de Soazme repre- serviço ; e quando nelle recebam ta

l

damno , que
sentaram por sua petição ,quenodito Concelho , jun - os faça benemeritos de serem aposentados , o po

to á Fregueria d
e

Santo Antonio d
e Villar da Vei - derão ser ; o que se não intenderá pela idade ; e

g
a , onde a Commarca deGuimarães se dividia d
a

d
e

Gcará n
o

arbitrio d
o Regedor despedi - lo
s por esta

Vianna , estavam umas Caldas , deque nasciam fo
n - causa , ou por achaques , ou menos prestimo ; e

les tão quentes e apropriadas para curar achagues se lhes mandará dar forma de vestir , para que se

e curar banhos , e que a experiencia d
e muitas differencem dos outros homens . Salvaterra , a 19

pessoas enfermas que a elles tinham ido mostrava d
e

Janeiro d
e

1701 . = REI . .

serem excellentes ; porém que estavam co
m

tanta Liv . XII da Supplicação fo
l
. 92 .

pobreza e indecencia , que não havia naquelle dis
tricto o menor abrigo , por ser e

m logar despo

voado ; razão por que , sendo tão proveitosas , não
tinham adquirido nome , e se não podiam o

s

e
n - Marquez d
e Alegrete ,dos Conselhos d 'Estado

fermos valer d
e

tã
o grande bem , por lhes faltarem 1 eGuerra d
e E
l
-Rei Nosso Senhor ,Gentil -Ho

o
s paramentos necessarios - - e porque o dito Con - mem d
e

Sua Camara , e Vedor de Sua Fazenda , etc .

celho desejava fazer e
m

o dito sitio uma casa , e Faço saber a vós , Ouvidor d
a

Commarca d
e Aviz ,

pôr a
s

ditas Caldas e
m termos que dellas se p
o
- que Sua Magestade fo
i

servido resolver , em uma
desse usar commodamente , me pediam lhes fizesse Consulta que se lhe fez pelo Conselho de sua Fazena
mercê mandar pelas Commarcas visinhas fazer as d

a , sobre a conservação d
o Pinhal do Cabeção , se

fintas necessarias para o dito effeito . vos encarregasse esta commissão , e com o titulo de

E visto o que allegaram , informação que se hou - Guarda -mór , e com o ordenado que se arbitrou

v
e pelo Provedor que foi da Commarca de Guima - d
e

2
0
$ 000 réis , pagos no Almoxarifado d
a Or

rães , ouvindo os Officiaes d
a Camara , Nobreza e dem d
e
S . Bento d
e Aviz da Villa d
e Benavente ,

Poro , que a isso não tiveram duvida , e constar n
a forma que apontastes n
a

informação que dés
poder importar a obra referida 3008000 réis , tes , cuja copia vai inclusa , observando inviola
cobrigarem - se , feita ella , os Abbades daquella velmente , e procedendo contra o

s culpados n
a

terra , pela Escriptura junta , a fazerem á sua custa forma de Direito ,condemnando - osnas penas impos - "

uma Capella n
o

dito sitio , para nella dizeremtas n
o Regimento d
o

Contador d
o Mestrado d
a

Missa aos enfermos , e lhes administrarem o S
a

dita Ordem d
e Aviz . Em consideração d
o que vos

cramento — hei por bem fazer mercê aos sup - mando que assim observeis , e tenhaes particula
plicantes , que junto d

o penhasco , que está e
m

u
m rissimo cuidado n
a

conservação d
o dito Pinhal , e

Thano daquelle sitio , por onde corre u
m ribeiro , se
u

augmento , evitando o
s

damnos que nelle
possam fazer uma casa , que tenha dentro tanque fazem o

s

moradores d
a Villa d
o

Cabeção , dando
para o

s

banhos , e recolhimento para o
s enfermos ; appellação eaggravo aos culpados nasdevassas , que

para a qual obra tem o sitio muita pedra e ma - tirareis , para o Juiz dos Feitos da Fazenda ; e que

deira , que é do Concelho , repartindo o Provedor o
s cortes que se houverem de fazer da madeira

daquella Commarca o
s ditos 300 3000 réis , com seja por Provisões passadas pelo dito Conselho d
a

suavidade , por ella , e pelas d
e Vianna e Porto , Fazenda : coin declaração que toda a omissão que

para que com effeito se estabeleçam e possam tiverdes a dar a
o referido a sua devida execu

usar os enfermos das taes Caldas ; e correndo porção , se vos dará e
m culpa n
a

residencia que se

conta d
o

mesmo Provedor a direcção e superin - vos tirar ; para o que se registará este n
a Camara

tendencia dellas ; cumprindo - sc este Alvará , como d
a dita Villa , e nasmais partes necessarias , para

nelle se contém ; que valerá , posto que seu effeito constar d
o referido , de que remettereis certidão :

haja d
e durar mais de am anno , sein embargo d
a

e mandareis tirar Alvará d
o dito ordenado , para

Ordenação d
o livro 2 . º titulo 40 e
m contrario . sc vos fazer assento delle . E porque tambem foi

E pagaram d
e

novos direitos 540 reis . o dito Senhor servidoresolver quehaja u
m Guarda

André Rodrigues da Silva o ſe
z , em Lisboa , a menor , com o ordenado d
e

128000 réis , pagos no

1
5 d
e

Janeiro d
e

1701 . José Fagundes Bezerra mesmo Almoxarifado d
e

Benavente , para ser con

o ſcz escrever . = REI . tinua guarda e vigia d
o

dito Pinbal , e denuncia
Liv . XLIV d
a

Chancellaria fo
l
. 66 . ções dos descaminhos que houver , remettereis a
o

Conselho d
a Fazenda a nomeação d
e tres pessoas

que vos parecerem capazes , para dellas se escolher
Conde Regedor nomcará o

s

homens d
a

vara uma para o dito officio ; o que fareis por mão de

dos Meirinhos e Alcaides desta Cidade , a José Rebello d
e Figueiredo , Escrivào d
a

Fazen

seu arbitrio , os quaes servirão até á idade d
e

5
0

d
a

d
a Repartição das Ilhas e Ordens Militares .

annos , não tendo algum defeito d
e

braço , perna , O que tudo cumprireis inteiramente , sem duvida
VOL . X

I
.. 1
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Ferreira .

alguma, por Sua Magestade assim o ordenar , por ,mão , ou de seus Prelados , não pode estar , que se
sua Resolução de Dezembro do anno passado . ſalle a esta primeira obrigação , que é commum a
Xavier Leite de Faria a ſez, em Lisboa, a 24 todos os Estados ; nem póde haver ordem doGo

de Janeiro de 1701annos .Martim Freire de Car - verno , que se deva guardar , em prejuizo da con
valho o fez escrever . = 0 Marquez de Alegrele . servação , que precede a tudo .

Na Collecção deMonsenhor Gordo . Não sendo assim , e não havendo este prejui
zo , guardareis a ordem refferida , pois com ella se
dá remedio para emendar qualquer inadvertencia

Carta Regia ao Governador do dos Missionarios ; e é de crer, que os seus Prela
Maranhão . dos se ajustem com vosco , para lho applicar, usan

do com elles da demonstração, que cbegarem a
Deceberam - se as vossas Cartas de 14 e 25 de merecer ,

N Fevereiro , e de 2 e de 14 de Julho do anno I Tambem é consideravel o prejuizo , que apon
passado , sobre Alissões. - A primeira com boa taes, de se unirem as Aldeas de diversas Nações : 0
noticia dellas , que depois foram differentes , pelo vos ordeno , emando declarar na Junta dasMis
que toca aos Padres da Companhia , e daes a in - sões, que se não faça esta união , sem concorrer .
tender , que por causa da morte do Padre José uniforme vontade de uns e outros ludios , e que

os Missionarios procurem augmentar as Missões
Esta não contém outra cousa , a que se deva | pequenas , com Indios dos mesmas Nações , prati

fazer resposta , mais , que dos Indios , que ficavam cando -os , e tralando -os do Sertão em que estive
para se descer , e duvidaram os Padres da Com rem . .
panhia , havendo de v

ir para a
s

suas Aldeas ; o que Igualmente lhes mando advertir , que não de

ihes mando estranbar , na Junta das Missões , de - rem privar os Indios dos postos que accupam ,

clarando , que o
sMissionarios , nos seus districtos , sem vos darem parte das causas que para isso

te
m

esta obrigação , e que não podem faltar a | tiverem , e sem que vós aproveis , como se so
s

de
ella . v

e dizer pelo Conselho Ultramarino , a que per

A segunda contém a
s duvidas , que se vos of - tence ; e lhes encomendo o grande cuidado , que

fereceram n
a

materia d
a Carta , que se vos escre - devem ter d
a

boa administração dos Indios das
veu e

m 1
2

d
e

Fevereiro d
e 1699 , entre a
s quaes Aldeas , guardando -lhes a
s prerogativas dos seus

te
m

cessado a d
o impedimento dos resgates , pela poslos , e a estimação , que couber nas suas pes

nova ordem , que se vos passou para se fazerem ; soas , e procedendo no castigo das suas culpas ,

e pode cessar o segundo d
o

exame dos escravos , com a suavidade e caridade , que ellas permitti
porque a deveis intender dos que se acharem rem , para que o temor e rigor o

s não obrigue a

resgatados contra a forma d
a

minha Lei , se ex - desamparar as ditas Aldeas , e ser occasião d
e não

tra - judicialmente vos constar que o foram , ou quererem outros vir para ellas , guardando sobre
por queixa dos Missionarios , ou por noticia vos - ludo o Regimento , sem outra interprelação do que

sa , ou de outras pessoas , que a não deram nas se acha escripto nelle , e das declarações , que so
devassas : é porem tão consideravel a difficuldade , bre elle mandei fazer . E sempre fareis castigar ,
que apontaes á nova forma , que se vos ordenou com a

s penas que o mesmo Regimento dispõe ,
para mandares buscar Indios á

s Aldeas , que a po - | aos moradores desse Estado , que por acção pro

deis reparar , mandando Sargentos , e Ajudantes , pria tirarem , publica o
u secretamente , os Indios

que guardarão a forma seguinte , que tambem das Aldeas , quando o
s

Missionarios o
s não qui

mando declarar n
a Junta das Missões . zerem dar , ou se os tratarem com desprezo ; por

Levarão o
s Sargentos , ou Ajudantes , as vossas que neste caso devem recorrer a vós , que o par

ordens por escripto , e as apresentarào aos Mis - ticipareis ao Superior , ou Presidente , das Missões ,

sionarios , e elles as satisfarão tambem por escripto , na Junta dellas , para se lhe applicar o remedio ;

dizendo o
s Indios que mandam , ou porque dei - e me dareis conta d
e

como se procedeu nelle .

xam d
e

o
s mandar ; se os mandarem , tem satis - Sobre o
s

indios das Aldeas annexas á
sForta

feito , e se os não mandarem , vereis se tem razão , | lezas , mando declarar aos ditos Missionarios , que

o
u

se deixam d
e
a ter , e me dareis conta , parti - os devem dar aos Cabos das ditas Fortalezas , pa

cipando primeiro a
o

Presidente , ou Superior , das ra quaesquer avisos , que vos queiram mandar ;

Missões a dita resposta , para que lhe possa estra - porque tambem não pode estar n
a

sua mão jul
nhar o seu procedimento , caso d

e

o merecerem , gar a importancia delles : e .para evitar , que pos
ordenando - lhes quemandem o

s

Indios , se
m

replica , sa
m

por este modo occupar o
s

Indios e
m outro

o
y

demora , como devem fazer ; e quando succeda serviço , vos darào parte por escripto dos que de
occasião d

e guerra , ou lão necessaria a
o meu se
r
- rem , e vós lhes respondereis tambem por escri

viço , que não possa caber no tempo della este meio , plo , para satisfação dosmesmos Missionarios , que
uşareis d

a

vossa jurisdicção , mandando buscar os vão devem querer , nem procurar d
e

antemão , o

Indios que vos forem necessarios , ainda que o
s pagamento destes Indios , ou seja para este servi

rępugnem dar o
s

Missionarios ; porque n
a

su
a
| ço , ou para outro , que seja d
e

ordem d
eMilicia ,
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ou do Governo ; tereis vós comtudo cuidado de Intendereis da copia da Carta, que mando es
The mandar pagar o justo estipendio de se

u

tra- crever á Junta d
a
s

Missões , a nova forma que se

balho . The manda dar , e como se recommenda aos Mis
Quanto á

s duvidas que representaes , dos In- sionarios e Prelados a su
a

obrigação , e aos Padres
dios , que ficam livres e

m testamento , ou por ou d
e

Santo Antonio a Missão d
e Jeri .

Iro modo , as deveis praticar n
a Junta dasMis O agradecimento , e louvor , que elles tem

sões , e fazer o que nella se assentar , dando -me merecido n
a

descida dos Aroans , e do principio
conta d

o

assento , para o mandar v
e
r

n
a Junta que tem dado a se descerem o
s Jucuinos , sobre

deste Reino . que v
o
s

encarrego o maior cuidado , para que
Deixareis ficar a Aldea d

e Pinaré n
o

sitio e
m procureis se acabem d
e

descer , pelos meios mais
que se acha , e procurareis meios d

e

se augmen- suaves , e ainda de maior despesa d
a

minha Fa

lar de Indios , guardando - se para co
m

elles o R
e - zenda , com dadivas , e promessas , que lhes fareis

gimento , tanto pelo que toca á sua liberdade , co- cumprir e guardar inteiramente , sem que sepos
mo do serviço e

m que se devem occupar , tempo sa faltar a uns e outros e
m alguma das circum

delle , e forma de seus pagamentos . stancias d
o que se lhe chegar a prometter , vào

Ultimamente , pelo que pertence a esta Carta , se passando a
o castigo dos ditos Tecujus , antes

fareis observar o que se v
o
s

te
m

ordenado , para d
e

se esgotarem aquelles meios d
a

sua reducção :

não virem Indios , nem Indias , para este Reino ; e eme avisareis se na pessoa do Maioral dos Indios
quando se queiram mandar para Conventos , será Aroans ha a capacidade e merecimento , que in

com termo , feito pelas pessoas que as trouxerem , calca o Padre Fr. João de Santo Athanazio , para

e aprovado pela Junta das Missões , o qual remet- se lh
e

fazer mercê d
e uma medalha , como se fe
z

terçiş com carta especial , para se tomar neste a
o preto José Lopes ; e quando assim vos pareça ,

Reino conta dellas , e fazer que com effeito se re o podeis animar com a esperança desta merce ,

colham , precedendo dessa parte a diligencia d
e

se que com effeito se lhe dará , com a vossa infor
examinar e averiguar a qualidade e procedimen- mação ; e lhe podereis significar a parte que te

m

to das taes pessoas , com aprovação d
a

mesma n
o

meu Real agrado , como tambem vos parecer
Junta , e ordenando - se o resguardo das ditas In- que é conveniente a meu Real serviço .

dias , quando vierem nos navios , demaneira , que Escripta e
m Salvaterra , a 1 de Fevereiro d
e

nunca possa ficar temor de a
s

trazerem para o
u 1701. = REI .

tro fim . Regimento , e Leis sobre asMissões do Maranhão , pag . 63 .

Uma das cartas d
e

1
4 d
e Julho contém a ma

leria mais sensivel , que podia acontecer , das Mis
sões , que largaram o

s

Padres d
a Companhia . Te
n

sinistros d
a Junta das Missões d
o

Estado d
o

d
o porém consideração a
o arrependimento , que V Maranhão.- E
u E
l
-Rei v
o
s

envio muito

mostraram , em as pedirem segunda v
e
z , e ao que saudar . — Pelo queme representou a Junta das

seme representou por parte delles na Junta das Wissões deste Reino , sobre a materia dellas , so
u

Missões , sou servido conceder -lhes , que possam servido ordenar a
o

Governador , e vos declarar
tornar para ellas , provendo - as logo todas d

e Mis- para a sua execução , o seguinte .

sionarios competentes ; e quando o não façam , li Depois d
e chegarem o
s navios á Cidade d
o

carão co
m

o
s mesmosMissionarios , que religiosa- Pará , e estando lá o Governador , fará logo Junta

menle a
s

tomaram a seu cargo . das Missões ; e achando - se no Maranhão , a fará o

Quanto a outra carta d
o

mesmo mez d
e Ju- Capitão -mór e
m seu logar , para que nella , sem

T
h
o , em que dizeis , que não podeis impedir os dilação , sc vejam a
s

minhas ordens , e saibam o
s

moradores , que vão resgatar Indios a
o Sertão , Missionarios a
s disposições que d
e

novo se lhes
deveis intender , que , não se podendo impedir , que ordenam . E sobre isto mesmo , e forma como se

se pode castigar ; como tambem , que os resgates , deve haver o Capitão -mor , em ausencia d
oGover

se devem fazer n
a forma ordenada , e não de ou - nador , lhe mando escrever pelo Conselho Ultra

tr
o

modo ; e que tendes obrado b
e
m

e
m dissimu- marino . E parecendo n
a Junta que alguns negocios

la
r
a demonstração d
e castigo dos Indios d
e Rio dos que nella se propozerem necessitam d
emaior

Negro , que mataram o Religioso d
o Carmo , que consideração , poderão ficar para outro d
ia .

The assistia por Missionario , procurando , que vos Antes dos navios partirem para este Reino ,

entregue o
s

cabeças d
o

motim , para serem casti- se tornará fazer a Junta , e nella apresentarão
gados . o

s

Padres as certidões dos seus Missionarios , de

E supposto , que o Provincial escreveu , que clarando - os po
r

seus nomes , quaes sã
o , e onde

mandava Togo outro Missionario e
m

se
u logar , assistem , e para onde o
s mandam , e se lhe fica

acção muito digna d
e

sua Religião , vós tereis cui- alguma residencia sein elles .

dado d
e

q
u
e

seja prudente , e capaz de reduzir A Junta terá grande cuidado d
a assistencia

estes Indios a tornarem para a Aldea , procurando dos Missionarios nas Aldeas : e na conta que de

co
m

şuavidade , que recebam a doutrina d
a Igreja , rem o
s Prelados dos que assistem vellas declara

e guardem o
s preceitos della . rão a
s

ausencias , que o
s taes Missionarios fize
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mas .

ra
m , se as tiverem feito , e a causa co
m

que se mesmo modo a d
o Rio d
e Urubú , e a do Rio Ne

ausentaram , e como n
a

sua ausencia ficaram pro- gro : e encomendo muito aos Religiosos d
e

Nossa
vidas a

s

ditas Aldeas . Senhora d
o

Carmo que não desamparem a Mis
Todos o

s annos se apresentarão n
a Junta a
s

são dos Solimões , por causa do Religioso quenella
listas d

a gente das Aldeas , e nellas virá declara- mataram o
s Indios ; porque , sendo para sentir a

d
o

por seus nomes o numero dos Indios que sahi- culpa que elles tiveram , e offensa d
e

Deus , que
ram a servir , e para que pessoas se deram , e co - commeiteram , émui para louvar a Deus , e pode
como foram satisfeitos d

o

se
u

trabalho , para se se
r

d
e grande louvor , e credito para a Religião ,

guardar a justiça destributiva d
a repartição , e a podendo - se esperar d
a Divina Misericordia que

commutativa dos sallarios que se lhes devem abra o
s olhos d
a alma aquelles miseraveis , e

pagar . que seja este o meio d
e

se augmentar esta Mis
Sou informado que nas Aldeas eMissões d

e

sã
o , tendo por principio se
r

regada e cultivada

baixo , que sã
o

a
s que ficans mais perto d
a C
i-

com o sangue d
e

u
m Religioso ,que perdeu a pro

dade , estão Missionarios co
m

abundancia , e q
u
e

pria vida p
o
r

amor das almas dos seus proximos .

a
s d
e

cima , que ficam mais para o Sertão d
o Rio Um dos fundamentos principaes , e mais e
s

das Amazonas , se acham desamparadas , ou se
m

sencial para se deverem augmentarem e conser

o
s

Missionarios competentes para ellas ; o que varem o
s Indios , é serem tratados pelos Missiona

necessita d
e

emenda ; advertindo os Prelados , que rios co
m

suavidade , prudencia , e arte ,guardando

a necessidade destas Aldeas é maior , que daquel - lhes infallivelmente a
s prerogativas de seus postos ,

la
s

que , pela vezinhança d
a

Cidade , podem te
r

e a estimação que couber nas suas pessoas , e pro
mais facilmente o remedio para bem d

e

suas a
l-

cedendo n
o castigo das suas culpas ,com a suavidade

e caridade que ellas permittirem , para que o temor

A Missão d
e Parù deve te
r

Missionario per- e o rigor os não obrigue a desamparar as ditas
sistente , e se poderá mudar para baixo , se os In- Aldeas , e seja occasião de não quererem v

ir ou
dios quizerem , situando - se ao pé da Serra , e tros para ellas ; o que lhes hei por tã

o

recom
mais perto d

o Lago d
a Tuare , em que está uma mendado , que do contrario me darei por inal ser

Aldeota d
e

Aroates ; e a do Jari se deve formar vido delles : e para que assim se observe , e se me

e estabelecer , com toda a brevidade e altenção , não possam repetir a
s queixas que h
a

d
e alguns

n
o

sitio que se achar mais acomodado para o
s Missionarios , ordeno aos Superiores ,Presidentes ,

Indios , e para nelle poderem assistir o
s Missio - e mais Prelados das Missões , visitem a
s Aldeas

narios . das suas repartições ; e acha do que necessitam
Os Aroaens serão tratados com o maior cui- d

e outro remedio , como pode se
r
o d
e

a
s mudar

dado d
a

sua conservação , e se lhes guardarão in- d
e umas Aldeas para outras , ou de alliviar a
l

violavelmente todas a
s promessas , que se lhes fi
- guns deste trabalho , pondo outros e
m

se
u

logar ,

zeram , e pactos co
m

que se desceram , e não se
-

o façam , como intenderem se
r

conveniente , para
rão obrigados a algum serviço contra sua vontade , se evitarem estes damnos .

o
u seja co
m

respeito á
s pessoas que se quizerem Os resgates se farão , na forma que ultima

servir delles , ou da qualidade do serviço e
m que mente ſu
i

servido ordenar .

o
s quizerem occupar ; e o mesmo se fará com o
s Procurarão o
s Missionarios descer Indiospara

Tucujos , se co
m

estes pactos se quizerem descer . | as Aldeas que estiverem faltas delles ; e nenhum

A dos Tapajos , que te
m

u
m Missionario , ca- poderá duvidar d
e ir praticar e descer aquelles

rece d
e

mais , pelo muito Gentio que ha neste R
io , que estiverem n
o

districto das suas repartições :

o qual convém a
o

serviço d
e

Deus nosso Senhor e quando o não façam , ou lh
e

não sejaın neces

e meu que se pratique , c que delle se forinem sarios , não poderão duvidar tambem que outros
muitas Aldeas . o v

ã
o

fazer , trazendo - os para a
s terras , e sitios ,

A d
o Magues , que está deserta , deve se
r

a
s- para onde o
s Indios quizerem ir : porem is
to

se

sistida co
m

o
s Padres que para e
lla

forem ne- fará , constando primeiro d
a verdade d
o

facto , e

cessarios . tomando - se assento n
a Junta das Missões , em

A
s

Aldeas d
e Ururiz , e Aripuanas n
o

Rio d
a presença dos Superiores , ou Presidentes dellas ,

Madeira devem se
r

providas logo d
e

Missionarios a
o
s

quaes encomendo muito , c aos Missionarios ,

competentes . a boa e reciproca união , que devem ter , e guar

A Missão d
a Aldea d
e Sezubiu se poderá mu- dar uns para outros , e o não se intrometerem

dar por vontade dos Indios , por razão d
o

sitio e
m negocios seculares e temporaes , mais do quc

della se
r

doentio , sem que se possa desamparar para procurarem a emenda dos vicios , das culpas
por esta causa . e dos pecados , com a sua doutrina e exemplo ; po
Será conveniente augmentar - se de Missiona- dendo , com tudo , e devendo , por obrigação d
e

rios , e Aldeas , aMissão dos Jamundázes ,pela uti- suas consciencias , da
r
-me conta d
e

tudo o que
lidade que delles pode resultar a
o

serviço d
e Deus intenderem ser conveniente para maior bein das
Nosso Senhor , é meu , como tambem a Missão almas , e conservação dos meus Dominios ; e sen

d
e

Carebi , continuando - se pelo Rio acima , e do d
o

outrosim obrigados a dar conta a
o Governa
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ES

EM

dor dos delictos e excessos q
u
e

se commetterem a que tocar , cumpram e guardem esta Provisão ,

n
o

Sertão , para que possa fazer justiça , que é a façam cumprir e guardar inteiramente , como
attributo q

u
e

cabe n
o

zelo d
a Religião , sem offen- nella se contém , sem duvida n
e
m

contradicção

sa della , e porque só por este modo pode o Go- alguma ; a qual quero que valha como Carta , sem

verpador ter noticia dos taes excessos , e delictos , embargo da Ordenação d
o livro 2.º titulo 4
0
e
m

para o
s provêr d
e

remedio competente , e para contrario . E se passou por tres vias , e pagou d
e

fazer observar a
s

minhas , que n
a sua direcção novos direitos 58400 réis .

comprehendem a todos o
s

Estados . Manoel Pinheiro d
a

Fonseca a fez , em Lis

Pelo que toca á
s Aldeas que largaram o
s Pa- boa , a 17 de Fevereiro d
e 1701. O Secretario

dres d
a Companhia , me pareceu altender a
o ar- André Lopes d
e Lavra a fe
z

escrever . = = REI .

rependimento que mostraram e
m a
s

tornarem a

pedir , e ao que seme representou por parte del

le
s

n
a

Junta das Missões deste Reino , para lhes
conceder que possam tornar para ellas , proven T

U E
L -REI faço saber que os Irmãos dos Pas

d
o - as logo todas deMissionarios competentes ; e sos e Cruz , do Convento de Santo Agostinho

: quando o não façam , ficarão com o
s

mesmos Mis- d
a

Cidade d
o

Porto , me representaram por sua
sionarios que religiosamente a

s

tomaram a se
u

petição , qu
e
, para melhor governo d
e

su
a

Irman
cargo . dade , fizeram entre si os Estatutos insertos nes
Além d

o

referido nesta Carla , executareis , e le Compromisso , emendando nos antigos o que

fareis executar ,pelo que vos toca , tudo o que se lhes parecera preciso ; os quaes queriam confir
contém e

m outra , que fu
i

servido escrever aoGo- mar por mim , para mais inteiramente se guar

vernador e Capitão General desse Estado , e em darem pedindo -me lhes fizesse mercê confir
sua ausencia a quem se

u

cargo servir . mar o
s Estatutos d
o Compromisso referido . -

Escripta e
m Salvaterra , a 3 de Fevereiro d
e

E visto o que allegaram , e resposta d
o Procura

1701. = REI . dor d
e

minha Corôa , a que se deu vista , e não
Regimonto e Leis sobre a

s

Missões d
o

Maranhão , pa
g
. 69 . leve duvida , hei por bem fazer - lhes mercê aos

supplicantes d
e

lhes confirmar , como por este
confirmo , e hei por confirmados , os vinte capitu

U E
L
-REI faço saber aos que esta minha Pro - los deste Compromisso , na forma que nelles se

visão virem , que , tendo respeito a
o que me declara , e mando se cumpram e observem invio

representou o Povo Gentio d
a

Cidade d
e

Goa , por lavelmente , co
m

todas a
s

clausulas e condições

se
u

procurador nesta Côrte , em razão d
o ludi- nelles expendidas , e da mesma sorte este Alva

brio que padeccm , e vexações que experimentam , rá , que valerá , posto que se
u

effeito haja d
e du

e
m quererem o
s Mercadores Christãos , e mais ra
r

mais d
e
u
m anno , sem embargo d
a Ordena

pessoas que lhes sã
o

devedoras , obriga - lo
s

a
o ju- çã
o

d
o livro 2
.º titulo 4
0

e
m contrario . E pa

ramento sobre cabeças d
e

suas mulheres e filhos , garam d
e

novos direitos 3
0 réis .

quando lhes pedem suas dividas , procedidas d
e André Rodrigues d
a Silva o fe
z , em Lisboa ,

negocios que com elles fazem , por saberem a re n
o 1
.
° d
e

Março d
e

1701. José Fagundes Bezer
pugnancia que o

s ditos Gentios te
m

a
o

ta
l jura - ra o fe
z

escrever . = REI .

mento , por ser entre elles abominavel e injurio Liv . LXII da Chancellaria fol . 156 v ,

so , ficando - se com o dinheiro que lhes devem ,

por ter mostrado a experiencia que antes querem
perder a sua fazenda , que padecerem a injuria d

e

tomar ta
l

juramento - pedindo -me que , atten U E
L -REI faço saber aos que esta minha

dendo a
o referido , e ao bom serviço queme lem Provisão virem , que , tendo respeito ao que

feito co
m

seus cabedaes , em todas as occasiões se me representou p
o
r

parte dos Ganéares d
a

que se offereceram d
e pedidos n'aquelle Estado , Aldea d
e Margão , é Terras d
e

Salsete , sobre
Thes fizesse mercê desobriga - lo

s

d
o

dito juramen- se
r

perpetua a graça , que lhes concedi , po
r

tem

to , sem embargo d
o capitulo d
a

Instrucção d
e 2
3

p
o

d
e

seis annos , para não pagarem a
s trezentas

d
e

Março d
e

1613 , que a elle o
s obriga . tangas brancas , com que são obrigados a contri

E tendo consideração a
o que representam , buir cada anno- e tendo consideração a estar

hei por b
e
m

fazer mercê a todo o Povo Gentio contribuindo a dita Camara Geral com a susten

d
a

Cidade d
e Goa , que , tendo escripturas , ou co- tação dos 100 cavallos que se obrigou a pagar ,

nhecimentos , ou outra prova legal , não sejam e a concorrerem com alguns donativos para a
s

obrigados neste caso a jurarem n
a

cabeça d
e

seus despesas d
a

India , e ao que informou o Vice
filhos e mulheres ; dispensando nesta parte a

s o
r- Rei daquelle Estado , e respondeu o Procurador ,

dens quc houver e
m contrario . d
e

minha Fazenda , a que se deu vista deste re

Pelo que mando a
o meu Vice -Rei ou Gover- querimento — hei por bem d
e

lhes reformar o
u

nador d
o

Estado d
a India , e ao Vedor Geral de tros seis annos , para nelles serem isentos das tre

minha Fazenda delle , e mais Ministros e pessoas | zentas tangas brancas , que sã
o

obrigados a co
n

2

EI

VOL . XI .
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EU

tribuir cada anno , para ajuda de seus desempe- , se as terras e ganearias, perdendo os comprado
nhos. res o preço , e outra tanta quantia os que inter
Pelo que mando ao meu Vice - Rei ou Gover- vierem na venda , por seus bens proprios —eo

nador do Estado da India , e ao Vedor Geral de i que der dinheiro sobre as t rras o perderá , fican
minha Fazenda delle, cumpram e guardem esla do ellas livres do empenho e ganearia , e outra
Provisão , e a façam cumprir e guardar inteira- tanta quantia : e esta mesina pagarão os que in
mente, como nella se contém , se

m

duvida algu- tervierem n
o empenho , por seus proprios bens

ma ; a qual valerá como Carta , sem embargo d
a

c subemphiteuticando alguma terra , ou prazo
Ordenação d

o livro 2
.º titulo 4
0

e
m contrario subalterno , será nenhum - e a terra poderá ar

-e se passou por duas vias , e uma só baverá rendar a ganeoria como d'antes , e o subemphi
effeito

e pagaram d
e

novo direito 28160 réis . teuta pagará ametade d
o

valor d
a

terra , e outra
Manoel Pinheiro d

a

Fonseca a ſe
z , em Lis- ametade o
s que a subempbiteuticarem : o que

boa , a 5 de Março d
e 1701. O Secretario An- tambem haverá logar , dando - se as terras gravo

dré Lopes d
e Lavra a fez escrever . = REI . samente .

Liv . LXII da Chancellaria fol . 118 v . E todas estas condemnações hei por bem se

appliquem á Fazenda Real ; e havendo denun
ciante , se lhe d

ê

dellas a terça parte .

U EL -REI faço saber aos que esta minha E porque o
s Rios são a
s

melhores defensas

Provisão virem , que , tendo respeito a
o que das Ilhas , hei por bem outrosim que d'aqui e
m

me representou a Camara Geral da Ilha d
e

Gôa uiante se não possam estreitar mais o
s

Rios , to

e mais adjacentes , em razão d
o aperto e
m que mando - se -lhes mais terras ; e das que se lhes tem

se achavam a
s suas Communidades co
m

a
s de- tomadas pelos lavradores d
a
s

terras d
a
s

Aldeas ,

nunciações que se tinham dado d
e varias terras se aforem a elles , com o fôro competente ; e as

pertencentes a ellas , por incorridas n
o

commisso ditas Aldeas e Communidades serão obrigadas a

d
e
se haverem dado , vendido , alienado , e traspas- arrenda - las , tanto pelo tanto , aos mesmos lavra

sado , se
m

licença , na fórma e
m que n
o

se
u prin- dores que as beneliciaram – e a
s terras perten

cipio lhes foram dadas e aſoradas e suas ganea- centes á Corða , e a outros particulares , donata
rias , ficando por esta causa a

s

ditas Communi - rios della , e aos mais adjacentes a estes , que se

dades destituidas , e se
m

aquellas rendas que se tomaram a
o
s

Rios , se descreverão , co
m

todas a
s

lhes prometteram , para poderem pagar o
s

fóros , declarações e ordens , como por Carla particular

e acudir ás necessidades d
o

Estado , a que esta- se ordena a
o Vice - Rei . — E nos commissos dos

v
o
m

sujeitas — pedindo -me , em nome de todas , emphiteutas particulares se executará a Carta d
e

lhes perdoasse o
s commissos em que tivessem in- 2
3

d
e Janeiro d
e

1610 .

corrido : -e tendo consideração a
o que repre E nesta conformidade mando a
o meu Vice

sentaram , e informou o Vice -Rei da India sobre Rei ou Governador d
o Estado d
a India , c ao Ve

este requerimento , e responderam o
s Procurado- dor Geral d
e

minha Fazenda delle , e mais Mi
res de minha Corða e Fazenda , a que se deu vis- nistros a q

u
e

tocar , cumpram e guardem esta

ta ; e altendendo a estes Vassallos se lerem feito Provisão , e a façam cumprir e guardar inteira
merecedores d

e

toda a graça , pelo que te
m

obra- mente , como nella se contém , a qual valerá co

d
o n
o

meu serviço , e convir que as ganearias e
s- mo Carta , sem embargo da Ordenação do livro

tejam ricas e opulentas , por se seguir disso o 2
.º titulo 4
0

e
m contrario -e se passou por

maior interesse para o Estado , do que aos Au- duas vias , e pagou d
e

novos direitos 540 réis .

ctores a quem se dão a
s

ditas terras por commis Manoel Pinheiro da Fonseca a fez , em Lis

5
0
— hei por bem d
e lhes perdoar o
s ditos com boa , a 1
6 d
e Março d
e 1701. O Secretario An

missos - com declaração que dentro d
e

u
m a
n - dré Lopes d
e Lavra a fe
z

escrever . = REI .

n
o

serão obrigados a pedirem confirmação das Liv . XLIV d
a

Chancellaria fol . 9
5
.

ditas terras ; a qual publicação se fará nasmes
mas terras , quando se lombarem , com pregoes
publicos , impondo - se -lhes na confirmação aquel U E

L
-REI faço saber que os Deputados d
o

le fôro que mais merecerem , segundo o seu Re- L Deposito e Celeiro Commum , da Villa de

gimento , na forma que se faz nos prazos , quando Freixo d
e Espada á Cinta , me representaram por

E
Y

sua petição que eu ſòra servido mandar passar o

E deste perdão geral se exceptuarão aquellas Alvará que offereciam , para que oDeputado que
terras e

m que houver litigio , posto que pelo Pro- servia perpetuamente nelle fosse o Vereador mais
curador d

a

Corôa , para nelles se seguir o que se velho d
e

cada u
m anno , e que d
a

mesma sorte
determinar por sentença :-e d'aqui e

m diante se fizesse eleição cada anno d
e

Escrivão e The

se não poderão dar , vender , doar , subemphiteu- soureiro d
o

dito Deposito : - e porque a expe
ticar , bypothecar , n

e
m

por outro algum modo riencia tinha mostrado o grande damno que se

alienar - e fazendo o contrario , incorrerão n
a

seguia a
o

bem commum , não sendo perpeluos ,

pena d
e

serem o
s contractos nulios , restituivdo- l e que soubessem co
m

a experiencia o que mais

se renovam .
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convinha , pois, por se
r

aquella Villa tã
o

falta d
e
1 a França ,para impedir , ou diminuir , a dita succes

pão , por estar situada e
m a
s

ladeiras d
o

Rio Dou- são , Sua Magestade de Portugal negará o
s seus

ro , os antigos fundaram o dito Deposito , só a Portos , assim neste Reino , como e
m todos os seus

fi
m d
e

d
e alguma sorte , recolhendo nelle pão , re- Dominios , aos Vassallos e navios , ou sejam d
e

mediarem a
s

necessidades que se padeciam mui- guerra o
u

mercantes , dos taes Principes o
u

P
o

los annos ; para cujo governo havia Regimento , tencias , de maneira que não possam nelles te
r

dado e confirmado pelos Senhores Reis destes Rei- genero algum d
e

commercio nem d
e acolhimento ;

nos , o qual queriam se observasse e guardasse ; antes o
s que vierem a
o
s

ditos Portos serão tra

e me pediam lhes fizesse mercê mandar que o tados como inimigos d
a Coroa d
e Portugal .

dito Regimento se guardasse , e se fizesse eleição

d
e Deputado , Escrivão e Thesoureiro d
o dito D
e ARTIGO II .

posito , por eleição dos homens d
a governança ,

e
m tres pessoas d
e
sâ consciencia , que servissem E como v Assento d
a

introducção dos negros
toda a vida , ou ao menos tres annos . e

m Indias , em que os Portuguezes te
m

empenhado

E visto o que allegaram , informação que se tanto cabedal , ha padecido grandes perdas e pre
houve pelo Provedor d

a

Commarca d
a Torre de juizos pelas vexações que se lhes te
m

feito e
m

oncorvo , ouvindo aos Officiaes d
a Camara Indias pelos Ministros d'El -Rei Catholico ; será

bei por bem que d
e

tres e
m tres annos se possa obrigada Sua Magestade Catholica a mandar re

fazer eleição d
e Escrivão e Thesoureiro d
o

dito parar todos o
s damnos que pela dita causa hou

Deposito , pelos homens da governança ,observan - verem resultado a
o Assento , e ordenar que a
o

d
o
o Regimento , que para este effeito se lhes diante se lhes observem pontualmente a
s condi

deu , e cumprindo - se este Alvará , como nelle se ções d
o

dito Contracto .

contém , que valerá , posto que seu effeito baja d
e

durar mais d
e

u
m anno , sem embargo d
a Or ARTIGO III .

denação d
o livro 2.º titulo 4
0

e
m contrario . E

pagaram d
e

novos direitos 540 réis . Succedendo haver guerra e que e
m Portu

André Rodrigues d
a

Silva o fe
z , em Lisboa , gal haja falta de pão , Sua Magestade Catholica

a 1
4

d
e

Maio d
e 1701. José Fagundes Bezerra será obrigado a mandar levantar a prohibição

o fez escrever . = = REI . d
e

se tirar påo do Reino d
e

Castella para Por
Liv . XLIV da Chancellaria fol . 110 v . tugal ; e não prohibirá que d

e qualquer das
suas ilhas e dominios se possa tirar pão para

o dito Reino , comtanto que seja carregado e
m

navios d
e

nações amigas .

E

Tratado demutua aliança entre El -Rei ARTIGO IV .

o Senhor D
.

Pedro II e D. Filip porque n
a verdadeira amizade e boa intelp
e
1 " , Rei deHespanha , pelo qual ligencia que se deseja continuar entre ambas as

primeiro se obriga a garantir o te
s
- Côroas se devem evitar os damnos q
u
e

podem se
r

tamento d'El -Rei D. Carlos II no reciprocos , e na Concordata que se fez entre os

Senhores Reis d
e

Castella e Portugal no tempo
tocante á sucessão d

o segundo dos d'El -Rei D
.

Sebastião , declarando o
s casos e
m

ditos Monarchas á Monarchia d
e

que o
s delir quentes se haviam d
e entregar de

Hespanha . parte a parte , e a restituição dos furtos , se não
podia comprehender o genero d

o

tabaco que en

ARTIGO J. tã
o

não havia quando se fe
z
a Concordata , e ao

depois se te
m

introduzido , de maneira que tanto
esejando Sua Magestade d

e Portugal mostrar e
m Portugal como e
m Castella são uma das prin

a E
l
-Rei Catholico o quanto estimou v
e
r

re
-

cipaes rendas das Côroas o
s

seus estancos ; Sua
cabida a successão d

e llespanha n
a

sua Real Pes- Magestade Catholica será obrigado a fazer que
soa , e a grande estimação que fa

z

d
a

sua boa e
m nenhuma das suas terras dos Reinos e Prin

amizade , e quanto procura interessar - se nas suas cipados d
e llespanha se possa introduzir tabaco

conveniencias , e maior segurança d
e

seus Reinos d
e Portugal , seja feito o
u pizado nos ditos Rei

e Dominios : se obriga por este noro Tratado d
e

nos ou Principados , ou fóra delles ; e mandará
Alliança á garantia d

o

Testamento d
e D
.

Carlos destruir todas a
s fabricas que houver d
e

tabaco

II , Rei Catholico deHespanha , na parte que res- portuguez nos ditos seus Reinos e Dominios como
peita a Sua Magestade succeder e possuir todos a

s que d
e

novo se fizerem , impondo graves penas

o
s Estados e Dominios que possvia o dito Rei aos culpados nestes delictos , e encarregando a su
a

D
.

Carlos II : de sorte que havendo algum Prin- observancia e execução não só a
o
s

Ministros d
e

cipe , ou Potencia , que moya guerra a Castella , ou l justiça , mas tambem aos Cabos e Officiaes de
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de nova alliança , que por este Tratado se conse - , seus Estados e Dominios o muito alto e muito
gue ; El-Rei Catholico será obrigado não somente poderoso Principe Dom Filippe V , por Graça de
a guardar este Tratado , que com elle se celebra, Doos , Rci Catholico de llespanha , celebrado com
mas tambem o que se fa

z

para a mesma união e o muito alto emuilo poderoso .Principe Dom Pe
alliança com o muito alto e muito poderoso Prin - dro II , outro si

m por Graça d
e

Deos , Rei de Por
cipe Luiz XIV , ReiChristianissimo d

e França , fi - tugal , que se reparariam todos os damnos que

cando Sua Magestade Catholica por garante d
o

dito haviam resultado á Companhia d
o

Assento dos

Tratado para que inviolavelmente se guarde assim Negros d
e

Indias pelas vexações e pouca obser
como pelle se contém , e como se com Sua Mages - vancia com que os Ministros d

e Sua Magestade

lade Catholica fosse celebrado o dilo Tratado . Catholica baviam cumprido a
s condições do con

trato ; parecen conveniente a ambas a
sMagesta

ARTIGO XVII des se fizesse e
m Artigos separados uma amiga

vel Transacção d
e

todos o
s

direitos , acções e perChegando - se a romper a guerra co
m

algum
tenções , que a uma e outra Magestade podiamPrincipe o

u Polencia d
e Europa ; Sua Magestade

resultar , e aos interessados na Companhia , por
Catholica não poderá fazer pazes nem tregoa , ou

cessação d
e armas , com nenhuns dos ditos Prin

qualquer cousa que fosse , para que se tirasse toda

a occazião que pudesse ser d
e

menor satisfação
cipes o

u Polencias , sem que nelles entre tambem

a ambas a
s Magestades bavendo pleitos , de que

a Coroa d
e Portugal , tratando das conveniencias

se seguiriam dillações e prejuizos ; ficando esta
della como das proprias d

e

seus Reinos e Domi
materia e suas dependencias composta d

e

sorte ,pios , para que se ajustem com utilidade e van
que cessem todos osmotivos d

e

escandalo o
u queixa

tagem d
a

mesma Coroa . E damesma sorte Por

e
m virtude desta Transacção : para a conclusão etugal não fará pazes , nem tregoa , ou cessação de
| ajuste da qual deram Suas Magestades plenipo

armas , com nenhum dos ditos Principes o
u Po

tencias , a saber ; Sua Magestade Catholica , pela
lencias , sem que nellas entre Sua MagestadeCatho

sua parte , ao Senhor de Rouillé , Presidente n
o

lica , e trate das conveniencias d
a

sua Côroa como
Grande Conselho d

e Sua Magestade Christianis
das proprias .

ARTIGO XVIII sima , e Seu Embaixador nesta Corte de Lisboa ,

e Sua Magestade d
e Portugal pela sua parte , ao
s

Esta liga , e suas obrigações reciprocas ,durào Senhores , Manoel Telles da Silva , Marquez d
e

e terão effeito e vigor , por espaço de vinte annos . Alegrete , Conde d
e Villamayor , Comendador das

Comendas d
e
S . João de Alegrete , e Lagares de

Todas a
s quaes cousas , conleudas nos dezoito Soure d
a

Ordem d
e

Christo , S . João de Moura ,

artigos deste Tratado , foram accordadas e con - e Santa Maria d
e Albufeira d
a

Ordem d
e Aviz ,

cluidas por Nós sobreditos Plenipotenciarios d
e

d
o Conselho d
e Estado , e Gentil -homem d
a Ca

Suas Magestades Catholica e d
e Portugal , em mara d
e

Sua Magestade d
e Portugal , e vedor d
a

virtude das plevipotencias a Nós concedidas por sua Fazenda ; Francisco d
e

Tavora ,Conde deAl
Suas Magestades ; em cuja fé e testimundo de vor , Senhor d

a Villa d
a Moita , Alcaide mayor de

verdade , assignams e firmamos o presente Tra - Pinhel , e Comendador das Comendas d
e

Santo

tado d
e

nossas mãos , e sellos d
e

nossas Armas . André d
e Teixeira , Porto Santo , Santa Maria de

Em Lisboa aos dezoito dias d
o mez d
e Julho ,anno duas Igrejas , e S . Salvador d
o

Basto d
a

Ordem

d
o nascimento de nosso Senhor Jesus Christo d
e de Christo , do Concelho de Estado , e Presidente

mil setecentos e um . d
o

Ultramarino ; e ao Senhor Mendo d
e Foyos

( L . S . ) Rouillé . Pereira , Comendador da Comenda de Santa Ma

( L . S . ) Marquez d
e Alegrele . ri
a

d
o Massao d
a

Ordem d
e

Christo , do Conse

( L . S . ) Conde d
e

Alvor . Tho d
e

sua Magestade d
e Portugal , e Seu Secre

( L . S . ) Mendo de loyos Pereira . tario d
e

Estado . Os quaes ditos Plenipotenciarios ,

Colleccão d
e

Tratados impressa e
n

Madrid 1
0

anno d
ebefusando dos poderes que lhes são concedidos , ce

1796 , T . I , pag . 41 . lebrarão e ajustarão entre si amigavelmente a

Transacção abaixo escripla , que contem quatorze
Artigos separados , que hào de te

r

sua inteira e

Tratado d
a

Transacção sobre o Assento dos devida observancia como parle inseparavel d
o

Negros d
a Companhia Real de Guiné , ce - mesmo Tratado d
a nova alliança e garantia , ao

lebrado entre E
l
-Rei o Senhor Dom Pedro qual será contravenção tudo o que deixar de cum

II e Dom Filippe V . Rei de Hespanha . prir e guardar do que vai disposto e declarado

E
M

NOME D
A

SANTISSIMA TRINDADE . nos
Artigos desta Transacção .

Dor estar estipulado n
o artigo segundo d
o Tra ARTIGO I .

ſ tado d
a nova alliança e garantia d
o

testamento

d
e

Dom Carlos II , Rei Catholico d
e Hespanha , Que Sua Magestade Catholica cede d
e todas

n
a parte que respeita a successão e
m todos o
s

a
s

acções que tem e pode ter contra a Compa
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nbia do Assento dos Negros, que lhe compelem
e possam competir por qualquer causa , razões, ARTIGO IV .
fundamentos , fraudes e contravencções que te
nha havido no tempo da Obrigação deste Con Que havendo algumas pessoas que tenham
tracto , ficando Sua Magestade Catholica cedendo recebido effeitos da Companhia , sendo Vassallos
de todas como se não fossem acontecidas . da Coroa de Portugal , os obrigarão a embarcar

sendo requeridos os Governadores , e quaesquer
outras Justiças, pelos Procuradores da CompaARTIGO II. .
nhia . E todos os Papeis que lhes forem achados
pertencenles á dila Companbia , cabedaes , e effei

Que Sua Magestade Catholica dá por ex - tos que tiverem , serão entregues aos Commissa
tinto e acabado o contrato deste Assento , posto rios della por inventario feito judicialmente para
que lhe falte parte do tempo que havia de du - que conste com verdade o que se lhes achou .
rar da sua obrigação , desde o dia de que se ajusta
esta Transacção . E porque no intervalo do tempo , ARTIGO V .
que precisamente ha de haver para chegarem a

Indias as ordens de Sua Magestade Catholica em . Sem embargo de que pela Condição I, do
que assim o mande declarar , poderão te

r

che - Contrato , se obrigou a Companhia n
o tempo d
a

gado algumas embarcações a Indias que levassein s ! a duração , a introduzir e
m Indias dez mil to

negros para o provimento deste assento n
a

forma nelladas d
e negros regulados , na fórma d
a mesma

da Condição XI , se ha de praticar , con estas e
m | Condição e d
a VII , c havendo - se de pagar a Sua

barcações e na venda dos negros , o mesmo que Mageslade Catholica o
s

direitos dos negros que

se tivessem chegado n
o tempo que existia aobri - | faltassem , para a introducção das ditas dez mil

gação d
o

contrato , guardando - se -lhes todas a
s tonelladas , como se cum effeito se tivessem ven

isenções , liberdades , e franquezas nelle estipula - dido c introduzido e
m Indias ; pelas justas cau

das . E bavendo alguns negros que pela obriga - sas que move a Sua Magestade Catholica , con
ção d

o

Assento se lepham introduzido nas Indias , cede á Companhia que não pague direitos mais

e estiverem por vender , se guardará com elles o que dos negros que real e inteiramente introdu
disposto n

a

condição XXVIII . zi
o

e vendeo e
m lodias , fazendo - se a conta dos

negros pelas tonelladas n
a ſórma d
a

referida Con
dição VII .

ARTIGO III .

ARTIGO V
I
.

Que Sua Magestade Catholica mandará pôr | Que Sua Magestade Catholica mandará pas

e
m sua inteira liberdade a
o Administrador d
o A
s
- sar a
s ordens necessarias para que , no tempo d
e

sento Gaspar d
e Andrade , como tambem a todas dous mezes peremtorios , so cobre effectivamente

a
s mais pessoas portuguezas que serviram n
o As tudo o que se dere nas Indias á Companhia ; e

sento , que se acham embargadas o
u prezas por n
o ajustamento das Contas dos direitos dos n
c

qualquer cousa que seja , se
m

poderem se
r

obri - gros que a Companbia vendeo nas Indias , serão
gadas nem executadas por condemnações o

u

des - obrigados o
s Ministros de Sua Magestade Catho

pezas algumas feitas por causa o
u

occasião d
e

lica , a acceitar o
s escriptos correntes que lhes

suas prisões o
u processos . E todos os papeis , li - entregarem o
s Administradores d
o Assento , pro

vros , e effeitos que se tomarem , embargarem , ou cedidos dos escravos que se tiverem vendido fia
sequestrarão aGaspar deAndrade , ououtras quaes - dós aos moradores das Indias . E quando estes
quer pessoas , serão entregues aquelles que apre escriptos não bastem para a satisfação destes d

i

sentarem poderes especiaes d
a Companbia para reitos , se descontará o que faltar pelo pagamento

esta commissão . E se mandará dar passagem para das 200 :000 patacas de anticipação , e seus cre
este Reino e

m navios portuguezes , castelbanos , ou ditos .

francezes para as suas pessoas , como tambem para ARTIGO VII .

a
s

fazendas e generos procedidos dos effeitos d
a

Companhia , sendo a escolha dos Navios das mes - | Que n
o pagamento dos direitos dos negros

mas pessoas ; e sendo e
m portuguezes , poderão v
ir que se venderem nos portos d
e

Indias , se guar

e
m direitura aos . Portos d
e Portugal , na forma dará sobre a entrega delles o que está disposto

e maneira , que lhes e
ra concedido n
o

tempo d
o

n
a Condição XXIV .

contrato pela condição XV : e vindo e
m navios

castelhanos gosarão d
e

tudo o que p
e ' a dita con ARTIGO VIII .

dição lhes era permittido , se o Contrato duras

se : e o mesmo se lhe concederá vindo e
m n
a Que achando - se alguns navios nos portos d
e

vios francezes aos Portos d
e Castella e Portu - Indias , que tivessem levado negros n
a

forma que

Thes é permittido pela Condição V
I , e estando

02

gal .
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nalacas de a
reditos

Quc an

embargados ou detidos por esta causa , serão
desembargados e desempedidos ; restituindo - se ARTIGO XIII.
lhes tudo o que se lhes tiver tomado na fórma

da Condição XI. Quc .Sua Magestade Catholica mandará pas
sar logo todas as ordens necessarias em execu

ARTIGO IX . ção desta Transacção, das quaes mandará entre
gar uma v

ia
á Companhia , para remelter logo á

Que Sua Magestade Catholica se obriga a | India .

mandar pagar a
s 200 :000 patacas d
e anticipa ARTIGO XIV .

çã
o

que se lhes ſez , como tambem o
s

reditos
dellas d

e

oito por cento , na forma que se declara Que ambas as Magestades serão obrigadas a

n
a

Condição IV ; os quaes reditos se hào d
e

con - cumprir e guardar inteiramente o ajustado nesta
tar e vencer desde o dia e

m que a
s 200 :000 p
a - Transacção como parte d
o

Tralado que se faz d
a

tacas se entregaram , até aquelle e
m que lorem nova alliança , e mandar passar todas a
s ordens

pagas e
m Cautellas á pessoa que tiver o
s pode - necessarias para te
r

devido cffeito . E no caso que
res necessarios para a

s

cobrar . por alguma das partes se falte a
o promeltido , se

lerá por contravenção a
o dilo Tratado , como se

faltasse a
o que nelle se contém . Lisboa , aos 1
8

ARTIGO X .

d
e Junho d
e 1701 .

Que Sua Magestade Catholica mandará exc

( L . S . ) Rouillé .

cutar promplamente a Condição XXXIV d
o As

sento sobre o bens que ficaram d
e
D . Bernardo ( L . S . ) Marquez d
e Alegrete .

Francisco Marinho , para satisfação d
a

nossa d
i ( L . S . ) Conde de Alvor . .

( L . S . ) Mendo de Foyos Pereira .

vida , que na mesma Condição se declara .

ARTIGO X
I
.

Que Sua Magestade Catholica h
a

d
e dar

Tratado d
e

Allianca e Garantia d
o

Testa
300 :000 cruzados d

e mueda porlugueza , que
neste Reino vale 400 réis , á Companhia e

m sa mento d
e E
l
- Rei D . Carlos II de Hespa

tisfação dos damnos recebidos , e de todas as ac nha , celebrado entre El -Rci o Senhor D .

ções que a dila Companhia podia te
r

contra a * Pedro II e 'Luiz XIV Rei de França ,

Fazenda d
e Sua Magestade Catholica pelos ditos

damnos , ou outra qualquer causa , pertencentes EM NOME DA SANTISSIMA TRINDADE .

a
o Assento dos Negros , porque d
e

todas se d
á

por paga e satisfeita com a quantia referida . Os Seja notorio a todos que tendo havido sempre
quaes 300 :000 cruzados serão pagos e

m Castella w uma boa amizade entre o Serenissimo eMuito

n
a vinda d
a primeira frota , ou frotilba , ou ga - Poderoso Principe Luiz XIV por Graça de Deus

liões que chegarem ; e da mesma sorte as 200 :000 Rei de França c d
e

Navarra , e o Serenissimo e

patacas d
e anticipação , e seus reditos até á real |Muito Poderoso Principe Dom Pedro II , outro

entrega , na forma da Condição III e IV , serào si
m por Graça d
e

Deus Rei d
e Portugal e dos

pagas e
m Castella nas segundas embarcações que Algarves e
tc . , e desejando Suas Magestades igual

chegarem , sendo d
a frota , frotilha , ou galiões ; menle conservar , quanto delles depender , o re

d
e

sorte que este pagamento se faça e
m dous pouso d
a Europa , convieram e
m tomar para este

prazos subsequentes nas primeiras duas chegadas effeito a
smedidas necessarias , e havendo dado a

dos galiões , frota o
u frotilha . E todo este dinheiro este fi
m Suas Plenipotencias aos Seus Commis

destes dous pagamentos se poderão trazer e
m sarios , a saber ; Sua Magestade Christianissima

moeda , barras de prata o
u

d
e ouro , para Por - ao Sr . Rouillé , Presidente n
o

Seu Grande Con
tugal . selho e seu Embaixador e

m Porlugal , e Sua Ma
ARTIGO XII . gestade d

e Portugal , havendo tambem dado Sua
Plenipotencia aos Seus Commissarios , a saber :

Quc Sua Magestade d
e Portugal cede , em seu aos Srs .Manuel Telles da Silva ,Marquez d
e Ale

nome e de todos o
s

interessados na Companhia , grete , Conde de Villar -maior , Commendador das

d
e

todas acções que lhe perlenciam e podiam commendas d
e
S . João d
e Alegreto e Lagares

pertencer contra a Fazenda d
e

Sua Magestade d . Soure d
a

Ordem d
e

Christo , S . João deMoura
Catholica , assim e d

a

mesma maneira , que Sua e Santa Maria d
e

Albufeira d
a

Ordem d
e

Aviz ,

Magestade Catholica cede das acções que lhe com - do Conselho d
e Estado , Gentil -homem d
a Ca

petiam n
o Artigo I , co
m

todas a
s

clausulas e mara d
e Sua Magestade d
e Portugal e Vedor de

condições nelle declaradas . Sua Fazenda ; Francisco d
e Tavora , Conde d
e

ra
sdisa

e
m does

;mestresc

- - -
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Alvor , Senhor da Villa da Moita , Alcaide -mór de Castella pode se
r

motivo d
e

se acommodarem e

Pinhel , Commendador das Commendas de Santo d
e

não entrarem n
a guerra , vendo que lhes falta

André d
e

Treiseda , Porto Santo , Santa Maria tudo o que se podiain promelter dos portos e vi

de duas Igrejas e S . Salvador d
o

Basto d
a Or - sinhança d
e Portugal com Castella , poderão fi

dem d
e

Christo , do Consello d
e

Estado Presi - ca
r

com ta
l

odio c sentimento que procurem pre
dente d

o

Ultramarino ; e ao Sr . Mendo d
e Foyos texto para fazer a guerra a Portugal , em vin

Pereira , Commendador d
a Commenda d
e Santa gança e satisfação das esperanças quic lhes tirou

Maria d
o Massão d
a

Ordem d
e Christo , do Seu com a união d
e

França c Castella , e assim lam
Conselho e Seu Secretario d

e

Estado ; os quaes bem neste caso d
a mesma sorte será tambem

depois d
e

haverem communicado reciprocamente Sua Magestade Christianissima obrigado a dar a

a
s

suas plenipotencias , c achando estarem e
m boa este Reino e suas Conquistas aquelles mesmos soc

forma e valiosa , em virtude das ditas plenipoten - corros , que por mar c terra seria obrigado a dar
cias convieram nos artigos seguinte : The se a guerra sc rompesse em opposição d

a

suc
cessão d

o

dito Senhor Rei Catholico Filippe V .

ARTIGO I .

ARTIGO II
I
. , ,

Desejando Sua Magestade d
e Portugal mos

trar a E
l
-Rei Christianissimo a estimação que faz E não sómenle El -Rei Christianissimo será

d
a

Sua boa amizade , e quanto deseja interessar - se obrigado a soccorrer o Reino d
e Portugal e suas

sempre nas suas conveniencias , promelle e se obri - Conquistas , quando for invadido n
a forma sobre

g
a por este novo Tratado d
e Alliança e Garantia dita , mas tamb m lhe dará osmesmos soccorros

a
o

Testamento d
e

Dom Carlos II Rei Catholico para prevenir e evitar a invasão ,mandando a este

d
e Hespanha n
a que respeita a succeder e pos - Reino e
m quanlo durar a guerra , em tempo op

suir o Muito Allo eMuito Poderoso Principe Dom portuno , aquelles navios d
e guerra que baslem

Filippe V Rei Catholico d
e Hespanha , todos o
s I para segurar assim a
s Costas d
o

Reino d
e

serem

Estados c Dominios que possuia o dito Rei Car - invadidas , como tambem a
sfrotas e navios d
o com

los II , de sorte que havendo algum Principe ou mercio , conforme Sua Magestade d
e Portugal The

Potencia que mova guerra a França o
u Castella pedir .

para impedir o
u diminuir a dita successão , Sua ARTIGO IV .

Magestade d
e Portugal negará o
s Seus portos as

si
m

neste Reino como e
m todos Seus Dominios , Todos o
s soccorros , assim por mar como por

a
o
s

vassallos e navios ou sejam d
e guerra o
umer - terra , que Sua Magestade Christianissima d
e
r
a

cantes dos taes Principes o
u potencias , para que Portugal e Suas Conquistas , hão d
e

se
r

pagos

nelles não possam ter genero algum d
e commcr - pela Coroa d
e França , sem que a de Portugal

ci
o

nem d
e acolhimento e o
s que vierem a
o
s

e
m tempo algun seja obrigada á satisfação das

ditus portos serão tratados como inimigos d
a despesas que nelle se fizeran .

Coroa d
e Portugal .

ARTIGO V .

ARTIGO II .

E succedendo que alguma Potencia v
á á
s

E porque desta nova alliança e negação d
e Conquistas d
e Portugal c tome nellas alguma

portos á
s

Nações que pela razão tiverem guerra Praça o
u sitio , em que se fortifique , SuaMages

com a
s Coroas d
e

França e Castella , resultarào tade Christianissima dará a Portugal aquelles soc
grandes damnos a Portugal , e a tenção d

e Sua corros d
e gente e navios que Sua Magestade d
e

Magestade Christianissima promette e se obriga Portugal entender que é bastante para a restau
soccorrer o Reino d

e Portugal e Suas Conquis ração d
a praça o
u

sitio que lhe houverem tomado ,

ta
s

com o pumero d
e tropas e navios necessarios até quc co
m

cffeito se consiga a espulsão dos ini
para a sua defesa , quando seja invadido e

m rao e
m ra - migos .

zão deste Tratado o
u

e
m odio destas novas a
l

ARTIGO V
I
.

lianças com França e Castella ,ainda que a guerra
seja feita com outro pretesto por qualquer Prin - | Por quanto entre Inglaterra e Portugal ha

cipe o
u Potencia d
e Europa ; não obstante que algumas duvidas a
o presente sobre o resto das

o
s mesmos Principes o
u Potencias estejam pela dividas das represalias , que se fizeram e
m Por

nomeação que o dito Rei Catholico Carlos II ſez tugal no tempo que os Principes Palatinos Ro

n
a pessoa d
o Muito Alto e Moito Poderoso Prin - berto e Mauricio se vieram amparar do dilo Reino ,

cipe Dom Filippe V Rei Catholico d
e Hespanha , sobre a
s quaes dividas tem o
s Inglezes ſeito con

para lhe succeder e
m todos o
s Seus Dominios , las muitos imrooderadas , e pretendem que Por

porque como o faltarem o
s portos de Portugal ús tugal lh ' as pague , se obriga Sua Magestade Chris

Nações , que não queriam estar pela dila nomea - tianissima , no caso que haja guerra , a não fazer
cão , para o seu commercio , e para a invasão de paz nem tregoa o
u

cessação d
e

armas com a Co
VOL . X

I
.



14 101

sh
o

lazer

} com

l

cos por

rinda
abend

iba
Deulo 1

Aga a
l

mira

, d

tand

ro

C
e estei

Pode

dela a
l

preien

d
u

Braz

Giovano

delas

jä
i

tern

obrigado

prisgan

verem,

e most

genrad

q
u
e

têe

rồa d
e Inglaterra , sem que se d
ê por quite a bem cada uma das outras duas Corôas colligadas

Portugal d'estas dilas dividas das represalias , e outra lerça parte igual , at
é

que a Corða d
e In

n
o

caso d
e

n
ã
o

haver guerra , interporá Sua Ma- glaterra realmente pague como até agora o
s d
i

gestade Christianissima a sua auctoridade e bons los alimentos á dità Senhora Rainha d
a Gram

officios là
o

efficazmente , que E
l
-Rei de Inglaterra Bretauba , entrando E
l
-Rei Christianissimo para

se accommode com a composição d
e

que se estava esse effeito e
m todo o empenho que Sua Mages

tratando , acceitando as 30 :000 libras esterlinas tade d
e Portugal tomar n'esta materia .

que Sua Magestade d
e l'ortugal tiuba offerecido

para satisfação dos interessados , dando -lhe boa ARTIGO IX .

e segura consignação , e 10 :000 libras pagas logo

d
e

contado , como se tinha promellido ; porque E porque dando - se a llha d
e

Bumbaim a E
l

póde succeder que dando - se por offendida e quei- Rei Carlos II de Inglaterra , nas Capitulações d
o

xosa a Corôa d
e Inglaterra d'esta nova alliança , Dote d
a Senhora Rainha d
a

Gram -Bretanha , ha
não queira a composição d

e que se tratava , e in- vendo d
e conservar o
s Portuguezes que n'ella re

tente se lhe paguem a
s

exorbitantes sommas que sidiam com a
s

suas fazendas , Th’as tomaram o
s

pede . Inglezes contra a forma d
a capitulação e instruc

ARTIGO VII . ções que então se deram para a dita entrega , e

alem d'isso se apoderaram d
a Ilha d
e

Mahim , que

S
e
a respeito d'esta mesma duvida passarem n
e
m

se deu nem pertencia á d
e

Bombaim ; no

o
s Inglezes a fazer represalias e
m alguns navios caso que haja guerra não fará Sua Magestade

Poriuguczes , Sua Magestade Christianissima será | Christianissima apaz com Inglaterra nem tregoa ,

obrigado a laze - lo
s

restituir promplamente e
n nem cessação d
e armas , se
m

que restitua á C
o

Irando e
m todo o empenho , que Sua Magestade rồ
a

d
e Portugal a Ilha Mahim , e a seus vassallos

d
e Portugal tomar , sobre represalias que se lhe o
u

herdeiros tudo o que lhes tomarem .

fizerem por esta causa .

ARTIGO X.
ARTIGO VIII .

E como o
s

mesmos Inglezes e Hollandezes

E como havendo guerra poderá E
l
-Rei de se sentiram muilo , na guerra passada , do bom

Inglaterra não pagar á Senhora Rainha d
aGram- acolhimento que o
s navios d
e

corso Francezes
Bretanha , Dona Catharina , os alimentos que lhe acharam nos portos de Portugal , trazendo a e

l-
•

paga aquella Corða , e não é justo que as conve- le
s presas , que haviam feito ás ditas Nações , e

niencias que a
s

tres Potencias colligadas terão poderão agora e
m odio d'esta alliança fundar so

desta Confederação , ceda e
m prejuizo d
a dita Se- bre ellas algumas pretenções contra Portugal ,Sua

nhora Rainha d
a

Gram -Bretanha , sendo mani- Magestade Christianissima será obrigado a fazer
ſesto que d

e

u
m damno assim causado a um ter- que Inglaterra e Hollanda não intentem taes pre

ceiro n
a pessoa d
e uma tã
o

grande Princeza , re
-

tenções contra Portugal , e tomar esta causa tanto
sulta á

s mesmas Potencias uma obrigação não só por sua como o mesmo Reino d
e Portugal , para

natural mas regia , para o baverem d
e reparar , o livrar de qualquer intento que estas Nações ti

ſo
i

convindo e ajustado que , no caso d
o sobre- verem sobre a
s taes presas , entrando na guerra

dilo , será obrigado Sua Nageslade Christianis- que l'ortugal poderá te
r

co
m

a
s mesmas Nações

sima a pagar á dita Senhora Rainha uma terça se insistirem n’esta prelenção .

parte d
o que importam o
s ditos seus alimentos ,

n
a

fórma que a
o presente se lhe pagam , e as ARTIGO XI .

Corðas d
e

Castella e Portugal outras duas terças
partes , cada Corôa uma , de sorte que por este Pelas Capitulações que s

e

fizeram co
m

o
s E
s

modo fique a dita Sua Magestade Britanica total- tados d
e

Hollanda , se obrigou Portugal a lhe
mente indemne c inteirada dos seus alimentos , pagar quatro milhões d

e

cruzados com a
s

decla

pagando -lhe cada uma das tres Corôas uma parte rações estipuladas no mesmo Tratado , consignan
igual a cada uma das outras duas .

guerra ,

d
a

mesa

T
e
m

ne
que se

N
O

queira

e Cana

obrigad

fazendo

armas,

qualque

despeza

ditas

sua d
e

Sua

P

d
o -lhe o pagamento nos direitos d
o Sal d
a Villa

E porque e
m odio d'esta mesma alliança ,ainda d
e Setubal , que carregassem o
s navios Hollan

que não haja guerra , poderão os Inglezes buscar dezes , a qual quantia está quasi satisfeita ; e por
pretextos affectados para não pagarem á dita Se- que no Tratado h

a uma Condição , que se Portu

nhora Rainha o
s referidos alimentos , ſaltando a g
a
l

interromper o pagamento p
o
r

qualquer causa ,

obrigação estipulada nas Capitulações d
o

Dole , e relendo o
s direitos d
o dilo S
a
l
, perderá tudo o

neste caso concorrerem a
o

mesmas rasões sobre- que tiver pago , e tornará a pagar de novo o
s

ditas ; quando assim succeder , será Sua Mages- quatro milhões , e negando Portugal o
s portos

tade Christianissima obrigado tambem a pagar aos ditos Hollandezes , não pode haver os direi

á dita Senhora liainha uma terça parte dos ditos to
s

sobreditos nem continuar -lhe o
s pagamen

seus alimentos n
a maneira sobredila , como tam- to
s
: será Sua Magestade Christianissima obrigado

D
.
Fr
a

Christi

Portug

furtifica

luguere

Hollan

d
e

Port
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a não fazer paz vem tregoa ou cessação de ar- de posse, ficarão á mesma Corða de Portugal
mas co

m

Hollanda , senão depois de se darem o
s quando se fizer a paz , e não será obrigada a res

Estados por pagos dos ditos quatro milhões , ce - i tituir - lh ' as , ainda que por esta causa se deixe d
e

dendo d
a parte que se lhe restar a dever , como fazer ; antes nasCapitulações della , que se fizerem

tambem d
e qualquer dircito que e
m virtude d
a

com o
s Hollandezes , se declarará que elles as não

Capitulação podesse ter para a repetição d
o

p
a - poderão repetir nem tomar , e que Sua Magestade

gamento por inteiro . E porque e
m odio d 'esta Christianissima ficará n
a obrigação e garantia ,

mesma alliança poderão , no caso d
e

não haver dellas e
m todo o tempo .

guerra , difficultarem o ajustamento das contas

intentando se lhe paguem maiores quantias d
o ARTIGO XV .

que n
a verdade se lhe devem , neste caso , se ne

cessario fôr , interporá Sua Magestade Christia Para cessar toda a causa d
e

controversia en
nissima o

s

seus officios com o
s Estados , e fará tre o
s

vassallos d
a Coroa d
e França e de Portu

que estejam pelo que ſồr justiça e razão . gal , entre os quaes Suas Magestades querem que
haja toda a boa correspondencia e amizade que

ARTIGO XII . h
a

entre a
s duas Corðas , a qual não permitte que

se deixe subsistir occasião alguma de differença e

• Poderão o
s mesmos Hollandezes e
m odio d
e menos boa intelligencia , que possa fazer con

d 'esta alliança querer repetir e intentar algumas ceber a seus inimigos alguma esperança mal funne
prelenções sobre a

s perdas que tiverain n
a guerra dada , querem Suas Magestades que o Tratado

d
o

Brazil , principalmente sobre a artilharia que Provisional , concluido e
m

4 d
e

Março d
e

1700 ,

ficou n
o

Recife emais fortalezas d
o Brazil , quando sobre a posse das Terras d
o

Cabo d
o Norte con

d 'ellas foram expulsos pelos Portuguezes , em cu finante com o ri
o

das Amazonas , seja e lique d ' a

jos termos Sua Magestade Christianissima será qui em diante como Tratado definitivo e perpetuo

obrigado a fazer que o
s ditos Hollandezes não para sempre .

prosigam qualquer intento que n 'esta materia ti ARTIGO XVI .

verem , porque sendo passados tantos annos , bem

se mostra que fazem eslas pretenções para vin Como havendo guerra com a Nação Ingleza

gança d
o

seu sentimento , e não porque entendam acaba a garantia a que Inglaterra se obrigou para

que têem justiça n 'ellas . E no caso d
e haver a conservação d
a paz entre Castella e Portugal ,

guerra , fará Sua Magestade Christianissima que celebrada pelo Tratado do Anno de 1668 : Sua

d
a mesma sorte cedam d
e

toda a acção que tive - Magestade Christianissima se obriga á mesma ga

rem n ’ este particular , como hào d
e

ceder d
a parte rantia , e não somente n
o

caso d
e haver a dita

que se lhe dever dos quatro milhões . guerra , mas ainda n
o d
e
a não haver , para que

a dita paz d
e

Castella e Portugal fique com mais
ARTIGO XIII . esta segurança , sendo E

l
-Rei Christianissimo ga

rante della , como era El -Rei de Inglaterra .

No caso que haja guerra e Sua Magestade

queira tratar da restituição das praças d
e

Cochim URTIGO XVII .

e Cananor , será Sua Magestade Christianissima
obrigado a fazer que Hollanda a

s

restitua , não E
m rasão d
e

resultarem reciprocas convenien

fazendo paz com ella nem tregoa o
u

cessação d
e

cias á
s

Corôas d
e

França e d
e

Castella d
a união

armas , sem a dila restituição e se
m

ceder d
e

d
a

nova alliança , que por este Tratado se conse
qualquer direito que tenha contra Portugal pelas gue , E

l
-Rei Christianissimo será obrigado não

despezas que fe
z

com a Armada que tomou a
s somente a guardar este Tratado , que com elle sc

ditas praças e fortificações , com que assegurou a celebra ,mas tambem o que se fa
z

para a mesma

sua deleza . E não havendo guerra , e querendo união e alliança com o Muilo Alto e Muito P
o

-Sua Magestade de Portugal tractar da restituição deroso Principe D . Filippe 1 , Rei Catholico d
e

das ditas praças n
a

forma d
a Capitulação feita por Hespanha , ficando Sua Magestade por garante d
o

D . Francisco d
e

Mello , interporá Sua Magestade dito Tratado para que inviolavelmente se guarde

Christianissima o
s

seus officios efficazes para que assim como nelle se contém e como se com .Sua

a Hollanda se accommode nas compensações que |Magestade Christianissima fosse celebrado o dito

Portugal The hade fazer dos gastos d
a Armada e Tratado .

fortificações . ARTIGO XVIII .

ARTIGO XIV .

Chegando - se a romper a guerra co
m

algum

Havendo guerra , todas as praças que os Por - Principe o
u Potencia d
a Europa , Sua Magestade

tuguezes tomarem n
a

India e Costa d
e Africa aos Christianissima não poderá fazer pazes , tregoa

Hollandezes , que p
o
r

elles ſorem tomadas á Corða o
u

cessação d
e

armas com nenhum dos ditos Prin

d
e Portugal ou outras quaesquer de que estejam cipes o
u Potencias , sem que nellas entre tam
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bem a Corôa de França e trate das conveniencias da anno de ordenado, pagos no encabeçamento
das mesmas como das proprias . das ditas sisas , além dos 3 $000 réis que já vão

na folha do meu assentamento , para se poderem
ARTIGO XIX . cobrar as sisas sem controversia , e livrarem - se

aquelles moradores da oppressão que padecem . E
Sua Magestade Christianissima se obriga a visto haver concedido semelhante merce ás Villas

que a Corôa de Castella conservará a p
a
z
e boa d
e Evora e Torquel , dos mesmos Coutos de A
l

amizade que te
m

com Portugal , e guardará pon- cobaça --
-

hei por bem e me praz fazer merce
tualmente a

s obrigações d'este e de seu Tratado ; aos ditos Juizes , Vereadores e Procurador d
o

e n
o

caso (que se não espera ) que Castella rompa Concelho d
a Villa d
e

Santa Catharina , de Ibes

a guerra com Portugal , Sua Magestade Christia- conceder faculdade para que possam eleger u
m

nissima , como garante d
a p
a
z

entre ambas a
s Recebedor geral das sisas , abonado , e que a

Corðas , será obrigado a ajudar Portugal para a este se lhe dêem 73000 réis , pagos n
o cabe

sua defesa , na mesma forma que por este Tra- çã
o

das mesmas sisas d'aquella Villa , para , com
tado é obrigado a lazelo , no caso que as outras o

s

3 $ 000 réis que vão n
a folba d
e

meu assen

Potencias ou Corðas lhe façam guerra , oppondo - tamento , haver 1
0
$000 réis cada anno d
e

se
u

se á successão d
e E
l
-Rei Catholico Filippe V , ou ordenado , na forma que fui servido conceder se

e
m odio d'esta alliança o
u

com outro qualquer melhante ſaculdade á
s

Villas d
e

Evora e Torquel :

pretexto . Polo que mando aos Vedores de minha Fa
ARTIGO XX zenda , e aosMinistros ,Officiaes e pessoas a quem

o conhecimento deste pertencer , o cumpram , lão
Esta liga e suas obrigações reciprocas dura - inteiramenle como nelle se contém . E pagaram

rão e terão effeito por espaço d
e vinte annos . d
e

novos direitos 540 réis , que se carregaram e
m

receita a
o Thesoureiro delles a fol . 88 do seu

Todas a
s quaes cousas conteúdas nos vinte Livro 1
.º , como constou por conhecimento , o qual

artigos d'este Tratado , foram accordadas e con- fo
i

registado a fo
l
. 118 v . do Livro 3
.º doʻregis

cluidas p
o
r

nós sobreditos Plenipotenciarios d
e

to geral dos mesmos direitos , e se rompeu a
o

Suas Magestades Christianissima e d
e Portugal , assignar deste , que valerá como Carta , posto que

e
m virtude das plenipotencias a nós concedidas seu eſfeito haja d
e durar mais de um anno , se
m

por Suas Magestades . Em cuja fé , firmeza e tes- embargo d
a Ordenação e
m contrario .

temunho d
e verdade assignámos e firmámos o Miguel de Abreu e Freitas o fe
z , em Lisboa ,

presente Tratado d
e nossas mãos e sellos d
e

nos a 4 d
e Julho de 1701. Martim Teixeira de Car

sa
s

Armas , em Lisboa , aos 1
8 dias d
o

mez d
e

valbo o ſez escrever . = = REI .

Junho d
o Anno d
o Nascimento d
e

Nosso Senhor

Jesus Christo d
e 1701 .

Liv , LSII da Chancellaria fol . 214 5 .

.

( L. S. ) Rouillé . U E
L -REI faço saber a
o
s

que este Alvará

( L. S. ) Marquez de Alegrele .

(L. S. ) Conde d
e Alvor . presentou por parte d
e Filippe Rebello , Rendei

L. S. ) Mendo d
e Foyos Pereira . ro das rendas de Pelourinho e Adelas , em razão

de ter arrendado n
o Conselho d
e minha Fazen

d
a , por tempo d
e tres annos , que principia

U E
L -REI faço saber aos que este Al- ra
m

n
o primeiro d
e Janeiro d
o

anno presenEUvará virem , que , tendo respeito a
o que se te , por preço cada u
n

delles d
e 6058000 réis ,

me representou por parte dos Juizes , Vereado- forros para minha Fazenda , alem d
e

u
m por

re
s
e Procuradores d
o

Concelho d
a Villa de Santa cento , e dous por milheiro , com a
s mesmas con

Catharina ,Coutos d
e Alcobaça , em razão deaquel- dições do arrendamento passado , com declaração

la Villa te
r

muita falta d
e gente para exercitar que estando elle , ou seu procurador , em quaes

o
s

officios d
e

Recebedores particulares das sisas , quer dos leilões , que se fizerem , não levarão a
s

por serem necessarios quatro homens cada anno , pessoas que arrematarem o
s

bens dos ditos lei

o
s quaes se não acham , em toda a Villa e sculões , sem que os termos sejam assignados por

Termo , capazes , que saibam le
r

e escrever ; do elle , ou pelo dito Procurador , para constar que
que se lhes segue , pela incapacidade co

m

que se
r

está paga a sisa , e que para esta condição ie
r

vem , perderem - se e suas familias ; e os poucos observancia lhe mandei passar Alvará , pelo pre
que h

a

mais sufficientes serem vexados todos o
s juizo que se lh
e

seguia , na repugnancia que
annos , e aggravarem para o Conselho deminha Fa- muitas pessoas faziam a

o pagamento d
a

dita si
sa

zenda , demorando - se as cobranças das sisas e
m hei por bem e mando a todos o
s Ministros ,

quanto se não determinam o
s aggravos ; e assim Escrivães , e rrais Officiaes e pessoas que assis

me pedirem lhes concedesse o poderem eleger u
m

te
m

aos leilões , e a quem o conhecimento deste

Recebedor Geral abonado , com 78000 réis ca : | pertencer , que , na fórma d
a

dita condição , não
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Liv . XXIX da Chancellaria fol , 200.

deixem levar as pessoas que arrematarem os bens dobro ; e o Capitão , ou Cabo , que o vender , pa
dos ditos leilões, se

m

primeiro o
s

termos das gará o valor d
o mesmo cavallo , e o mantimento

arrematações serem assignados pelo dito Ren- que tiver comido n
a

Companhia , em tresdobro ;

deiro , ou p
o
r

se
u

procurador , estando presente , e sendo algum cavallo se
m

estas contra -marcas
para constar se pagou a sisa devida á minha Fa- achado e

m sege , será perdido para o Official d
e

zenda ; e que dêem e façam dar a
o dito Rendei- Guerra , ou Justiça , que o tomar ; e o Capitão

ro , e se
u

procurador , loda a ajuda e favor , quando pagará o tresdobro d
o

mantimento que tiver ven
perante elles requererem o pagamento d

a

sisa ; cido n
a Tropa ; o que se intenderá , ainda que

o que lhes hei por muito recominendado . Capitão mesmo v
á n
a sege , ou outro algum Ca

E pagou d
e

novos direitos 5 10 réis , que se b
o ; e os Cavallos que hoje se acharem compra

carregaram a
o

Thesoureiro delles , Innocencio Cor- dos , que foram das Tropas , serão seus donos

rê
a

d
e Moura a folhas 9
7

d
o Livro 1
.º d
e sua obrigados a mandal - os contra -marcar á Védoria

receita , como constou por conhecimento , o qual e
m tempo d
e quinze dias ; e não o fazendo , fica

fo
i

registado a folhas 183 v . do Livro 3
.º

d
o

rão seus donos incorrendo n
a
s

mesmas penas , e

registo geral dos mesmos direitos , e se rom- a
s

contra -marcas serão a
s acima referidas , e se

p
e
u

a
o assignar deste , que se cumprirá inteira- lhes cortará tambem a orelha esquerda : e de to

mente , sem contradicção alguma , e valerá como das as contravenções a este Alvará poderá de
Carta , posto que se

u

effeito baja d
e durar mais nunciar qualquer pessoa diante d
o Auditor Ge

d
e
u
m anno , sem embargo da Ordenação e
m con- ra
l , para o qual ficará o cavallo , que se julgar

trario . por perdido ; e as mais penas bão d
e

ficar per
Miguel de Abreu e Freitas o fe

z , em Lisboa , tencentes á minha Fazenda , e se entregarão n
o

a 5 d
e Julho d
e 1701. Martim Teixeira d
e

Car- Thesouro d
a Junta dos Tres Estados para a
s re

valho o fe
z

escrever . = REI . montas d
a Cavallaria ; e todo o Cabo , ou Offi

cial de Guerra , que encontrar cavallo e
m sege ,

que seja das Tropas , sem estas contra -marcas , e

o não tomar , perderá o posto e os serviços ; e o

ser conveniente a meu serviço o dar - se Ministro d
a Justiça , que o não tomar , perderá o

providencia a
o desempenho d
a

Casa d
o In
-

logar , e será riscado demeu serviço ; e osAlcai
fantado , he

i

por bem , que , tanto que se acabarem des e Meirinhos , que , vendo os ditos cavallos e
m

d
e

distratar o
s juros e mais empenhos d
a

Casa d
e seges , os não tomarem , sendo proprietarios , per

Bragança , para os quaes fu
i

servido consignar o
s

derão seus officios ; e sendo serventuarios , perde
seus rendimentos , fiquem logo estes applicados rão a

s

serventias , e ficarão incapazes d
e poder

para o desempenho d
a

Casa d
o Infantado ; e or entrar em outras , e em officios d
e Justiça , ou Fa

deno a Junta d
a

Casa d
e

Bragança ponha todo o zenda .

cuidado e
m que se cobrem a
s dividas que lh
e

E este Alvará será publicado e
m forma d
e

pertencem , para que , extinguindo - se co
m

mais Lei na Chancellaria -mór d
o

Reino , para que che
brevidade o

s

seus empenhos , tenha effeito esta ap- gue á noticia de todos ; o qual valerá como Carta ,
plicação . Lisboa , 18 de Julho de 1701. = REI . posto que seu effeito haja d

e durarmais de u
m

anno , sem embargo d
a Ordenação e
m contrario

livro 2.º titulo 40 .

U E
L -REI faço saber aos que este meu Al Francisco d
a

Silva Pereira o fe
z , em Lisboa ,

EVvara virem , que , por não estar bastantemente a 9 d
e Agosto d
e 1701. João Pereira d
a Cunha

provido n
o Regimento das Fronteiras , nem n
o Ferraz o fiz escrever . = REI .

Alvará d
e 1665 , de remedio para o
s fraudes ,

que cada dia se experimentam maiores , na Ca
vallaria , em grande prejuizo d

e

meu serviço — hei
por bem , que d

e hoje e
m diante a nenhum ca

vallo se d
e

baixa , sem que se appresentem n
a V
é

EUU E
L
-REI faço saber aos que este Alvará

doria aquelles , que o
s Capitães venderem , para virem , que o Juiz emais Officiaes da Irman

se melhorarem d
e outros capazes d
e

serviço , para dade de Nossa Senhora das Neves do Logar de

serem contra -marcados ; e depois que o forem , Trouxemil , Concelho de Coimbra , e os Fregue
então se lhes dará baixa . zes d

o dito Logar , me representaram por sua p
e

A contra -marca h
a

d
e

se
r

cortar - se -lhes a tição , que , pelos muitos favores que os Fieis ti

orelha esquerda , para que fique troncho ; e pôr- nham experimentado , p
o
r

intervenção daquella

se -lhes ferro n
a

anca d
a parte direita , de modo , Senhora , corria muito Povo a valer - se da sua in

que se lhes não possa cobrir com o xairel ; e o tercessão , motivo porque o
s

ditos Irmãos dese

numero , que tiver da Companhia , atravessado javam que esta nunca tivesse diminuição e que

com outro ferro : e toda a pessoa que comprar riam á sua custa erigir Feira n
o dia d
a

festa d
a

cavallos das Tropas , se
m

estas contra -marcas , dita Senhora , que e
ra

e
m cinco d
o

mez d
e Agosto

perderá o cavallo , e pagará o valor delle e
m tres d
e

cada u
m anno , no logar da dita Capella : pe

6

Livro VII de Leis da Torre do Tombo fol . 124 .

VOL . XI .
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dindo -me lhes fizesse mercê conceder Provisão ri
o , e não a Frades ; nem poderiam receber do

para se fazer a dita Feira , e para que pelas Justi - te
s
, nem possuir algumas fazendas , heranças , ou

ças se podéssem obrigar o
s contractadores , que por alguma v
ia

terem rendas ; e que a Religiosa
costumavam ir ás Feiras publicas , fossem a dita que o quizesse se

r

n
o

mesmo Convento entraria
Feira com suas mercadorias n

o

d
ia d
a

dita S
e - somente com 2
5
$ 000 reis d
e renda annual , para

nhora . se poder sustentar , em que entraria u
m moio d
e

E visto o que allegaram , informação que se trigo e
m preço d
e

1
0
$000 réis , é os 158000 réis

houve pelo Provedor d
a Commarca d
e

Coimbra , e
m dinheiro , que ludo faria o computo de 258000

ouvindo o
s Officiaes d
a Camara , que não tive - réis , os quaes por morte d
a dita Religiosa fica

ram duvida a este requerimento — hei por bem riam extinctos , e iriam a seus herdeiros , ou a

fazer mercê aos supplicantes , para que e
m cinco quem direitamente pertencessem , e não a
o Con

d
o mez d
e Agosto d
e

cada u
m anno , dia d
a

festa vento ; e que morrendo a Freira , acabaria a tença ,

d
a dita Senhora das Neves , sé possa fazer Feira e o gasto que com ella se fizesse ; e que entrando

n
o

sitio d
a Capella d
a

dita Senhora . outra Religiosa , entraria outra tença ; de tal sor
Pelo que mando á

s Justiças , a que o conhe - té , que nunca poderia te
r
o dito Convento renda

cimento disto pertencer , lhes cumpram e guar - alguma perpetua , mais que a que fosse precisa
dem este Alvará inteiramente , como nelle se con - mente necessaria para a

s pensões que o dito Pa
tém ; é valerá , posto qué se

u

effeito haja d
e dre Amaro Teixeira Fagundes lh
e

deixava , e ſa

durar mais de um anno , sem embargo d
a

Orde - brica da Sachristia — cujas condições queria se

nação e
m contrario - e não pagaram novos d
i
- observassem inviolavelmente n
a

forma d
o papel

feitos , pelos não deverem , como constou por qué se juntou — pedindo -me lhes fizesse merce
certidão dos Officiaes delles . mandar passar Alvará d

e

licença para o dito
Francisco Ferreira o fe

z , em Lisboa , á 10 de Convento , na fórma referida .

Agosto d
e

1701 . = Luiz Paulino da Silva o fe
z

E visto o mais que allegaram , informação que
escrever . = REI . se houve pelo Desembargador João Rodrigues

Li
v . LIV d
a

Chancellaria fo
l
. 118 v . Pereira , Corregedor que foi das Ilhas dos Aço

res , ouvindo à Governança e Povo d
a Ilha d
e

S . Jorgé , que a isto não tiveram duvida , e res
DU É

L -REI faço saber que o
s Vereadores e posta que deu o Procurador d
eminha Corôa - - - hei

L mais Officiaes d
a Camara d
a Uha d
e
S . Jor - por bem fazer mercê aos Supplicantes , que possam

g
e , em seu nome e dos mais moradores d
a dita ter n
a

dita Ilha o Convento referido d
e Religiosas

Iha , me representaram por sua petição que o Pa - d
a

Ordem d
e

Santa Clara , cujo numero não exče
dre Amaro Teixeira Fagundes ,morador na Villa derá d

e trinta , as quaes bão d
e

viver n
a

forma

das Vellas d
a dita Iha , com licença d
a S
é Apos - dos Estatutos d
a

mesma Ordem , sendo sujeitas
tolica , e do Bispo daquella Diocese , fundára u

m

a
o Ordinario , é não a Frades - e não poderão

Convento d
e

Freiras , da Ordem d
e

Santa Clarà , receber dotes ,nem possuir algumas fazendas , he

e
m que tinha gasto mais de quarenta mil cruza - ranças , ou por alguma v
ia

terem rendas : - - E a
dos , é se achava acabado d

e

todo o necessario , Religiosa que o quizer ser n
o mesmo Convento

tanto para o culto divino , como para o commodo entrará somente com 258000 réis d
e renda an

das Religiosas , dotando - o de rendas para con - nual , para se poder sustentar , em que entrará
grua sustentação dellas , na forma das Letras Apos - u

m moio d
e trigo e
m preço d
e

1
0
$ 000 réis , e

tolicas , em razão de ser a dita Ilha muito rica , os 158000 réis e
m dinheiro , que tudo faz ő

e te
r

e
m si tres Villas , que eram a das Vellas , computo d
e

2
5
$ 000 réis , os quaes por sua morle

d
o Topo , e Calheta , muito barata d
e

mantimen - ficarão extinctos , e irão a seus herdeiros , ou a

tos , para a
s ditas Religiosas se poderem sustentar , quém direitamente pertencerem , e não a
o Con

sem sentirem descommodo ; e ser outrosim muito vento - e que , morrendo a Freira , acabará a

povoada d
e gente muito rica , nobre , e principal , tença , e o gasto que com ella se fizer ; e entrando

é a dita Ilha muito segura e incapaz de invasão outra Religiosa , entrará tambem outra tença ;

d
e piratas o
u inimigos , por estar toda ella d
e - de tal sorte , que nunca poderá ter o dito Con

fendida pela natureza , alem d
e

estarem seus pos - vento renda alguma perpetua , mais que a que
tos muito guarnecidos com artilheria necessaria , fôr precisamente necessaria para a

s pensões que

dividida p
o
r

fortificações , muralhas e castellos ; o dito Amaro Teixeira Fagundes The deixa , e fa

e ultimamente ser a dita Ilha visinha , pela parte brica d
a

Sachristia : - cujas condições se obser

d
e Sul , com a d
o Pico , com quatro leguas de ca - varão inviolavelmente , na forma d
o papel que os

nal em meio e pela parte d
o

Norte com a Gra - Supplicantes referem - - com declaração porém que

ciosa , com oito leguas d
e canal e
m meio , sem n
a

consciencia d
o Bispo d 'aquelle Bispado deixo

haver e
m todas ellas Convento algum d
e Religio - a segurança d
a clausura deste Convento - cum

sa
s , cujo numero não havia de exceder o de trinta ; | prindo - se em tudo este Alvará , como nelle se con

a
s quaes haviam d
e

viver n
a fórma dos Estatu - tém ; e valerá , posto que seu effeito haja de durar

to
s

d
a mesma Ordem , sendo sujeitas a
o Ordina - mais de um anno , sem embargo d
a Ordenação do
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livro 2 .º titulo 40 em contrario . E pagaram de pedindo -me lhes fizėsse mercê conceder Provisão
novos direitos 540 reis . para poderem coutar as ditas terras, e que a pes
José da Maya Faria o fe

z , em Lisboa , a 1
9 soa , assim d
e

fóra como d
e

dentro d
o

dito logar ,

d
e Agosto d
e

1701 . José Fagundes Bezerra o | que nellas pastar com seus gados , se
m

te
r

afren
fez escrever = = REL . dado e

m praça publica a dita ervagem , e nella

. . Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 231 . fosse achado pastando , pagasse 48000 réis de

coima , applicados n
a

forma que o eram o
s mais

que se davam aosConcelhos d
o termo d
a

dita Villa :

Aos 2
5 d
e Agosto d
e 1701 , na prosença d
o

S
e - e que outrosim n
a

dita érvágem não podesse

A nhor Conde d
e Val - de -Reis d
o

Conselho d
e langar pessoa alguma d
e

fóra , pois o
s supplicana

Sua Magestade , se
u

Regador das Justiças , veio les se privavam d
o interesse d
e

a
s pastarem livre

e
m dúvida , se o di
a
. que o Senhor Regedor cosa mente , e que era justo que preferissem aos de

luma pôr nas petições d
e aggravo , obriga aos Jui - | fóra .

zes inferiores a suspender a
s

execuções dos des E visto o que allegam , informação que só

pachos , de que se aggravou , em quanto se não houve pelo Provedor d
a Commarca d
a Guarda ,

ajuntar petição com Accordão ; e se venceu por ouvindo aos Ofliciaes d
a

Camara , Nobreza e

mais fotos dos Desembargadores abaixo assigna - Povo , que , sendo ouvidos , não pozerain duvida a

dos , que o dia d
o Senhor Régedor obrava o mes - este requerimento , como tambem o
s creadores

mo , que se fosse petição com Accordão , para effeito dos gados , que convierami so fizessem estas er

d
e

serem obrigados o
s Ministros inferiores a sus - vagens e coutadas n
o

sitio d
o Freixo e Salguei

pender a execução dos seus despachos , de que se ro - hei por bem fazer mercê aos sappiicantes

tiver aggravado , at
é

a primeira Conferencia , em para que das terras baldias d
e que fazem mon •

que serão obrigadas as partes , que aggravarem , ção possam fazer duas ervagens , que sejam coi
ajuntar petição com Accordão ; e não ajuntando meiras e coutadas , para se poderem arrendar , e

n
a primeira Conferencia , que se seguir , petição com a
s duas partes d
o procedido se soccorrer as

com Accordão , poderão mandar dar á execução o
s necessidades publicas , tudo n
a forma que pedem .

despachos , sem embargo do dia d
o

Senhor Rege - Pelo que mando á
s

Justiças a que o conhe
dor , que já não aproreitará á

s partes , que o ap - cimento disto pertencer , lhes cumpram e guar

presentarem , pela móra culpável , em que cabi - dem este Alvará inteiramente , como nelle se con
ram , por nào ajuntar a petição com Accordão n

a

tém ; e valerá , posto que seu effeito haja d
e du

primeira Conferencia : o que assim se resolveu rar mais de um anno , sem embargo da Ordenagao
por reverencia do dia d

o

Senhor Regedor , e pela d
o livro 2 . º titulo 40 . º em contrario . E pagaram

equidade d
e

se evitar qualquer prejuizo , que d
o

d
e novos direitos 540 réis . .

contrario possa succeder ; pois tomando - se conhe - Francisco Ferreira o fez , em Lisboa , a 15
cimento d

o aggravo , e não estando executado o d
e

Setembro d
e

1701 . Luiz Paulino d
a Silva o

despacho , de que se aggravou , se evita com a sus - fe
z

escrever . = REI .

pensão , por virtude d
o

dito d
ia , tornar a répôr Liv XXVI da Chancellaria lo
l
.525 € .

n
o estado antigo o que já estiver executado , e

talvez com damno não facil d
e reparar . E para

que não viesse mais e
m duvida , se tomou este Dor se
r

necessario mandar para o Estado d
e

Assento , que o dito Senhor Regedor assignon co
m l India n
a

monção proxima consideravel nu

o
s Desembargadores que foram presentes . 1
1 .ero de gente , mandei ordenar aos Corregedo

Lisboa , 25 de Agosto de 1701 . = Conde Re res e Ouvidores das Commarcas , excepto o
s
d
oAl

gedor = Doulor Carneiro = Galvão = Almeida = garve , que desde logo comegassem a dispor e

Mello = Freitas = Pimentel = Ribeiro = = Leal = exccutar a
s prisões de genle para a Indja , pren

Mattos = Sardinha . dendo , não somente aquellas pessoas que vives .

Collecção d
e

Assentos , pa
g
. 21
5
. sem com escandalo e prejuizo da Republica , com

mettendo delictos , mas ainda o
s

radios , que via
vessem nella inutilmente ; e que todos os presos

TU EL -REI faço saber que o Juiz , Vereadores fossem d
e idade e robustez , que , depois d
e uma

L e mais Povo d
o logar d
e

Ferro , termo d
a viagem tão dilatada , me possam servir de Solda

Villa da Covilhã , me representaram por sua p
e | dos naquelle Estado , e .quo remettessem o
s

autos

tição que n
o limite d
o dito logar havia muitas dos que estivessem culpados ; e dos vadios fizesa

terras baldias , bastantes para se poderem fazer sem informação particular d
e cada u
m delles ,

duas ervagens que fossem coimeiras e coutadas , com summario d
e testemunhas , declarando nelle

para effeito d
e

se poderem arrendar , para com a
s obrigações que tiverem d
e

filhos , pais , ou ir

a
s

duas partes d
o procedido daquelle arrenda mãos , e outros semelhantes , e a razão que tiver

mento soccorrer a
s

necessidades publicas a que o tal Ministro para o
s julgar por vadios ; para que

estava obrigado aquelle Povo , que não tinha n
o por este modo se possa deferir aos requeriment

Concelho bens bastantes para aquella despesa | tos , que costumam fazer , sem se necessitar d
e ou
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tra informação : e a todos estes Ministros mandei me representaram por sua petição , que , ponde
advertir me daria por mal servido delles , tanto rando elles a facilidade com que se podia extin
dos vadios, ou culpados , ficarem por prender , co - guir a dita Irmandade , contra o serviço de Deus,
mo de serem presos os que não forem vadios, em razão de não poderem entrar nella senão os
nem culpados ; e que procurassem , que todos fo

s

Officiaes d
e

Atafoneiros , e estes a
o depois se p
o

sem presos a
omesmo tempo , para que com a pri - derem riscar d
e

Irmãos , e recusarem servir n
a

são d
e uns se não ausentem o
s outros . Irmandade , por ser limitada a pena do Compro

: E porque convem , que a
smesmas prisões se misso , a respeito d
o tempo presente , fizeram

façam nesta Cidade e se
u

Termo , o Conde R
e
- o
s dous capitulos atraz escriptos , por que se obri

gedor d
a

Casa d
a Supplicação as encarregará com gam a pagar 108000 réis d
e

condemnação o
s

particular recommendação aos Ministros , para que sem causa justa recusarem servir os cargos
que a

s

executem co
m

toda a exacção : e aos Des - para que forem eleitos ; e para que todo aquelle
embargadores que nomear para conhecerem dos que se quizer riscar d

a Irmandade não possa

requerimentos dos presos , se participará este meu mais exercitar o officio d
e Ataſoneiro ; o que era

Decreto , para que tenbam intendido qual é a conforme á
s Provisões que havia n
o Compro

minha resolução , e os motivos que devem jus - misso , em observancia d
o qual nenhum Official

tificar a
s prisões destes homens , para haverem se podia examinar , se
m

mostrar certidão d
e que

d
e

ser mandados para a India , na conformidade estava assentado por Irmão ; e que , se , depois d
e

destas minhas Ordens . E o Conde Regedor p
o

examinado , se podesse riscar , . e ficasse exercitan
derá mandar abrir a Relação , nas oras e dias quedo o officio , ficaria notoriamente fraudada a Pro
The parecer , ainda que sejam Santos , ou Feriados , visão , e se extinguiria a Irmandade : - pedindu

. para melhor expedição dos requerimentos dos me lhes fizesse mercê confirmar os ditos capitu
que forem presos : os quaes todos poderão ser | los , que se juntariam a este Regimento , para se

sentenciados breve e summariamente . Lisboa 23 guardarem inteiramente , na forma delle .

de Setembro d
e 1701 . = REI . E visto o que allegaram , informação que se

Li
v . X
I
d
a Supplicação fo
l
. 102 . houve pelo Corregedor d
o Civel d
a Cidade , Se

bastião Gomes Leitão , e resposta d
o Procurador

d
a Corôa , a que se deu vista — hei por bem fa

M andando ver a petição d
e queixa , que d
o

zer mercê aos supplicantes confirmar o
s

ditos ca

M
V

Conde Aposentador -mór me fez Ricardo pitulos , e mando se cumpram e guardem como

Estodarto , inglez , em razão d
e que , trazendo d
e nelles se contém — com declaração somente que

arrendamento umas casas ás Pedras Negras , as quando o
s

eleitos tiverem causa d
e

escusa , a

mandára dar d
e aposentadoria a
o Padre Domin - proponham n
a

Mesa desta Irmandade , para que ,

gos d
e

Freitas Barreto , co
m

o pretexto d
e

ser parecendo justa , a relevem ; porém , se o não p
a

Advogado d
a

Casa d
a Supplicação : - e pedindorecer n
a dita Mesa , que é composta dos seusmes

vista , mostrando a
s razões para lhe não serem mos Officiaes , e a que somente pode ter a infor

dadas , correra a causa seus termos , e a final jul - mação necessaria , incorram n
a pena d
e

68000
gára por boa a aposentadoria dada : - e vindo | réis .

com embargos á sentença , na Chancellaria , lhe E este Alvará se cumprirá , como nelle se

foram regeitados : contém , que valerá , posto que seu effeito haja d
e

Fui servido resolver que o Conde Aposenta durar mais de um anno , sem embargo d
a Orde

dor -mór lhe fe
z

agravo , por constar não ser o Padrenação d
o

livro 2 . º titulo 4
0

e
m contrario . E pa

Domingos d
e

Freitas Barreto , Advogado d
a

Casa garam d
e

novos direitos 3
0

réis .

d
a Supplicação ; porque , supposto fosse dispensa - | André Rodrigues da Silva o fez , em Lisboa ,

d
o para poder advogar nos Auditorios desta C
i
- a 10 de Outubro d
e 1701 . José Fagundes Be

dade , fo
i

sómente pelo que tinha d
e Clericato ; e zerra o fez escrever . = REI .

lhe era necessario , para lograr d
o privilegio , ser Liv . XLIV da Chancellaria fo
l
. 163 .

examinado , e aprovado , na Relação , tirando Car

ta e
m meu Nome , na forma d
a Lei . Como

que fica cessando tudo o mais que se dispu

tou . TU E
L
-REI faço saber aos que este Alvará

O Conde Aposentador -mór o tenha assim in virem , que , attendendo a
o que se me re

tendido , e nesta forma o de a execução . Lisboa , presentou por parte d
o

Provedor e Irmãos d
a

8 d
e

Outubro d
e 1701 . = REI . Mesa dos Engeitados d
o Hospital Real desta Ci

Collecção d
e Regimentos Reaes T . IV pa
g
. 206 . dade , e ao grande serviço que se fa
z

a Deus
Nosso Senhor , e á Republica , na criação das
crianças expostas — hei por bem que , se

m

emTU E
L -REI faço saber que o Juiz e mais Ir - | bargo d
e qualquer Ordem minha , disposição ou

L mãos da Irmandade d
e

Santo Antão , sita n
o Regimento e
m contrario , se guardem pontual e

Convento d
e

Santo Antão o Novo , desta Cidade , inteiramente todos e quaesquer privilegios con
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cedidos por mim , e pelos Senhores Reis deste | sas , e se achassem de presente setenta pessoas

Reino , meus predecessores , a favor dos maridos dentro da Clausura do dito Mosteiro , não era
e filhos das Amas que criam os ditos Engeita - bastante a dita penna de agua, assim para bebe
dos . — Pelo que, ordeno ao Duque Mestre de rem , como para despenderem no mais que lhes
Campo General junto a minha Pessoa nesta Côrte era necessario ; por cuja causa padeciam muitas
e Provincia da Extremadura , passe as ordens ne necessidades , comprando -a muitas vezes de car
cessarias para que se de inteiro cumprimento a reto , com que faziam grande despesa — pedin

este Alvará , tão inteiramente como nelle se con - do -me lhes fizesse mercê mandar se lhes désse
tém , que valerá , posto que seu effeito haja de meio anel da dita agua , que era a menos de que

durar mais de um anno, sem embargo da Orde- necessitavam .
nação em contrario , livro 2.º titulo 40. L E visto o mais que allegaram , informação
João Ribeiro o fe

z , em Lisboa , aos 2
6 dias que se houve pelo Provedor d
a Commarca d
a

d
o

mez d
e Outubro d
e

1701 . João Pereira d
a mesma Cidade , e a resposta que deram o
s Offi

Cunha Ferraz o fez escrever . = REI . ciaes d
a

Camara , e o Provedor d
o Aqueducto

Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 247 v . d
a

dita Agua d
a Prata , sendo ouvidos sobre este

requerimento — h
e
i

por bem que d
a dita Agua

d
a Prata se dê a estas Religiosas , para o gasto

d
o

seu Mosteiro , outra penna de agua , para a
o

TU E
L -REI faço saber que a Abadessa emais todo terem duas - e a que agora lhes concedo

Religiosas d
o Convento d
e

Santa Maria d
e

será com a
s condições e obrigações com que se

Semide , do Termo d
a Cidade de Coimbra ,me en - Ihes deu a primeira ; cumprindo - se este Alvará ,

viaram dizer por sua petição , que , por privilegios como nelle se contém , o qual se registará nos
muito antigos dos Senhores Reis deste Reino , lhes Livros d

a Camara , e nas mais partes aonde to

e
ra concedido que o Couto d
o

dito seu Convento car ; e valerá , posto que seu effeito haja d
e durar

fosse coutado e privilegiado , e todos os seus ca - mais de um anno , se
m

embargo d
a Ordenação

zeiros , lavradores emoradores e
m elle , e que não d
o livro 2 . º titulo 4
0

e
m contrario . E pagaram

pagassem nem servissem com o
s

d
o Concelho d
e novos direitos 58400 réis .

daquella Cidade e
m nenhum encargo nem servi - ' Thomaz d
a

Silva o fe
z , em Lisboa , a 29 de

dão , como constava d
a

Carta que ajuntavam ; e Outubro d
e 1701 . Luiz Paulino d
a

Silva o fe
z

e
s

pedindo -me lhes fizesse mercê d
e

lha confir - crever . = REI . Li
v . LXII da Cbancellaria fo
l
. 246 .

mar .
E visto o que allegaram , e resposta d
o meu

Procurador d
a Corða , a quem se deu vista — hei

por bem d
e

lhes confirmar , como por este Al TU EL -REI faço saber que a Abadessa e mais
vará confirmo , e bei por confirmado , o dito p

ri

Religiosas d
o

Convento d
e

Santa Maria d
e

vilegio . E mando aos meus Desembargadores d
o Semide , Termo da Cidade de Coimbra ,meenvia

Paco , que na forma delle lhe façam passar Carta ram dizer por sua petição ,que ,por privilegios muito

d
e

confirmação , na qual se trasladará este Al - antigos dos Senhores Reis deste Reino , lhes era
vará , que se cumprirá , como nelle se contém : e concedida a jurisdicção civel dos moradores e la

não pagarão mais direitos , que os que deverem vradores , que n
o Couto d
o dito Convento mo

desta conôrmação . E pagaram d
e novos direitos ravam , e que não fossem estes constrangidos a

3
0 reis , que se carregaram a
o Thesoureiro del - irás aduas das calçadas , e mais lavoures que

les a fo
l
. 60 do Livro 2 . º de sua receita , como naquella Cidade d
e

Coimbra se haviam d
e fa

se v
io d
e

seu conhecimento e
m forma , registado zer , como constava d
a Carta que apresentavam :

n
o Livro 2 . º do registo geral a fo
l
. 15 . pedindo -me lhes fizesse merce d
e
T
h ’ a confir

Francisco Ferreira o fe
z , em Lisboa , a 29 mar .

d
e Outubro d
e 1701 . Luiz Paulino d
a

Silva o E visto o que allegaram , e a resposta d
o meu

fez escrever . = REI . Procurador d
a

Corða , a quem se deu vista —

Li
v
. LIV d
a

Chancellaria fo
l
. 162 v . hei por bem d
e lhes confirmar , como por este

Alvará confirmo , e hei por confirmado o dito

|privilegio ; e mando aos meus Desembargadores

d
o

Paço , que n
a forma delle lh
e

façam passar

DU E
L -REI faço saber que a Prioreza e Re - Carta d
e confirmação , na qual se trasladará este

I ligiosas d
o

Mosteiro d
e

Santa Catharina d
a Alvará , que se cumprirá , como nelle se contém ,

Cidade d
e

Evora me representaram que os Senho - e não pagarão mais direitos que os que deverem
res Reis deste Reino foram servidos dar -lhes uma desta confirmação ; e pagaram d

e

novos direitos
penna d

e agua dos Canos d
a Agua d
a Prata d
a - 3
0 réis , que se carregaram a
o Thesoureiro d
e !

quella Cidade , de que se lhes passara Provisão le
s
a fo
l
. 60 v . , e se registou o conhecimento e
m

n
o

anno d
e

1554 — porem que , como , pelo d
e - fórma no registo geral .

curso dos annos , crescesse o numero das Religio - Francisco Ferreira o fez , em Lisboa , a 30

VOL . X
I
.
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de Outubro de 1701 . Luiz Paulino da Silva o titulo 40 em contrario . E não pagaram de novos
ſez escrever . = REI. direitos nada , por ser por esmóla , como se v

io por

• Li
v . LIV d
a

Chancellaria fo
l
. 162 v . certidão e
m forma dos Officiaes d
a Chancella

ria .

Francisco Ferreira o fez , em Lisboa , a 27 de

Novembro d
e 1701 . Luiz Paulino d
a Silva o fez

DU EL -REI faço saber que a Prioreza e mais escrever . = REI .

L Religiosas d
o

Convento d
e

Sant 'Anna , ex Liv . LXII da Chancellaria fol 231 v

tra -muros d
a

Cidade d
e

Coimbra , me repre
sentaram por sua petição que o Doutor Leão
Lopes d

eMoraes , morador que ſòra na dita Ci
dade , mandára se lhe dissesse uma Missa quo - DU EL -REI faço saber que tendo respeito a

o que

tidiana e
m uma das Capellas d
o

dito Conven - L me representaram o
s Officiaes d
a Camara d
a

to ; para cuja despesa deixara o
s rendimentos d
e

Cidade d
e Chaul , em razão de se acharem pobres e

yns oliyaes que tinha n
o sitio d
e

Val Cabreira e opprimidos com a oppressão que lhes fazem Sam
Povoa d

o Oleiro d
o Monte Redondo , nos Re - bagui , com a força d
e

dous Ilheos que tem á custa
guengos d

o

Ducado e Casa d
e Aveiro ; e corrêra daquella Cidade , que mal podem lancar da barra

com esta administração sua filha a Madre Dona para fóra embarcação alguma que se lhes não

Joanna d
e Moraes , e fallecida esta , passara a sua tome pelo inimigo - pedindo -me lhes concedesse

Irmã a Madre Dona Heleoa de Moraes : - e que poderem renunciar e testar as mercês que tives
ametade d

o

olival da Povoa d
o Oleiro adquiriram sem e
m suas mulheres e filhos ; privilegio que só

a
s supplicantes d
e sua lia Anna Pinheira : gozavam o
s Cidadãos d
e

Gôa : e tendo a tudo con
que , em razão das supplicantes serem mulheres sideração - hei por bem fazer mercê aos Cida
Religiosas e ignorarem a disposição d

a Lei doRei - dãos da Cidade de Chaul , de lhes conceder facul

n
o , que prohibia aos Mosteiros e pessoas Religio - dade , para que possam renunciar o
u

testar das

sas possuirem beps d
e

raiz bos Reguengos , sem mercês que tiverem e
m suas mulheres o
u

6lhos ,

licença minha , e outrosim não saberem que a
s

o
a mesma forma e
m que gozam este privilegio

ditas propriedades e olivaes d
e

facto estivessem o
sCidadãos d
a Cidade d
e Gôa . Pelo que ,mando

nos taes Reguengos , sem dolo o
u malicia se fo - ao Vice -Rei ou Governador d
o Estado d
a India ,

ram conservando n
a

posse dos ditos bens , se
m , e Vedor Geral de minha fazenda delle ,mais Mi

dentro d
o anno que a Lei permitte , os passarem nistros , e pessoas a que locar , cumpram e guar

a pessoas leigas da Jurisdicção Real - e dera con - d
e
m

este Alvará , e o façam cumprir e guardar

tr
a

ellas o Administrador d
a Casa d
e

Aveiro li - inteiramente , como nelle se contém , se
m

duvida

bello n
o

Juizo d
a Corôa , pedindo . por devolutas alguma , o qual se registará nas partes necessa

e commisso , as ditas propriedades e que com rias , e valerá como Carta , se
m

embargo d
a Or

effeito se determinara que as supplicantes incor - denação e
m contrario : e se passou por duas vias .

reram n
a pena de perdimento das ditas proprie - Pagou d
e novos direitos 540 réis , que se carre

dades para a Coroa Real , a que a
s supplicantes vie - garam a
o Thesoureiro delles a fol . 94 , cujo co

ram com embargos , e não lhes foram admittidos . nhecimento e
m forma se registou n
o registo ge

- E porque a
s supplicantes eram umas Religio - ral a fo
l
. 69 .

sas pobres , que , tirando -lhes as ditas fazendas , fi - Manoel Pinheiro d
a Fonseca o fez , em Lis

cavam muito prejudicadas , pedindo -me lhes fi - baa , a 28 de Novembro d
e 1701 . O Secretario

zesse mercê das ditas propriedades , e que por res - André Lopes de Lavra o fe
z

escrever . = REI .

tituição se lhes concedesse o anno e dia para a
s

Liv . LIV d
a

Chancellaria fo
l
. 15
6
.

poderem vender , e o procedido empregar em bens

"livres , para se poderem alimentar , e satisfazerem

a obrigação d
a dita Missa .

E visto o que allegam , informação que se TU EL -REI faço saber que a Abadessa e mais
houye pelo Corregedor d

a Commarca d
e

Coim - L Religiosas d
o

Convento d
e

Santa Maria d
e

bra , e resposta que deu omeu Procurador d
a

Com Semide , Termo d
a

Cidade d
e

Coimbra ,me en

rôa , dando - se - lhe vista deste requerimento , a que viaram dizer por sua petição , que , por privilegios
não teve duvida - - hei por bem fazer mercê á

s dos Senhores Reis deste Reino , lhes era conce
supplicantes , por esmola , das ditas propriedades dida a jurisdicção civil do Couto d

o

dito Con

d
e que se trata , visto a sua pobreza ; com tanto vento , cujos moradores elegiam u
m

homem bom

que a
s venderão dentro d
e

u
m anno a pessoa lei - para Juiz , que a dita Abadessa confirmava , o

g
a ; e isto sem embargo de qualquer Lei ou Or - qual ouvia todos o
s

feitos civeis daquelles mo
denação e

m contrario ; cumprindo - se este Alvará radores , e entre a
s partes dava sentenças , das

inteiramente , como nelle se contém ; e valerá , quaes se appellava para a dita Abadessa , e della
posto que seu effeito baja d

e durar mais d
e

u
m para mim : - e que outrosim meltia p
o

dito

ango , sem embargo d
a

Ordenação d
o

livro 2 . º Couto seu Mordomo , pelo qual fazia os chama
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mentos, penhoras , entregas, e constraegimentos, lhe façam passar Carta de Confirmação , na qual
e por elle levava as vozes, coimas , e outros direi - se trasladará este Alvará , que se cumprirá , como

to
s

reaes d
o

dito Convento , como constava d
a

nelle se contém . E não pagarão mais direitos
Carta que apresentavam — pedindo -me lhes fi - que o

s que deverem desta confirmação . E paga
zesse mercê d

e

Tha confirmar . . . . ram d
e

novos direitos 3
0

réis , que se carregaram

E visto o que allegaram , e a resposta d
o

a
o Thesoureiro delles , etc .

meu Procurador d
a Coroa , a quem se deu vista , Francisco Ferreira o fe
z , em Lisboa , a 13 de

bei por bem d
e

lhes confirmar , como por esta | Dezembro d
e 1701 . Luiz Paulino d
a Silva o

confirmo , e hei por confirmado , o dito privilegio fe
z

escrever , = REI .

- e mando aos meus Desembargadores do Paço Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 262 .
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TU EL -REI faço saber , que a Commendadeira rovernador da Capitania do Rio de Janeiro.

do Mosteiro de Santos , da Ordem de Sant- U Eu El-Rei vos envio muito saudar . – Tenho
Iago da Espada, me representou por sua petição resoluto , que se conserve a Casa dos Quintos de
que entre os mais bens que possuia para susten - Taboaté , em quanto se não poder fazer em outra
to do dito Mosteiro , era a Commenda da Villa | parte mais proxima ás ditasMinas , que seja mais
deCouna , que consistia em viñbas , das quaes co conveniente , assim para a arrecadação dos quin
brava a supplicante de umas o quinto e de outras to

s , como para a
s pessoas que tirarem o ouro o

o sexto e dizimo , e das mais o que constava d
e poderem levar a ella :

seus aſoramentos ; e que e
m razão d
a grande I E que a Casa d
a Moeda , que se acha e
m Per

perda que nas ditas vinhas faziam d
e continuo o
s nambuco , torne para essa Cidade d
e
S . Sebastião ,

bois das carretas das Villas circumvisinbas , e ai
n
- onde se lavrará o ouro e
m inoeda corrente deste

d
a

o
s

d
a mesma d
e

Couna , tinha grande diminui Reino , e não provincial , como já se ſe
z
.

ção a renda d
a dita Commenda , usando de tanta E n
o tempo que durar a dita Casa d
a Moe

soltura a
s pessoas que iam com a
s

ditas carretas , d
a , e eu não mandar o contrario , haverá names

que , destapando os portos , mettiam não somente ma Casa outra d
e

Quintos ; para o que mandei

o
s bois , mas ainda o
s cães , que para guarda del - | fazer o Regimento , que com esta se vos envia ,

le
s

traziam , fazendo tambem a mesma perda os e
m que se ordena registo para o ouro , que se

de caça que havia naquella Villa : - e porque , trouxer das Minas , e a forma das guias , com que
havendo a mesma queixa nas Villas d

eAlhos Ve o devem levar por peso para a
s ditas Casas d
e

dros , Lavradio e Palmella , ſora e
u

servido man - Quintos , nas quaes , e não e
m outras , se ha de

dar passar Provisão , para que quem achasse n
a quintar o dito ouro .

sua vinha boi ou cã
o , ou outro qualquer animal , E que a
s Casas d
a Villa d
e
S . Paulo , e de

o podesse livremente matar , sendo isto , não só | Pernaguá fiquem continuando para o ouro das
mente por suas pessoas , mas tambem pelas d

e Minas velhas , que costuma ir a ellas , as quaes
seus domesticos , creados e feitores , se

m

incorre - se fabricarão , e ordenarão , para os Officiaes que
rem e

m pena alguma — me pedia lhe fizesse te
m

a
o presente .

mercê mandar passar Alvará , para que osmora - 1 E quando succeda , que algumas pessoas te

dores da dita Villa d
e

Couna e seu Termo podes - pham levado ouro dasMinas , sem guia , dem re

se
m , por suas pessoas domesticas , feitores e crea - gisto , o poderão manifestar em qualquer das ditas

dos , matar todos os cães que fossem achados d
e

Casas d
e

Quintos : com declaração , que , sendo
dentro das vinbas , no tempo das novidades , cos achadas sem o quintar , ou registar , antes , ou de
hois e mais animaes a todo o tempo , e isto cada pois d

e chegar a ellas , o perderão para a minha
um na sua vinha . Fazenda , alem das mais penas , em que incor

E visto o mais que allegou , e informação re
m

o
s que desencaminham o
s meus direitos .

que se bouve pelo Provedor da Commarca de Se - De que vos aviso , para que nesta forma o

tubal , ouvindo o
s

Officiaes d
a

Camara , hei por façaes executar .

bem fazer mercê á supplicante que o
s morado Escripta e
m Lisboa , a 21 de Janeiro de 1702 .

res d
a

dita Villa possam matar , sem incorrer REI .

e
m pena alguma , todo o gado d
e

unha fendida Hist .Geneal . da Casa Real , T . IV , pag . 397 .

que acharem nas suas vinhas , que estiverem ta

padas e valadas somente ; com tanto que primei

ro se apregoará esta minba Resolução , para che
gar á noticia dosmoradores ; e se cumprirá este TU E

L -REI faço saber , que , havendo respeito
Alvará , como nelle se contém , que valerá , postou a

o que por sua petição me representaram o

que seu efeito haja d
e durar mais d
e uni anno , Provedor e mais Irmãos d
a Irmandade d
o Espi

sem embargo d
a Ordenação d
o livro 2 . º titulo rito Santo , sita n
a Ermida d
e

Nossa Senhora dos
40 em contrario ; e se registará nos Livros da Ca - Remedios dos 'Pescadores desta Cidade , pedindo
mara d

a dita Villa , para a todo o tempo constar me lhes fizesse mercê mandar passar Alvará de

que e
u

assim o houve por bem . E pagou d
e

n
o - prorogação d
e outros seis annos , para um dos

vos direitos 5 $400 réis . Corregedores d
o Crime da Côrte ser Conservador

André Rodrigues d
a

Silva o fe
z , em Lisboa , dos seus privilegios , com seis mil réis de encou

a 7 d
e Janeiro d
e 1702 . José Fagundes Bezerratos , na forma d
o que offereciam , attendendo á

o fez escrever . = REI . grande utilidade dos direitos d
o pescado , com que

Liv . XLIV d
a

Chancellaria fol 205 . augmentavam a minha Fazenda — e visto o mais
que allegaram , e resposta d

o

Procurador d
a mi
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Cabalde de Troim a
convento, qu

nha Corða , a que se deu vista , e não teve duvida , André Rodrigues da Silva o fez , em Lisboa ,

bei por bem fazer mercê aos supplicantes que por a 12 de Fevereiro de 1702 . José Fagundes Be
tempo de mais seis annos possa se

r

conservador | zerra o fe
z

escrever . = REI .

dos seus privilegios u
m dos Corregedores d
o Cri Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 287 v .

me d
a Côrte , o qual cumprirá este Alvara , e as

mais Justiças a que pertencer , inteiramente , co

mo nelle se contém ; e valerá , posto que seu effei ENHOR — Parece áMesa representar a Vossa

to haja d
e

durar mais de um anno , se
m

embargo D Magestade que nestes dias te
m

succedido varios

d
a

Ordenação d
o livro 2 . º titulo 4
0

e
m contra - casos , todos insolentes , e de grande escandalo ,

ri
o . E pagaram d
e novos direitos 540 réis . como são ta
l
e tal , etc . , e outros de que esta Me

. Andre Rodrigues da Silva o ſe
z , em Lisboa , a sa não tem noticia , por faltarem o
s Ministros Cri

6 d
e Fevereiro d
e 1702 . José Fagundes Bezerra minaes á obrigação d
e dar conta nesta Mesa , e

o fez escrever . = REI . não bastarem a
s advertencias que se lhes fazem ;

Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 288 . pelo que é preciso que Vossa Magestade mande que

a Mesa possa suspende -los , e ainda proceder a

maior demonstração , conforme a culpa ; porque
DU EL -REI faço saber que o Provincial dos d

e
outra sorte não poderá a Mesa representar a

L Carmelitas Descalços , Frei Felix d
o Espirito | Vossa Magestade , como já lhe ordenou , os casos

Santo , me representou por sua petição que n
o que merecem demonstração maior que a ordina

anno d
e

1660 se lhe concedera licença para fun - ri
a , nem dar a providencia que pede a boa admi

dar u
m Convento d
e Religiosos d
a sua Ordem n
a

nistração d
a justiça . Lisboa , 3 de Março d
e

1702 .

Villa d
e Setubal ; e que , por a
té agora se não = Duque , Presidente = Vieira = Mouzinho .

achar sitio conveniente para a dita fundação , se

accommodaram o
s Religiosos em umas casas jun - A Mesa poderá suspender os Ministros Crimi

to d
a Ermida d
e Nossa Senhora d
o

Livramento , naes , que lhe não derem conta dos casos inso
que traçaram á maneira d

e Convento , em quan - lentes . Lisboa 4 de Março d
e 1702 . = REI .

to se não descobria o ta
l

sitio capaz d
a

fundação N
a

Collecção d
e

Monsenbor Gordo .

- e agora tinham comprado umas casas n
o si

ti
o

d
a Barroca , no arrabalde d
e

Troim d
a

dita Vil

la , em que pretendiam fundar o dito Convento , TU EL -REI faço saber que o
s Juizes d
a Ban

por se
r

sitio saudavel e conveniente á fundação ; L deira d
o Martyr S . Jorge me representaram

a
s quaes casas deitavam oitenta palmos livres p
a
- por sua petição , que o Senhor Rei D . João III ,

ra a parte d
e

dentro d
a

cortina d
a

fortificação d
a

e
m

2
6 d
e Agosto d
e

1639 , fôra servido conce
dita Villa , e não faziam impedimento a commu - der á dita Bandeira Carta de annexação dos Offi
nicação d

a muralha , antes a obra d
o

dito Con - cios , como constava d
a certidão d
a Torre d
o Tom

vento ficaria servindo d
e reparo a dita guarnição , bo , que offereciam — e que , em razão d
a

dita

assim d
a cortina , como d
o baluarte d
e
S . Braz Carta , que se lhes passara paquelle tempo , estar

- e que , por se evitarem duvidas , me pedia lhe incapaz d
e
se poder lêr , tiraram o
s supplicantes

fizesse mercê conceder licença para fazer a dita a certidão que juntavam , e queriam que lhes fi

obra , sem embargo d
a visinhança d
a

cortina e zesse mercê confirmar a dita Carta , emandar - lh ' a

baluarte , visto não fazer o menor prejuizo nem passar d
e

novo ; pedindo -me lhes fizesse mercê
impedimento á fortificação . conceder - lh ' a para o dito effeito .

E visto o que allegou , e o que me fez pre E visto o que allegaram , informação que se hou
sente o Conselho d

e

Guerra , que , ouvindo o Du - v
e pelo Corregedor d
o Crime do Bairro Alto , Chris

que d
e Cadaval , Mestre d
e Campo General , res - p
im

Mascarenhas d
e Figueiredo ,Conservador d
a

pondeu por informação que teve d
o Tenente Ge - Cidade , ouvindo o
s interessados , que a isso não ti

neral de Artilheria , João Rodrigues Mouro , em veram duvida , e resposta que deu o Procurador d
a

nada ficava offendida a fortificação d
a

Praça d ' a - mioha Corôa – hei por bem fazer mercê aos suppli
quella Villa com a obra d

o dito Convento ; pelo cantes d
e lhes confirmar , como por este lhes con

que se lhe não offerecia duvida a que se fizesse firmo , e hei por confirmada , a Carta referida d
a

n
o

dito sitio d
a Barroca - bei por bem fazer mer - annexação dos ditos Officios , na forma que nella

cê ao supplicante que possa fazer , no dito sitio da se declara . — Pelo que mando aos meus Desem
Barroca , que pertende , a obra do Convento que re - bargadores d

o

Paço , que nesta conformidade lhe
ſere , na forma do Alvará d

a

fundação , que se lhe façam passar nova Carta , na qual se trasladará
passou e

m

6 d
e Março d
e 1660 , o qual se cum - este Alvará , que se cumprirá como nelle se con

prirá , com este , inteiramente , como nelle se con - té
m . E pagou d
e novos direitos 3
0 réis . ,

tém ; e valerá , posto que se
u

effeito haja d
e André Rodrigues d
a Silva o fez , em Lisboa ,

durar mais de um anno , se
m

embargo d
a Orde - a 16 deMarço d
e

1702 . José Fagundes Bezerra
nação d

o livro 2 . º titulo 40 e
m contrario . E pa - o fe
z

escrever . = REI .

gou d
e novos direitos 540 réis . Liv , LXII da Chancellaria fo
l
. 380 v .

VOL . II .

e d
e

Martyr S . Jormor Rei D .João
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TU BL -REI faço saber aos que esta minha Pro - peito dos annos que as possuir o Collegio que
visão virem , que, attendendo ao que me re - recebe esta merce . si

presentou neste Reino o Padre Procurador Geral Pelo que mando ao meu Vice -Rei , ou Go
das Provincias da India da Companhia de Jesus , vernador do Estado da India , e ao Vedor Geral
sobre a falta das rendas com que hoje se acha o da minha Fazenda delle , mais Ministros e pessoas
Collegio de S. Paulo da Cidade de Gôa , pela | a que tocar , cumpram e guardem esta minha
contiscação , injustamente feita pela Companhia In - Provisão , e a façam cumprir e guardar inteira
gleza, nas fazendas de Bombaim , e pela invasão mente , como nella se contém , sem duvida alguma ,
que o inimigo Arabio proximante fe

z

nas terras e sem embargo d
e quaesquer ordens que haja e
m

d
e

Salsete d
o Norte , aonde queimou , destruio e contrario ; e valerá como Carta , se
m

embargo d
a

totalmente assolou a Aldea Bandora , que eram Ordenação d
o livro 2 . titulo 40 em contrario ; e se

a
s

fazendas d
e que o dito Collegio se sustentava , passou por duas vias , e não pagou novo direito ,

porque para isso lhe foram dotadas n
a

sua fuo - por ser por esmola , como constou d
e uma cer

dação ; e co
m

a
s

ditas perdas se achavam o
s Re - tidão dos Officiaes delles .

ligiosos obrigados a desamparar o dito Collegio , Manoel Pinheiro d
a

Fonseca a fe
z , em Lisboa ,

d
e que resultaria o conhecido e sensivel damno a 1
6 d
e

Março d
e

1702 . O Secretario André Lo

d
a

falta d
a

doutrina aos naturaes d
a terra , e da pes d
e Lavra a fe
z

escrever , = REI .

reducção e conversão dosGentios , em grande pre Li
v . XXVII da Chancellaria fo
l
. 117 v .

juizo d
o serviço d
e

Deus e meu ; porque sem o
s

Missionarios que d
o dito Collegio costumam sahir

a pregar a Fé , e sem o
s

Mestres que ensinam PU E
L -REI faço saber aos que esta minha

a
s doutrinas nas Cadeiras , ficaria d
e

todo a India L Provisão virem , que , havendo respeito a
o que

destituida d
e sujeitos para u
m

e outro ministerio : me representaram o Provedor e Irmãos d
a Me

- e porque u
m João Dias Ribeiro , que fallecêra sa d
a

Santa Casa d
a Misericordia d
a Cidade d
a

n
a

Ilha d
e Moçambique , fizera esmola d
e qua Babia , acerca d
o Recolhimento , que João d
e

renta mil cruzados á Casa professa d
e

Gôa , da mes - Mattos d
e Aguiar deixou e
m seu testamento se

ma Companhia d
e

Jesus , para se fazer e
m Mur - fizesse naquella Cidade , com o procedido d
e

seus
mugão o edificio d

a

dita Casa quando se mudas - bens , á imitação d
o que administra a Casa d
a

se a Cidade para aquelle sitio ; e este dinheiro se Misericordia desta cidade , para cuja edificação
achava depositado para o dito effeito , e o Colle - lhes era conveniente tomar as casas que o mes
gio se podia valer delle para comprar alguma mo defuncto deixára vinculadas aos encargos an
Aldea , co

m

que d
e algum modo remediasse a fal - nuaes de que testára , para o que intentavam se

ta das rendas que perdera , ficando obrigado a pa - gurar o mesmo rendimento e
m

a
s casas que se

gar á Casa professa a mesma quantia , todas as ve - haviam d
e

edificar debaixo d
o

mesmo Recolbi
zes que lh ' a pedisse : - me pedia lhe concedesse mento , ou em outras quaesquer fóra delle , ou o

licença , a titulo d
e

esmola , para o dito Collegio d
e

se
u

valor a juro com boas seguranças - e que

S . Paulo d
e

Gôa poder empregar os ditos quaren - juntamente lhes era precisa uma rua o
u traves

ta mil cruzados e
m alguma Aldea , ou Aldeas , que sa , que dava serventia a rua direita para a Pra

valha a dita quantia , para que assim , sem des - ça , em logar d
a qual queriam dar outro tanto

pendio da Fazenda Real , se podesse conservar o dito chão p
o
r

detraz das casas d
o

defuncto , em que
Collegio . se obrasse outra travessa , que désse a mesma

E tendo a tudo consideração , e ao que re
s
- serventia ; para o que lhes e
ra tambem necessa

pondeu o Procurador d
e minha Corôa , a que se ri
o

tomar umas casas que se achavam vinculadas
deu vista , e ás razões que pelo meu Conselho á Capella , de que era administradora nesta C

i

Ultramarino foram expendidas sobre este re - dade Isabel de Faria , filha d
e

Francisco Velloso
querimento - hei por bem fazer mercê a

o dito Pimenta , e na da Bahia Manoel Lopes Henri
Collegio d

e
S . Paulo d
e

Gôa , por via d
e

esmolla , ques , dando - lhes outras d
o mesmo valor e ren

que possa empregar quarenta mil cruzados e
m dimento , ou sua importancia a juro pedindo

uma o
u mais Aldeas , das quaes pagará o
s fóros me para tudo licença :

e tributos que forem devidos , assim e d
a manei - E tendo consideração a
o que allegam , e ao

ra que se estiveram e
m poder d
e seculares , para que informou o Chanceller d
a Relação d
a Ba

a
s

terem e possuirem , em quanto a Aldea de Ban - h
ia , e o que respondeu o Procurador d
e minba

dora se não restituir a
o

seu primeiro estado , sal - Corôa , a que se deu vista sobre este requerimen

v
o
o damno que recebeu , e as despesas que p
a
- to - - hei por bem conceder a Casa da Misericor

ra sua reedificação se fizerem ; e sendo caso que dia d
a

Cidade da Bahia a licença que pede para
por este modo a

s possuam vinte e sete annos , ou fundar o dito Recolhimento — com declaração
mais , serão obrigados a pedir renovação , e con - que será e

m parte que não possa prejudicar a
o

firmação dellas , e aocrescentamento dos fóros , co - bem publico , nem possa e
m nenhum tempo mu

mo o de se terem passado tres vidas d
o tempo dar da natureza d
e Recolhimento ; e que este se

d
a

posse das ditas Aldeas para o diante , a re
s
- | faça , não só com aquella proporção e
m que pos
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sam entrar aquelle numero de Recolhidas a que Março de 1702 . Francisco Galvão o fe
z

escre
chegar o rendimento dos bens que deixou o d

i - v
e
r
. = REI .

to João d
e Mattos d
e Aguiar para este effeito , Liv . LXII da Chancellaria fo
l
. 299 v .

mas com aquella grandeza e
m que possam réco

Ther - se muitas mulheres honradas , por pensio
nistas ; e que possam tambem alguns homens ,

que se ausentarem para fóra daquella Cidade , TU E
L -REI faço saber que o
s homens pretos

deixarem mettidas suas mulheres n
o dito Reco - Le Escrivão d
a

Confraria d
e

Nossa Senhora
lhimento , por ser este o maior beneficio e utili - d

o Rosario d
e
S . Salvador desta Cidade me re

dade que podem receber o
s moradores daquella presentaram por sua petição , quemuitos dos Se

Cidade na edificação desta obra : nhores Reis meus antecessores lhes concederam

E co
m

estas declarações e limitações ,mando por seus Alvarás que podessem , com suas vestes ,

a
o meu Governador e Capitão Geral do Estado e Imagem d
a mesma Senhora , tirar esmolas aos

d
o

Brazil , e mais Ministros e pessoas a que to - Domingos pelas ruas , por serem pobres e sujei
car , cumpram e guardem esta Provisão , e a fa tos , e não terem com que mais propriamente

çam cumprir e guardar inteiramente , como nel poder celebrar os cultos divinos ; e que seus se

la se contém , sem duvida alguma ; a qual valerá nhores lh ' o prohibiam e sujeitayam ; com que to

como Carta , sem embargo d
a Ordenação d
o li - talmente se ia atenuando sua boa devoção , e se

vro 2 . º titulo 4
0

e
m contrario - e se passou não conseguia n
o tempo presente , sendo - lbes per

por duas vias , e não pagou novo direito , por mittido nos dias referidos , por dizerem lhes fal
assim o mostrar por certidão dos Officiaes delle , tavam e

m

seu serviço , e os vendiam para fóra
que declararam o não deviam , por assim se d

e

d
o Reino , sem embargo dos supplicantes quere

terminar por despacho d
a

Junta dos Tres Es - rem resgatar alguns com dioheiro d
a

dita Con
tados . fraria , para nella servirem a Nossa Senhora , pon

Manoel Pinheiro d
a

Fonseca a fe
z , em Lis - do - lhes tão exorbitantes preços , que não podiam

boa , a 21 de Março d
e 1702 . O Secretario A
n chegar seus cabedaes , e se conseguir tão boa obra

dré Lopes d
e Lavra a fe
z

escrever . = REI . - pedindo -me lhes fizesse mercê mandar , que ,

Liv . LXII da Chancellaria fo
l
. 383 v . na forma dos Alvarás referidos , podessem pedir

esmolas ; e que , querendo alguns d
e

seus senho
res vender para fóra d

o Reino algum escravo ,

o não podessem fazer , pagando - lh ' o por sua jus
PU E

L -REI faço saber aos que este Alvará | ta avaliação , e não e
m sua estimação , em odio

Lvirem , que os Officiaes e Soldados do Terço d
o

ta
l

escravo ; porque , sendo resgatados , ficavam
novo , que guarnece a Praça d

a

Cidade d
e

La - servindo a Nossa Senhora , e seus senhores não
gos , no Reino d

o Algarve , me enviaram dizer prejudicados , pois se lhes dava sua justa valia .

por sua petição , que , por ser u
m Terço levanta - E visto o mais que allegaram , e resposta d
o

d
o

d
e novo , e se acharem sem Irmandade , cano - Procurador d
e minha Corôa , a que se deu vista ,

nicamente formada , nem Santo tutellar a quem hei por bem fazer mercê aos Supplicantes que pos

servissem , nomearam a Santo Antonio por se
u

sa
m , com suas vestes , e Imagem d
e

Nossa Senhora
Advogado e Protector , erigindo -lhe Irmandade d

o Rosario , tirar esmolas aos Domingos pelas ruas ,

n
a Igreja e Casa d
o mesmo Santo , sita n
a Fre - n
a forma dos Alvarás que referem - e querendo

guezia d
e

Santa Maria , Matriz d
a

dita Cidade : algum d
e

seus senhores vender para fora d
o

Reino

- e porque , para o bom governo da dita Irman - algum escravo , o não possa fazer , pagando - lh ' o os

dade , fizeram o
s Estatutos que ajuntavam ,me p
e supplicantes por sua justa avaliação , e não e
m

diam lhes fizesse mercè confirmar a dita Irman - sua estimação , como pedem .

dade , e Estatutos que fizeram , ficando por este E este Alvará se cumprirá , como nelle se

modo debaixo d
aminha protecção . contém , que valerá , posto que se
u

effeito haja d
e

E visto o que allegaram , e resposta d
o

meu durar mais d
e

u
m anno , sem embargo d
a Orde

Procurador d
a

Corôa , a quem se deu vista , be
i

nação d
o

livro 2 . º titulo 40 em contrario . E não
por bem d

e

confirmar , como por este Alvará con pagaram novos direitos , pelos não dever , como
firmo , e hei por confirmados o

s ditos Estatutos constou por certidão dos Officiaes delles . E por
aqui juntos , escriptos em quatro meias folhas de o

s supplicantes me representarem haver - se - ihes
papel , e contém onze capitulos ; e mando que se perdido outro Alvará deste teôr , passado e

m 2
2

cumpram e guardem , assim e d
a

maneira que d
e Fevereiro d
e

1688 , se lhes deu este com sal
nelles se declara . E este Alvará valerá , posto que v

a , e um só haverá effeito ; de que pagaram d
e

seu effeito haja d
e durar mais d
e

u
m anno ,sem novos direitos 40 réis .

o
r

se
m

novosodre todoembargo d
a

Ordenação d
o livro 2 . º titulo 4
0 | André Rodrigues d
a Silva o ſe
z , em Lisboa ,

e
m contrario . E pagaram d
e

novos direitos 3
0

n
o
1 . º de Abril d
e 1702 . Francisco Mousinho

d
e Albuquerque o fe
z

escrever . = REI .

Thomaz d
a Silva o fe
z , em Lisboa , a 23 d
e

Poucili .

Liv . XLIV d
a

Chancellaria fol . 287 v :

réis .
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Carta Regia aoGovernador do Estado desta Côrte , me representaram por sua petição ,
de Santa Cicilia , fundada na Igreja de Santa Justa

doMaranhão . que, havendo no se
u

compromisso u
m

estatuto ,

qual era que d
e qualquer festa que se fizesse nesta

As Missões que são o principal objecto co
m

| Côrle , ou em se
u

Termo , celebrada com musica ,

A que procuro estabelecer e augmentar meus a que se houvesse d
e pagar , se tirasse d
o

monte
Dominios , e que occupam sempre muito especial - maior do pagamento para todos o

s Musicos u
m

mente o meu cuidado , se acham ultimamente re
s
- cruzado para a Irmandade ; e que assim , sem em

pondidas pela ultima Carta que mandei escrever | bargo d
e

ficar tocando á porção d
e

cada Musico

a
o Governador que fo
i

desse Estado Antonio d
e

muito pequena quantia , era muito custoso a co
Albuquerque Coelho d

e
Carvalho , a qual não che - | brar este cruzado , e as mais das vezes se omit

gou a esse Estado ; e como ia com tanta exac - ti
a
a sua cobrança , em prejuizo d
a Irmandade ;

ção e miudeza , não tenho que vos escrever , nem por cujo respeito , fazendo o
s supplicantes Mesa ,

encomendar d
e

novo sobre ellas , mais que orde - e convocando a maior parte dos Irmãos , assen
nar - vo

s

que inviolavelmente executeis e façaes exe | taram por communi consentimento que aquelle
cutar tudo o que se contém n

a

dita Carta , de que cruzado se reduzisse a u
m tostão d
e

esmola d
e

se vos remette copia inclusa , assignada por Roque todas a
s

festas que se celebrassem ; e assim con
Monteiro Paim , do meu Conselho , emeu Secreta - formes , se obrigaram a contribuirem o dito tos
rio , a qual recebereis , como se para vós fosse feita tão , tirado d

o monte maior d
o lucro que tives

e escripta ; advertindo que , se algumas cousas del sem d
e qualquer festa ; o que fariam dentro d
e

la , sobre que se mandava informar aodito Gover - oilo dias ; como melhor se via do mesmo Assento
nador , se acham ja determinadas , como é a do | atraz escripto , assignado pelos mesmos Irmãos .

Maioral dos Indios Aroans , a quem fez mercê , por - E porque podia haver ainda alguns que los
Patente que lhe mandei passar , do posto de Prin - sem rebeldes no pagar esta promettida esmola ,

cipal d
e

todos o
s Indios d
a nação Aroam , e a seu ficando - se com ella quem levantasse o compasso

filho d
e Sargento maior d
o dito seu pai para lhe nas ditas festas , e a cobrarem o
s supplicantes

haver d
e

succeder n
o Principalado , e lhe fiz ou - por pleitos , seria , pelo despendio , em maior pre

tras graças , e mercês , de que se te
m

feito mere - juizo d
a Irmandade – me pediam lhes fizesse

cedor , e que espero haja demerecer mais ao diante mercê mandar que contra o
s Irmãos , que fossem

e
m meu serviço . rebeldes n
o contribuirem com a dita promettida

Tambem vos mando remelter com esta mes esmola , se podesse proceder logo por penhora ,

ma Carta a
s copias das que mandei escrever aos escusando - se despendios á Irmandade , para as

Ministros da Junta dasMissões desse Estado , das si
m

esta ir em augmento , em gloria d
a

Santa d
e

quaes uma é a d
e que já se fazia menção n
a dita que eram Irmãos .

copia d
a

Carta d
o Governador , e outra d
a

declara - E visto o que allegaram , e informação que se

ção que sobre ella lhe mandei escrever , com data houve pelo Corregedor d
o Crime que foi do

d
e

2
3

d
o passado , para que façaes observar a pri - Bairro d
o Rocio , Francisco Soares Galhardo

meira , co
m

a
s

declarações d
a

segunda ; o que mui - hei por bem fazer mercê aos supplicantes de lhes

to v
o
s

encomendo , e que e
m tudo o que e
m umas confirmar , como por este confirmo , e hei por

e outras copias , assim d
o que se escreveu a
o Go - confirmado , o capitulo referido n
o Compromisso

vernador Antonio d
e Albuquerque , como a Junta atraz escripto , e mando se observe inteiramente ,

das Missões , não fø
r

declarado , guardeis e façaes n
a

forma que nelle se declara , sem duvida nem
guardar tambem inviolavelmente o Regimento das embargo algum , e outrosim se cumpra e guarde

Missões , que achareis registado , e as ordens e este Alvará , como nelle se contém , que valerá ,

declarações que sobre elle se passaram , em razão posto que seu effeito hoja de durar mais de um

d
e algumas duvidas que se me fizeram presentes : anno , sem embargo d
a

Ordenação d
o livro 2 . º

e não podereis alterar nenhuma cousa d
o

dito titulo 4
0

e
m contrario . E pagaram d
e

novos d
i

Regimento , nem das ditas ordens , e declarações : reitos 3
0

réis .

e assim mesmo não podereis alterar , em circum - André Rodrigues d
a Silva o ſez , em Lisboa ,

stancia alguma , o que se contém nas ditas copias , a 15 de Abril de 1702 . José Fagundes Bezerra
que com esta Carta se vos remettem , sem que p

ri
- o fe
z

escrever . = REI .

meiro me deis conta , e tenhaes outra ordem e
m

Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 321 v .

contrario .

Escripta e
m Lisboa , a 11 de Abril d
e

1702 .

REI .

Regimento e Leis sobre a
s

Missões d
o

Maranhão pag . 73 . Regimento dasMinas doOuro .

TU E
L -REI faço saber aos que este meu Al

TU EL -REI faço saber que o Provedor e mais L vará virem , que , por quanto para a boa di

Irmãos d
a Mesa d
a

Irmandade dos Musicos | recção e governo d
a gente , que trabalha nasMi
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nas, que ha nos Sertões do Brazil, a que mando mento das braças da mesma data , dando-se ao es
assistir osMinistros, deputados e necessarios para bulhado , pelas braças que lhe tocarem , outro
ellas , é necessario que estes tenham Regimento , tanto , como importarem outras tantas braças que
Th’o mandei dar na forma seguinte . lavrar da mesma data , e em pena do esbulho ,

se lhe fará satisfazer isso que se liquidar em do
CAPITULO I. bro .

CAPITULO V.
O Superintendente procurará saber com to

do o cuidado , se ha discordias entre osMiveiros , O Superintendente , tanto que tomar conheci
ou outras pessoas , que assistem nas ditas Minas, mento dos Ribeiros , ordenará ao Guarda -mór
de que resultem perturbações entre aquellas gen - que faça medir o cumprimento delles, para sa

te
s , e porá toda a diligencia e
m

a
s atalbar ; e no ber as braças que te
m ; e feito , saberá a
s pessoas

caso que lh
e

pareça se
r

necessario mandar pren - que estão presentes , e os negros que cada u
m

der alguma o
u algumas das pessoas , que forem te
m , tomando disso informações certas , e orde

motores d
e

semelbantes desordens , o fará , e os não vará a
o Guarda -mór faça a repartição das datas ,

soltará , sem primeiro fazerem termo de não inten - dando e
m primeiro logar data á pessoa que des

derem u
m

com o outro ; e tendo commettido culpa , cobrio o Ribeiro , a qual The hade dar na parte
por que algum mereça maior castigo , procederá , aonde elle apontar ; e logo repartirá outra data ,

como fôr direito . para a minha Fazenda , no mais bem parado do

CAPITULO II . dito Ribeiro ; e ao descobridor dará logo outra
data , como lavrador , em outra qualquer parte

E
m

o dito Superintendente chegando á
sMi - que elle apontar , por convir que o
s

descobrido
nas , deve logo examinar o

s Ribeiros que estão re
s

sejam e
m tudo favorecidos , e esta mercê o
s

descobertos , a riqueza delles , e se a pinta é g
e
- anime a fazerem muitos descobrimentos . E no ca

ra
l
; e depois d
e

te
r

feito este exame , saberá se so que u
m descobridor descubra quatro Ribeiros ,

estão muito distantes uns dos outros ; e no caso n
o ultimo se lhe darão duas datas , duas como

que a
s distancias sejam d
e

sorte , que o Guarda - descobridor , e duas como lavrador : com decla
mór as não possa repartir , assistindo a todas as ração porem , que as duas que de novo lhe con
repartições , nomeará Guardas -menores , para h

a cedem serão tiradas por sorte , como neste Capi
verem d

e

a
s
ir fazer n 'aquella parte que lh
e

fòr or tulo vai determinado se dem aos lavradores : e

denado , guardando a
s ordens que para isso lhes a
s mais datas repartirá o Guarda -mór , regulan

forem dadas . d
o - se pelos escravos que cada u
m tiver , que e
m

CAPITULO II
I
. chegando a doze escravos , ou d 'ahi para cima ,

fará repartição d
e uma data d
e

trinta braças ,

E havendo alguma duvida entre o
sMinistros conforme o estilo – e aquellas pessoas que não

sobre a medição das datas , intendendo pertencer - chegarem a te
r

doze escravos , lhe serão repar

T
h
e

mais terra , querendo entrar pelas datas dos tidas duas braças emeia por cada Escravo , parā
visinhos , recorrerão a

o Superintendente , ouGuar - que igualmente fiquem todos logrando d
a

merce

d
a -mór , aquelle que estiver mais perto , que lhes que lhe faço . E para que não haja queixa , nem

mande novamente medir as datas que lhes foram dos pobres nem dos ricos , por dizerem que na

dadas , para que cada u
m fique com a que lh
e

toca ; repartição houve dolo , repartindo - se a unsme

e elles lha mandarão ,medir ( no caso que seja ne - | bor sitio , que a outros , por amizade ou respeito ,

cessario ) p
o
r

não estar a primeira medição ſeita o Guarda -mór mandará fazer tantos escriptos ,

com clareza . quantas forem a
s pessoas com quem se houver

CAPITULO IV . d
e repartir , e com o nome d
e

cada u
m o
s dei
tará e

m

u
m vaso , embaralhados , e por um menino

E porque muitas vezes te
m

succedido , esbu - d
e menor idade , que se achar , mandará tirar cada

Ihar algum poderoso a u
m pobre o
u miseravel , u
m dos escriptos , e o primeiro que sabir , lhe as

e
m parte d
a

sua data , pela achar com pinta rica , signará a su
a

data , logo n
a que se seguir á que

e convir muito conservar a cada u
m n
o que lhe n
a forma deste Capitulo se tiver dado a
o desco

pertence , quando isto succeda , recorrerá o esbu - bridor , como lavrador ; e pela mesma ordem se

İhado a
o Superintendente , que , ouvidas as par - irão seguindo a
s demais que forem sabindo : e nas

te
s

vocalmente , inteirado d
o

esbulho que se lhe datas de cada uma pessoa se porão marcos , para
ſez , o fará restituir ; e quando não possa e

m pre - que não possa vi
r

e
m duvida a parte que lhe fo
i

a
s

sença das partes logo averiguar aquella questão , signada : e tambem se porão marcos n
o que tocar á

admittirá o esbulhado a justificar o ta
l

esbulho , e minha Fazenda .

justificado , o fará restituir á sua data ; e tendo já CAPITULO V
I
.

lavrado algumas braças d
e terra d
o

esbulhado ,

The fará restituir toda a perda e damno que nis E porque muitas vezes succede , levaremos

so Ibe tiver dado , que se liquidará , pelo rendi - descobridores e
m sua companhia pessoas que os

VOL . X
I
.
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ajudam a descobrir os Ribeiros , e por haver |Officiaes della , como tambem os da Justiça , pelos
muita gente com quem repartir as datas, fican - prejuizos que disso se seguirão -- ordeno que ne
do fóra as pessoas que os ajudaram a descobrir , nhum dos Ministros ou Officiaes , deputados para

e por respeito se reportem a outros : ordeno que a administração das ditas Minas, ou outro , de
as pessoas que acompanharem ao dito descobridor , qualquer preeminencia que seja, possa , por si ou
entrem na repartição do tal Ribeiro, com as datas por interposta pessoa , haver data nas ditas Minas ,
que lhe tocar . nem te

r

nellas outro interesse ,mais que o salario
· CAPITULO VII . ordenado neste Regimento - e o que o contra

ri
o

fizer perderá o poslo , logar , ou officio que

E porque é muito prejudicial repartirem - se

tiver , e será condemnado n
o que importar o ren

aos poderosos e
m cada Ribeiro que se descobre

dimento d
a

data , e interesse que livér , em

sua data , ficando por esta causa muitos pobres tres
dobro , para a minha Fazenda ; e havendo denun

sem ella ; e succede ordinariamente , por não po
ciantes , se lhe dará a terça parte : e o Superin

derem lavrar tantas datas , venderem -nas aos po
tendente , ou Guarda -mór , que tal data dér , ou

brés , ou estarem muito tempo por lavrar ; o que repartir , perderá o officio , e pagará o rendimen
não é somente e

m prejuizo dos meus vassallos ,

to e
m dobro , applicado n
a

forma acima dita ; e

mas tambem dos meus quintos , pois podendo - së

havendo interposta pessoa , terá a mesma pena
tirar logo , se dilatam , com se não lavrarem a

s di imposta ao Guarda -mór , o qual , não sabendo d
a

tas datas , havendo ficado muitos d
e meus vassal interposição e conloio , será della relevado : e fa

los sem ellas ; por evitar esla sem justiça , se não
zendo algum dos ditosMinistros ou Officiaes par

dará segunda data a pessoa alguma , sem terem
ceria com o Mineiro , a quem fo

i

repartida a data ,

lavrado a primeira ; estando porem todos o
s Mi

haverá u
m

e outro a
s penas contheudas na Or

neiros accommodados , e bavendo mais terra para
denação livro 5 . º titulo 71 SS 6 . º e 17 . ° « E se tiverepartir , então se attenderá aos que tiverem mais
rem parceriu » pagando cada u

m dos parceiros todonegros , porque tendo mais dos doze , pertencen

o rendimento d
a data , com perda d
e posto , logar ,

tes á primeira data , se fará com elle a reparti

o
u officio que tiverem .

çã
o , na forma d
o Capitulo V deste Regimento ,

dando - se duas braças e meia a cada negro . E CAPITULO X .

constando tambem a
o Guarda -mór , que cada u
m

dos Mineiros tem lavrado a sua data , aquelle
que a tiver lavrado , havendo terra para repartir , Guarda -mór . e seus Oficiaes , tenham commo

E por que é justo que o Superintendente ,

à repartirá novamente com elle , na forma que
fica dito . "edamente de que vivam , segundo a qualidade do

logar , e trabalho d
e suas occupações , terá o SuCAPITULO VIII .

perintendente d
e ordenado , em cada u
m anno ,

E n
o

caso que algum dos Mineiros não prin - 3 :500 cruzados , o Guarda -mór 2 :000 cruzados ,

cipiem a lavrar a
s

datas que lhe forem dadas o Meirinho e Escrivão d
a Superintendencia 500

dentro d
e quarenta dias , o Superintendente o
r - cruzados cada u
m - - e sendo necessario fazer - se

denará a
o Guarda -mor , que , com o Escrivão das algum Guarda -menor e
m alguma occasião , se

Minas , veja a
s

ditas datas ; e achando - as in - lbe dará d
e

ordenado 1 :000 cruzados cada anno :

tactas , fará termo de vistoria , em que o Escrivão e n
o

caso que este seja feito por tempo limitado ,

portará por ſé , em como estavam intactas , o qual vencerá o ordenado por rata d
o tempo que ser

termo assignará o Guarda -mór , com a
s

testemu - v
ir , a respeito dos ditos mil cruzados . E porque

mbas que se acharem presentes , que sempre se - estes ordenados os devem pagar osMineiros , pois
rão a

o menos duas , e ouvida a parte por contes - a respeito d
a

sua conservação e utilidade fui ser
tação somente , as julgará por perdidas para ami - vido crear estes officios , cada uma das pessoas a

nba Fazenda ; e havendo denunciantes , se lhe dará quem se repartirem datas , dará , para o
s salarios

a terça parte : e as partes que ficarem para ami - dos ditos Officiaes , a decima parte d
o preço , por

nba Fazenda se disfructarão , na forma das que que se arrematar a data que pertence a minha
The forem repartidas ; advertindo porem , que p

o - Fazenda ; porque , sendo a data e
m menor quan

derá muitas vezes succeder pararem com a lavra tidade , se fará a conta a respeito das braças ,

das Minas , ou não as principiarem a lavrar , por para que assim fiquem todos contribuindo igual

estarem muito distantes : em tal caso se não tira - |mente .

rão a
s ditas datas , por devolutas eo mesmo CAPITULO XI .

se intenderá , se se deixar de lavrar por inverna

d
a , falta dos mantimentos , ou saude . Sou informado , que algumas pessoas ven

dem a
s

datas que lhe foram repartidas , a fim de

CAPITULO IX . : a
s

terem e
m melhor Ribeiro ; o que é contra a

igualdade com que a
s mando repartir a todos

E porque pelo Regimento d
a minha Fazenda o
s meus Vassallos : Mando que nenhuma pessoa

é prohibido se interessem nella o
s Ministros e possa vender , nem comprar , semelhantes datas ,
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mas que todos desfructem as que lhe forem re - i xeren , para que venhain dar entrada das cabe
partidas , como acima fica ordenado : e fazendo o ça

s

d
e

gado que trazem ; e occultando algumas ,

contrario , o comprador seja condemnado n
o

ren - pagarão Ô seu valor anoreado , e serão presos , e

dimento que tiver d
a dita data , e o vendedor | castigados com a
s penas impostas aos que des

e
m outró tanto , tudo applicado , na forma acima caminham minha Fazenda - - O que tudo se lhes

dita n
o Cappitulo 9 . º ; porem n
o

caso que fôr re - declarará , quando os notificarem , para darem ett
partida alguma data a quem a não possa dis - trada . O Superintendente saberá o preço por que
fractar , por The fallecerem o

u

faltarem o
s escra - vendem o dito gado , pára , conſorine a isso , se CO

vos que tinha , nesse caso a poderá yender , fazen - brarem o
s quintos d
o

ouro que se lhes dér e
m

d
o primeiro certo a
o Superintendente a causa que pagamento , não se fazendo este com ouro já quin

te
m

pata fazer a dita venda , à qual lhe conce - tado : e esta cobrança fará o Superintendente , com
derá licença , para o poder fazer , porem lhe não o seu Escrivão , que fará termo , em u

m Livro , que
dará nova data , nem o Guarda -mór lha reparti - para isso terá , rubricado pelo dito Superintenden

rá , sem lhe constar ter novos Escravos , com que te , em que se fará declaração dos quintos que

a disfructe . se cobram , de que pessoa , e donde é natural : o

CAPITULO XII . qual termo assignará o dito Superintendente , com
à pessoa que pagar o
s

ditos quintos , e se The lerá

E succedendo fazerem - se alguns descobri - primeiro q
u
e

o assigne : e não permittirá o dito

mentos e
m partes muito remotas das e
m que a
s
- Superintendente , que para aquellas partes se in

sistir o Superintendente o
u Guarda -mót , o desco - troduzam tiegros algons , porque se deve praticar

bridor o fará logo saber a
o Superintendente , para inviolavelmente a prohibição e taxa que tenho

que mande o Guarda -mór fazer a repartição das ordenado , para que só pelo Rio d
e Janeiro pos

datas , na forma que lhe é ordenado - e não p
o
- sa
m

entrar o
s taes negros , na forma que tenho

dendo o Guarda -mór ir fazer a dita repartição , mandado .

nomeará o Superintendente u
m Guarda -mór que CAPITULO XV .

a v
á fazer é nunca e
m nenhum caso poderão

o
s descobridores fazer a repartição e
m outra for E n
o caso que o
s ditos vendedores d
e gado

ma e não dando o
s

descobridores a dita parte digam que querem v
ir pagar o
s quintos á
s Offi

a
o Superintendente , occultando o tal descobri - cinas de S . Paulo , ou Taubatte , em tal caso os

mento , se lhe não darão datas algumas , antes a
s deixarão vir , tomando - lhe primeiro fiança , de

que se lhe haviam d
e dár , é se dará á pessoa como hào - de pagar o
s ditos quintos , nas ditas

que della tractar o ta
l

descobrimento que se tinha Officinas , a qual fiança se T
h
e

tomará segura e

occultado . abonada , n 'aquella quantia que o
s quintos que

CAPITULO XIII . deve pagar importarém ; e o fiador não será des
obrigado della , sem mostrar como a pessoa fiada

O Guarda -mór terá u
m Livro , rubricado pelo te
m

pagó o
s ditos quintos ; e não dando a dila

Superintendente , em que fará assento de cada fiança , quintará , como fica ordenado no Capitulo

u
m dos Ribeiros , que se descobrirem , co
m

titulo precedente .

á parte , do dia , mez , e anno , em que se descobrio , CAPITULO XVI .

d
o dia e
m que se repartiram a
s datas , fazendo - se

declaração das pessoas a quem se repartiram , bra Pode tambem succeder , que algumas pes
ças d

e

terra , que se deram a cada u
m , confron - soas , que assistem n 'aquellas partes das Minas ,

tações , e marcos que se lhe pozeram , e de ludo por seu negocio particular , queiram ir buscar
fará fazer termo , em que assignará oGuarda -mór , gado aos Curraes do districto d

a

Bahia , levando

e cada um dos Mineiros , a que se repartir à data . ouro e
m p
ó , para o comprarem , o registarão , e

pagarão o
s quintos que deverem , e se lhe darão

CAPITULO XIV . a
s

arrecadações necessarias ; e achando - se se
m e
l

la
s , será confiscado todo o ouro que levarem ,

E porquemuitas pessoas da Bahia , ou daquelle para a minha Fazenda , e da arrecadação dos ditos
districto , trazem o

u

mandam gados , para se ven - quintos e do ouro que levam , se fará termo , e delle
derem nas Minas , de que se pode seguir o

s des - se lhe dará guia , em que se declare a quantidade

caminhos dos meus quintos , porque , como o que d
o ouro que leva , e de como fica quintado .

se vende é a troco d
e

ouro e
m p
ó , toda aquella

quantia , se hade desencaminhar - e porque esta CAPITULO XVII .

materia é d
e

tão damnosas consequencias , é pre

ciso que neste particular baja toda a cautella : pelo Nenhuma pessoa d
o

districto d
a Bahia po

que ordeno a
o Superintendente ,Guarda -mór , ou derá levar ásMinas , pelo caminho d
o

Sertão , ou
menor , ou outro qualquer Official , que , tendo no - tras fazendas , ou genero , que não sejam gado ; e

ticia que te
m

chegado algum gado á
s

Minas , façam querendo trazer outras fazendas , as naveguem pela
logo notificar a pessoa , ou pessoas , que o trou - Barra do Rio d

e Janeiro , e as poderão conduzir por
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jue lá sã
o

Outras

d
a ; e o de

partes ,

Taubate , ou S . Paulo , como fazem o
s mais , para

que desta sorte se evite levarem ouro e
m p
ó , e CAPITULO XXI .

elles ficam fazendo o seu negocio como fazem o
s

mais vassallos , e o Superintendente e Guarda O Superintendente terá muito cuidado de
mór terão muito cuidado , em lançar das Minas examinar , se pasMinas assistem ourives , ou ou
todas a

s pessoas , que nellas não forem necessarias , tro algum Official , que faça fundição de ouro , ou

pois estas só servem d
e desencaminbar o
s quintos , exercite o officio de ourives : e os que souber an

e d
e gastar o
s mantimentos , ao
s

que lá são preci - dam nas ditasMinas lhe fará tomar todo o ouro

so
s , como tambem não consentirà nellas , outras que tiverem , e será applicado para a minha Fa

pessoas que vierem d
o districto d
a Bahia pelo zenda ; e omesmo será , achando - se -lhe ouro , ain

Sertão , com outras fazendas , que não fò
r

gado . | da que seja de partes , e os fará exterminar das d
i

ta
s

Minas , para que não tornem mais aos logares
CAPITULO XVIII . e

m que se fabricarem a
sMinas ; e o mesmo se

observará com o
smoradores que tem ourives , es

Succede , descobrindo - se Ribeiros , pedirem o
s cravos seus , nas ditas Minas .

descobridores dias , para o exame delles , o que
procuram com dollo , a fim de osminerar e escalar ; CAPITULO XXII .

e depois d
e

terem tirado o precioso , dão conta a
o

Superintendente e Guarda -mór ; em que minha E por quanto a
s datas que pertencem á mi

Fazenda , e meus Vassallos , ficam prejudicados : e vha Fazenda , se deve ter nellas toda a boa ar

por evitar este descaminho , o Superintendente lhe recadação , e tem mostrado a experiencia o
s v
a

concederá só oito dias para exame ; e no caso que rios descaminhos que tem havido neste particu

exceda o tempo concedido , perderá a data que llar , a que é preciso acudir com remedio - mando
devia d

e

te
r
n 'aquelle Ribeiro , como descobridor | ao Superintendente , que ponha na praça as datas

e lavrador ; porém se o Ribeiro fôr muito dilatado que pertencerem á minha Fazenda , para se arre

e a
s cotas muito fundas , parecendo a
o Superinten - matarem a quem mais dér ; e andarão e
m pregão

dente se não podéra fazer exame e
m tão poucos nove dias , e o Escrivão tomará o
s

lanços que ca
dias , ficará n

a sua eleição conceder -lhe os que lhe d
a

u
m Ihes der , e ao mesmo tempo mandará por

parecerem convenientes . todas a
s partes circumvisinhas por onde se mi

nerar , pôr tambem a
s ditas datas e
m pregão , pa

CAPITULO XIX . ra que venha á noticia d
e
lodos , para poderem

lançar nellas , e procurará que todos possam li

Como succede que o
s

Ribeiros sã
o

tão ricos , vremente lançar nas ditas datas , sem respeito
que entra a sua riqueza muitas braças pela terra algum aos poderosos , que fará castigar , como me
dentro , havendo pessoas que tenham ficado se

m

recerem , no caso que por algum modo impidam
data , pedindo - a pas sobre - quadras , se lhe repar o

s lançadores que quizerem lançar nas ditas
tirá , namesma forma que tenho disposto n

o Capi - datas , fazendo sobre isso o
s autos que lhe pare

tulo - V ; porem n
o

caso que todos estiverem accom cerem necessarios ; e no caso que não haja lan
modados com datas , e acabando d

e lavrar a data çadores que lançem preço equivalente nas ditas
que lhe tocou , por te

r

noticia que alguma data datas , o Superintendente a
s mandará lavrar por

das repartidas a outras pessoas é d
e pinta rica , conta d
a minba Fazenda , para o que puchará por

e por isso pedir se lhe d
ê
a sobre -quadra della , os Indios que lhe forem necessarios , e lhes pagará ,

e
m tal caso se lhe não dará , porque ella pertence pela minha Fazenda , o mesmo que lhes costu

a
o que lavrou , ou está lavrando a ta
l

data , de que mam pagar os particulares quando os servem : e

se pede a sobre -quadra . nomeara pessoa que assista á dita lavoura , que
tenha boa intelligencia e bom procedimento , e

CAPITULO XX . The nomeará u
m Escrivão , pessoa fiel e desinte

ressada , a quem dará , por elle , um Livro , nume
Descobrindo - se algum Ribeiro , em que , por rado e rubricado , em que lançará por dias todo

razão d
a muita gente que h
a

co
m

quem se re - , o ouro que n 'aquelle dia se tirar , e quantos lu

partir a
s datas , não possam estas ser d 'aquelle dios nomesmo d
ia

batearem ; de que fará lerno ,

tamanho e
m que se te
m

mandado repartir , em e assignará co
m

a pessoa que assistir á dita la

ta
l

caso o Superintendente ordenará a
o

Guarda voura .

mór , que faça a repartição , conforme os negros CAPITULO XXIII .

que cada u
m tiver , e elle a fará com tal igualda

d
e , que fiquem todos satisfeitos , ou sejam pobres Tem succedido haver algumas duvidas , entre

o
u poderosos , ainda que para isso seja necessario o
s

descobridores que descobrem o ri
o principal ,

fazer a medição por palmos ,mas sempre a re - e outros que descobrem alguns riachos que v
e
m

partição se fará , em qualquer forma que seja , dár n
o primeiro que se descobrio : em ta
l

caso ,

disposta por sortes neste Regimento . | sendo os riachos pequenos , pertencerão estes des



1702 33

terra firme
, e não pelas von Detros

, a faça pela da-mór. seme na
forma que
,no Livro do Gu

cobrimentos , ao primeiro descobridor que desco - | Officiaes referidos, se lhes prefarão por minha
brio o Rio principal, porem se os taes Riachos Fazenda, e pelos quintos que me pertencem .
forem grandes, posto que venham dár no Rio
principal da descoberta , estes então pertencerá á XXVII .
pessoa que os descobrir a data que se costuma

dár aos descobridores dos ditos Rios. Do Livro qae hade te
r
o Guarda -mor , para

a repartição das datas , para te
r

cuidado d
e

fazer
XXIV . cobrar tudo o que importar , assim a data que

ſôr repartida para a minha Fazenda , pelo preço

E porque me te
m

vindo a noticia , que nos e
m quc fô
r

arrematada , como a dizima das mais
Ribeiros que se repartem se acham algumas en - datas , passará para u

m Livro que terá o Thesou
siadas e pontas que se repartiram até agora pelas reiro Geral dasMinas , por receita , por lembrança ,

voltas que fa
z

o dito Ribeiro , o que é prejudicial - todas a
s

datas e repartições que se fizerem , com
lissimo , ordeno a

o dito Guarda -mór , que a re - toda a clareza , e na forma que , no Livro d
oGuar

partição que fizer dos ditos Ribeiros , a faça pela d
a -mór , se acharem escriptas : c nas contas que

terra firme , e não pelas voltas dos Rios , lançando déro dito Thesoureiro se fará conferencia d
e

uma linha recta , para fazer a ta
l

repartição ; e na ambos o
s Livros , para melhor justificação das d
i

terra que ficar , fará d
a quadra para a parte d
o tas contas .

Rio , por causa d
a

volta que faz , e se praticará XXVIII .

o mesmo que fica dito nas sobre -quadras que fi

cam ' para o Sertão das datas . E porque o dito Thesoureiro não poderá a
s

sistir e
m todos o
s

Ribeiros , elle nomeara dous
XXV . Fieis , se parecerem precisos , para melhor expe

diente das cobranças , boa arrecadação d
eminha

Para evitar o
s

descaminhos que .pode haver Fazenda , e alivio das partes , e a cada u
m

se da

n
a minha Fazenda , assim nos quintos , como e
m rão 500 cruzados , pela forma acima dita .

tudo o mais que me pertencer , locante á
sMinas ,

o Superintendente tomará a
s denunciações que XXIX .

se lhe derem , não só e
m publico ,mas tambem

tomará a
s que se lhe derem e
m segredo , e com E para a boa arrecadação dos quintos que per

umas e outras , guardará a
s disposições de direito tencem a minha Fazenda , todo o ouro que sabir

e o que se contem neste Regimento , como tam - das ditas Minas , sabirá com registo , para o que o

bem o que é dado á Alfandega desta Cidade , em Superintendente terá u
m Livro , por elle rubrica

semelhantes denunciações e a
s mesmas denun - d
o
e numerado , em que pelo seu Escrivão se fará

ciações poderão tomar o
s Ouvidores d
a Camara termo , com declaração d
a pessoa que regista o

d
e

S . Paulo e Rio d
e

Janeiro , no caso que a
s ouro , dos marcos o
u

oitavas que regista , da offi
partes a

s queiram dár , por lh
e

ficar mais com - cina dos quintos , para onde o leva a quintar , do

moda perante elles ; e os livramentos lhes dará o dia , mez e anno , em que fez o dito registo , o

Superintendente , para o que os ditos Ouvidores | qual termo assignará o dito Superintendente ,

ibes remetterão o
s traslados dos autos . com a tal pessoa que registar o ouro ; e do dito

termo lhe mandará o dito Superintendente dar
XXVI . uma guia , por elle assignada , dirigida para a

Officina dos quintos , que tiver declarado no dito

E o Superintendente nomeará nas dilas Mi - termo , no qual irá declarado o pezo d
o

ouro

nas uma pessoa , das mais principaes e abonadas que leva , de que hade pagar os quintos : e as pes
que nellas assistirem , para ser Thesourciro dos soas que não registarem o dilo ouro , que leva
quintos e mais dinheiro , em cousas que nas ditas rem das Minas , sendo achadas sem o quintar , ou

Minas se houverem d
e cobrar para a minha Fa - registar , antes o
u depois d
e chegarem á
s

Cazas

zenda , para o que haverá u
m Livro d
e receita e dos quintos , o perderão para a minha Fazenda ,

despeza , rubricado pelo dito Superintendente , em e alem disso , haverão a
s mais penas , em que en

que se assentarão , pelo Escrivão da Superinten - correm o
s que desencaminham o
smeus direitos :

dencia , todas as reccitas e despezas que se fi - | porem succedendo , que algumas pessoas tenham
zcrem , e o mesmo será tambem Thesoureiro d

o levado ouro das Minas , se
m

guia , n
e
m

registo ,

que se hade cobrar para o
s salarios dos Minis - não lhe tendo sido achado , o poderão manifestar

Iros , e o dito Thesoureiro terá d
e

ordenado tres e
m qualquer dos quintos que tenho ordenado para

mil cruzados , que lhe será pago n
a mesma forma a
s ditas Minas .

e pelo mesmo rendimento , que semandam pagar XXX .

aos mais Ministros e Officiaes , que assistem nas
ditas Minas : e sendo caso , que a

s dizimas das E porque a experiencia te
m

mostrado , que
datas não cheguem aos salarios dos Ministros e o Governador d

o Rio d
e Janeiro , co
m

a assis
VOL . X

I
.
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nodar, e amesma no
obstante que

licada ás salina

tencia das Minas , falta necessariamente á que sem os ditos vinte cioco cazaes para o seu uzo, e
deve fazer na Cidade de S. Sebastião , da qual se commodo necessario da sua vida , nem por outra
não deve apartar , sem occasião que importe mais cauza que da sua administração , e para o fi

m d
e

a meu serviço , The ordeno que não possa ir ás poderem assistir e
m uma , ou mais Aldeas , e aco

ditas Minas , se
m

especial ordem minha , assim d
ir
a todos :

elle , como os mais que Ibe succederem , salvo por O contrario fo
i

abuzo , e por tal sou servido

u
m accidente tal , que não possa , e a que se lhe d
e

o declarar , advertindo que , se um Missionario
daria e

m culpa se a ella co
m

promptidão não tiver uma só Aldea , e esta não tiver os Indios com
acudisse . petentes para se repartirem e

m tres partes ,uma que
XXXI . haja d

e ficar sempre nella , outra que seja d
a re

partição , e outra e
m que possam caber os 25 Indios

O Superintendente terá toda a jurisdição o
r - do seu uzo , elle os terá só a respeito dos que sebou

dinaria , civel e crime , dentro dos limites destas verem d
e repartirem , e nunca se repartirão menos

Minas , que , pelas minbas Leis e Regimentos , é dos que ficarem livres ao dito Missionario ; porque
dado aos Juizes d

e Fora , e Ouvidores Geraes das neste caso se devem contentar de terem menos In

Commarcas d
o Brazil , n 'aquillo e
m que se lhe dios para o seu serviço , se na terça parte , alem

poder acommodar , e a mesma alçada que aos di - das duas , não couber o de viote cinco que lhe são
tos Ouvidores é outhorgada , e não obstante que destinados . E porque a Aldea d

e Joannes é ap

a não h
a

nos pleitos d
a

minha Fazenda , havendo plicada ás salinas Reaes , e a doMaracani ao pes
respeito á distancia das Minas , a terá nelles , até queiro d

o peixe salgado , para a Infantaria , e Povo
1008000 réis , e nos que excederem a sua alça - d

a Cidade d
o

Pará — sou outrosim servido decla

d
a , dará appellação e aggravo , para a Relação d
a rar , que destas taes Aldeas não poderão tirar os

Babia , nos casos e
m que couber . Missionarios o
s 2
5

cazaes que lhe são concedi

dos nas outras , e que só poderão te
r

e
m cada

XXXII . uma dellas dous pesqueiros ,douspescadores , dous
caçadores , e os que lhes forem necessarios para

E porque o Superintendente das Minas , co
m

remar a canoa , nás occasiões e
m que mandarem ,

a experiencia d
a

assistencia dellas , poderá achar o
u

forem á Cidade buscar a
s

couzas que houve
que neste Regimento ſaltam algumas couzas , que | rem mister para o seu uzo , ou para tratarem das
sejam convenientes á boa arrecadação d

e minha couzas tambem que possam importar a dita Mis
Fazenda , e administração dellas , dará conta d

o

são e a
o governo espiritual o
u temporal dos In

que lhe parecer se deve accrescentar ao Regimen - dios que administram . E para que desta segunda

to , como tambem a dará , se achar que alguns ca - declaração se não siga que o
s Officiaes d
a minha

pitulos delle podem ser inconvenientes , e quando Fazenda , que administram a
s

ditas salinas , e o

totalmente a execução delles seja prejudicial a
o dito pesqueiro ,Iqueiram uzar dos ditos Indios para

ſi
m que se pertende , me dará conta , suspenden - outro serviço que não seja este d
a sua applica

d
o
a mesma execução . ção , ficareis intendendo que não só The mando

E este Regimento hei p
o
r

b
e
m

e mando , se prohibir com a
s penas d
a minha Lei ,mas que

cumpra e guarde inteiramente , como nelle se comettendo esta culpa sejam privados dos seus
contem , şe

m

duvida nem embargo algum , e officios , para nunca mais o
s poderem servirem ,

quero que valha , posto que seu effeito haja de nem outros alguns desse Estado .

durar mais d
e

u
m anno , e de não passar pela Tambem ficareis intendendo que mando si

Chancellaria , sem embargo d
a Ordenação d
o li - gnalar tempo certo para que o
s Indios que vie

vro 2 . º titulo 3
9
e 4
0

e
m contrario . rem nas canôas que forem a
o Sertão sejam res

Manoel Gomes d
a

Silva o fe
z , em Lisboa , a tituidos ás suas Aldeas , por obrigação das pessoas

1
9

d
e

Abril de 1702 . O Secretario André Lo - de quem forem a
s

canôas , ou á sua custa , se no

pes d
e

Lavra o fe
z

escrever . = REI . tempo que lhe fôr signalado o
s

não mandarem ,

Liv . dos Regimentos d
o

Conselho Ultramarino fo
l
. 317 . com mais a pena d
e que pela primeira culpa se

Thes não concederá licença , por tempo d
e tres an

nos , para mandarem a
o Sertão , nem para outro

Carta Regia a
o

Governador algum uso , e que pela segunda perderão a
s ca

d
o Maranhão . nôas , e não poderão ter outras , nem ir mais a
o

sertão . E para que esta minha resolução tenha
cou informado que os Missionarios que assis - observancia devida , serão o

sMissionarios das Al

te
m

nas Aldeas , tendo a seu cargo mais d
e

dèas obrigados a fazer e mandar lista e
m cada

uma , e succedendo ter muitas , de cada uma ti - u
m anno dos Indios que deram para a
s ditas

ram vinte cinco cazaes d
e Indios para o se
u

ser - canoas , e dos que se não restituíram a
s ditasAl

viço , o que podendo ser interpretação d
a minha dêas , excepto o cazo d
a morte dos ditos Indios ,

Lei , é contra a mente , cauza , e fim della , porque e o d
a doença , no tempo que por ella sejam im

a minha tenção não fo
i

outra ,mais d
o que tives pedidos .
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Os Missionarios do Sertão serão igualmente precizo , para que por todo o mez reſerido se res
obrigados a mandar todos os annos ao meu Go- gatem no Gurupá , e que ahi se não detenham , e
vernador e Capitão General , ou a quem seu car - vão seguindo a sua viagem para as ditas Aldeas ,
go em sua ausencia servir , lista de todos os Indios onde se apresentarão os Missionarios , e trarão
que houver nas suas Aldeas capazes de serviço , certidão , de como em cada uma dellas ficam en
para , conforme ao numero delles, poder regular tregues os Indios que lhes tocam : e se houver
as licenças das canôas , e o numero dos taes In - pessoas , que não sejam as que trouxeram os di
dios que com cada uma dellas se pode repartir , tos Indios , que os queiram levar para as suas Al
para se evitar o inconveniente das queixas dosMis - dèas, obrigando -se as condições , que nesta e na
sionarios , e o prejuizo de se violentarem os In - outra Carta se declaram , o podereis consentir , em
dios , contra a forma e disposição das minhas favor do commercio , e dos moradores desse Es
Leis. tado .
E ficareis ultimamente intendendo , que , sup - E sempre ficareis intendendo, e fareis inten

posto não possam estas mivbas disposições ser der na Junta das Missões , que estas e similhan
coactivas para com as pessoas ecclesiasticas , e tes disposições , que são dirigidas ao bom gover
regulares , as comprehendem , como vassallos, nano , e conservação de meus Dominios , e vassallos,
ordem e forma directiva do bom governo , e se comprehendem a todos os Estados , em todas as
devem observar por elles, com mais cuidado que pessoas Ecclesiasticas , Regulares , ou Seculares ;
os mesmos seculares , por serem , em razão do seu e que os vinte e cinco cazaes , que são concedidos
estado , maiores os vinculos da sua obrigação. aos Missionarios das Aldeas , lhes compete só o uzo
O Padre Commissario da Ordem das Mercês de se servirem delles, como se costumam conce

mandará Religiozos da melhor satisfação para as der , para o serviço de quaesquer Seculares, mas
Missões novas de seu districto , e todos e quaes - não dominio , para os terem por seus , e os repu
quer Missionarios não consentirão que os Indios tarem como proprios , e addictos á Igreja .
das suas Aldeas se deixem ficar em outra , nem Escripta em Lisboa , a 22 de Abril de 1702 .
em as fazendas dos seus Conventos , quando fo REI.
rem a ellas , sem que seja necessario que desta Regimento e Leis sobre as Missões do Maranhão pag. 78.
tal obrigação os advirta segunda vez.
A Aldea de Maracana será a ultima que se

entregue aos Padres da Companhia , depois de pro- Dor se
r

preciso acudir com remedio prompto á

verem de Missionarios a
s mais que largaram por I soltura , com que nesta Côrte se commettem

falta delles . furlos d
e noite , com arrombamentos d
e portas e

Escripta e
m Lisboa , a 21 de Abril de 1702 . janellas , sem se isentarem deste excesso aquellas

REI . pessoas , que , por sua qualidade , e por serem Mi
Regimento e Leis sobre a

s

Missões d
o

Maranhão p
a
g
. 75 . nistros meus e d
o

meu Conselho , se fazem dignas

d
e maior respeito , como foram D . Joanna de Ta

vora , D . Jorge Henriques , Donatario d
a Villa d
e

Alcacovas , Joseph d
e Faria , do meu Couselho , e

meu Secretario , Gaspar Mousinbo d
e Albuquer

Carta Regia a
o Governador que , outrosim d
o meu Conselbo , e Desembargador

d
o Maranhão . d
o

Paço - e mandando e
u considerar esta mate

ri
a

com a ponderação que ella merece , para se

-Não vos faça duvida dizer - se em uma Carta das poder dar o devido castigo a u
m delicto tão per

I que mandei escrever á Junta das Missões nicioso á Republica e socego della : – Fui ser
que os Padres d

a Companhia se irão restituindo vido resolver , que o
s Julgadores dos Bairros , em

a
s Aldeas , que largaram , seguindo - se umas á
s cojo districto se houverem commettido furtos , -

outras , conforme osMissionarios que tiverem para n
a
s

devassas , que delles tirarem , procurem , com
ellas , e declarar - se em outra Carta á mesma Junta toda a exacção , averiguar e prender os delinquen
que se lhe restituirá e

m ultimo logar a de Ma - | tes ; e que , sendo necessario para esse effeito fa

racaná , depois de terem provido de Missionarios zerem algumas promessas , as poderão fazer e
m

todas a
s mais que d
e

antes tinham ; porque esta meu nome , da impunidade d
o mesmo delicto a

declaração respeita a
o meu serviço , por uma e
s alguns cumplices delle , e tambem d
e algum dinhei

pecial consideração que a isso me moveu , e não ro , até a quantia de cem mil réis , que serão pagos
por outro algum motivo que possa tocar aos d

i promptamente , descobrindo - se os delinquentes
tos Padres d

a Companhia , dos quaes faço sempre por via dos taes delatores , a quem se fizerem a
s

a maior confiança e estimação . taes promessas : e alem destas devassas particu

Tambem intendereis , que o tempo d
e

se res - lares , as tirarão tambem o
s dous Corregedores

tituirem o
s Indios , que vierem nas canôas do Ser - d
o Crime da Côrte , inquerindo geralmente de

tão ás suas Aldeas , não é para que por todo o todos o
s furtos , succedidos e commettidos nesta

mez d
e Julho estejam nellas ; porem . deve ser Cidade d
e

noite , e em especial dos que se fize
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sem
cabeos . Filippe,

oud nellashagran de fóra d

ram nascasas das pessoas acima referidas : e os so - TU EL -REI faço saber aos que este Alvará vi
breditos Ministros Criminaes dos Bairros inquirirão L rem , que os Officiaes da Camara da Villa de
juntamente quaes são as pessoas , que nelles vivem , Monte -Mór o Novo me enviaram dizer por sua
em que possa haver opinião e suspeita , pelo seu petição que na dita Villa se fazeni, com licença
modo de viver , e depesa no se

u

trato , sem cabe - minha , duas Feiras e
m cada anno , uma dia d
e

daes proprios , nem industrias pessoaes licitas e S . Filippe , outra n
o primeiro Domingo d
o mez

sabidas ; porque por este caminho tambem se p
o - d
e Setembro , e nellas ha grande concurso d
e pes

derá v
ir

e
m conhecimento dos auctores e cum - soas , assim deste Reino como de fóra delle , e se

plices dos furlos . E porque para este mesmo fi
m , vende todo o genero d
emercadorias ; e assim ser

e outros d
a boa administração d
a Justiça , se si - v
ia d
e graude utilidade , não só para o
s morado

gnalam n
o Regimento dos Bairros ( 1 ) as ruas e res d
a

dita Villa ,mas para todas a
s pessoas que

logares , em que o
s ditos Julgadores devem mo - vão ás ditas Feiras , o haver nellas carreira d
e ca

rar , e sou informado , que o não observam , como valgaduras livre , como h
a n
a

Feira que pelo S .

pelle se dispoem - hei por bem , que logo o exe - João se fa
z

n
a

Cidade d
e

Evora , e em outras par
cutem , e ao mais tardar até o S . João proximo ; te

s
— pedindo -me lhes fizesse mercê conceder fa

e que , chegado o dito tempo , se assim o não hou - culdade , para nas ditas duas Feiras haver venda
verem feito , e não viverem continuadamente com d

e cavalgaduras livre , assim como o sã
o

para a
s

a
s suas familias nos ditos sitios , fiquem suspen - mais cousas que nellas se vendem .

sos dos seus logares ( 2 ) , e não tornem a entrar E visto o que allegaram , e informação que se

velles , sem que primeiro satisfaçam a esta minha houve pelo Corregedor d
a Commarca d
e Evora ,

Resolução . E de tudo o que resultar das ditas de - hei por bem que nas duas Feiras que na dita Villa
vassas , darão conta todos o

s ditos Ministros na de Monte -Mór o Novo se fazem todos o
s annos ,

Mesa d
o Desembargo d
o

Paço , c ao Conde Re - nos dias acima nomeados , baja venda de cavalga
gedor da Casa d

a Supplicação , para mo faze - duras , e que seja livre , assim como o são a
smais

rem presente , e se mandar proceder , como fôr | cousas que nas ditas Feiras se vendem . - Pelo que

d
e Justiça . mando á
s Justiças a que o conhecimento disto

A Mesa d
o Desembargo d
o Paço o tenha assim pertencer , cumpram e guardem este Alvará , como

intendido , e nesta conformidade o fará executar . nelle se contém , sem embargo d
a Ordenação d
o

Lisboa , 10 deMaio d
e 1702 . = REI . | livro 2 . º titulo 4
0

e
m contrario . E pagou d
e

n
o

Li
v . II do
s

Registos d
o

Paço fo
l
. 171 . vos direitos 2 $800 reis .

Thomaz d
a Silva o fe
z , em Lisboa , a 14 de

Junho d
e

1702 . Francisco Galvão o fez escrever .

REI .
TU E

L -REI faço saber aos que este Alvará Li
v .XLIV d
a

Chancellaria fo
l
. 314 .

L virem , que , tendo respeito a
o que o
s

Irmãos

d
a

Irmandade d
e

Nossa Senhora d
a Piedade d
a

Villa d
e

Santarem , de que so
u

perpetuo Prove - TUEL -REI faço saber que o Cabido d
a

S
é Prie

dor ,me representaram , para effeito de lhes con - L maz d
e Braga me representou por sua peli

firmar o Compromisso , atraz escripto , que lhes ção , que elle estava d
e posse antiquissima d
e

co

mandei fazer para o governo d
a dita Irmandade , brar as rendas pertencentes á Sua Mesa Capitu

e visto seu requerimento — hei por bem d
e

lhes la
r

pelos Officiaes e Executores que para isso no
confirmar , como por este Alvará confirmo , e hei meava , tão executivamente , como se fosse Fazenda
por confirmado o dito Compromisso , que está e

s - Real , e na forma e
m que o dispunha o Regimento

cripto e
m dez meias folhas d
e papel , e contém della , como se v
ia d
a

Carta d
e

Doação que ajun

3
3 capitulos ; e mando que se cumpra e guarde , tava d
e E
l
-Rei D . João IV , meu Senhor e Pai ,

como nelle se contém , e neste Alvará se declara ; que Santa Gloria haja ; e porque n
a forma della

o qual valerá , posto que seu effeito baja d
e

d
u - queria continuar n
a cobrança das ditas rendas ,

rar mais d
e

u
m anno , sem embargo d
a Orde - me pedia lhe fizesse mercê mandar passar Carta

nação livro 2 . º titulo 4
0

e
m contrario - e p
a
- de confirmação , para o dilo effeito .

gou d
e novos direitos 3
0 reis , que se carrega - E visto o que allegou , e resposta d
o Pro

ra
m

a
o Thesoureiro delles , a fo
l
. 27 do Livro 3 . º curador d
a minha Corða , a que se deu vista ,

d
e

sua receita , e se registou o conhecimento h
e
i

por bem fazer mercê a
o supplicante d
e

e
m fórma n
o

livro 2 . º do registo geral a fo - lhe confirmar , como por este confirino e hei
Thas 231 . por confirmado , o privilegio referido , para poder
José d

a Maja e Faria o fe
z , em Lisboa , a 12 arrecadar as suas rendas , assim e d
a

mancira que

d
e

Maio d
e

1702 . Francisco Galvão o ſez escre se arrecadam a
s

d
a minha Fazenda , na fórma e

ver . = REI . Liv . XXVII da Cbancellaria fo
l
. 16
6
. com a
smais declarações expendidas na dita Carla

d
e

Doação . - Pelo que mando aos meus Desem

( 1 ) V . Regim . de 25 de Dezembro d
e

1608 . bargadores d
o

Paço , que nesta conformidade The

( 2 ) V . Alv . de 30 de Dezembro de 1605 . | façam passar Carta d
e

Confirmação , na qual se
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trasladará este Alvará , que se cumprirá , como quem logo nos logares aonde estiverem , e o ſa
nelle se contém ; e pagou de novos direitos 30 réis . ça

m

publicar e
m todos o
s

d
e

suas Commarcas e

André Rodrigues d
a Silva o fc
z , em Lisboa , Ouvidorias , para que a lodos seja notorio . E este

a 7 d
e Julho d
e 1702 . José Fagundes Bezerra o Alvará se trasladará n
o Livro d
a Mesa dos meus

ſez escrever . = REI . Desembargadores d
o

Paço , e nos das Casas d
a

Liv . XLIV da Cbancellaria fo
l
. 33
5
. Supplicação , e Relação d
o

Porto , e nas mais par
tes , aonde semelhantes Leis se costumam regis

tar ; e esta propria se lançará na Torre d
o Tombo .

TU E
L -REI faço saber aos que este muu Al - Joseph d
a Maia e Faria a ſe
z , em Lisboa , a

L vará co
m

força d
e

Lei virem , que ,pelos mes - 21 de Julho d
e 1702 . Joseph Fagundes Bezerra

mos motivos com que fui servido ordenar a Lei a ſe
z

escrever . = REI .

d
a Pragmatica , que se estabeleceu e
m

1
4 d
eNo Liv . VII de Leis da Torre do Tombo fo
l
. 14
3
v .

vembro d
e

1698 — hei por i em declarar e accres
centar á sua disposição , para que proceda , não só

contra o
s que forem achados com alguma dasLA o Desembargo d
o

Paço mando declarar , que
cousas que são prohibidas nella , mas o

s que con - A a
o Aposentador Mór pertença dar casas aos

star por informação judicial , que as trouxeram e Ministros Criminaes , para morarem nos seus

usaram , em desprezo e contravenção d
a dita Lei ; Bairros , ou por petição sua , ou por ordem mi

e que comprehenda tambem , não só o
s bomens nha , passada por qualquer das Secretarias : o que

d
e

p
é , que recebem librés de seus amos ,mas os deve fazer ,deferindo ás partes , sendo ouvidas sum

mesmos Amos que lhas deram ,contra a dita Pra - mariamente , para que se não retarde a execução .

gmatica , constando outrosim por informação ju - O Conde Aposentador Mór o tenha assim in - .

dicial que o
s

taes homens d
e p
é

a
s

trouxeram e tendido , procedendo nesta materia , na fórma des
usaram dellas , por ser simplesmente a culpa dos ta minha Resolução . Lisboa , 27 de Julho de 1702 .

amos , que é occasião d
a pena , em que incorrem REI .

e ficam incorrendo o
s

taes criados ; e será neste Regimento e Leis sobre a
s

Missões d
o

Maranbão pag . 53

caso a pena dos amos a que lhes é imposta e de
clarada pela dita Lci da Pragmatica , se usarem
das cousas prohibidas nella . E para maior emais D esolução sobre o posto que se h

a

d
e

dar á

exacta execução d
a dita Lei da Pragmatica , e do N Companhia dos privilegiados d
e Malla , ha

que novamente mando declarar e accrescentar á vendo rebate n
a Côrte . — De todas a
s Compa

sua disposição , serão obrigados o
s Ministros Cri - nhias destes Regimentos dos privilegiados , será

minaes d
e

a procurar , cada u
m nos seus Bairros a d
e

Malta a que ficará mais proxima a
o Paço .

e districtos , e lodos geralmente nas partes desta Lisboa , 29 de Julho d
e 1702 . = REI .

Cidade , aonde cầsualmente se acharem , averi
guando a

s noticias que se lhes derem , e tomando nrdem d
o Duque ,Mestre deCampo General . -

a
s denunciações e
m segredo , que lhes forem d
a - | U . Os Mestres d
e Campo dos Terços Auxiliares

das : e não o fazendo assim , por omissão e negli - desta Cidade não procedam contra o
s Foreiros

gencia d
e que legitimamente se não possam e
s - de Malta . Lisboa , 3 de Agosto d
e 1702 .

cusar , serão privados de seus logares , para nunca 0 Duque , Mestre d
e Campo General .

mais poderem entrar e
m meu serviço .

E mando a
o Presidente d
o Desembargo d
o In Sargento -Mór d
o Termo desta Cidade não

Paco , Regedor d
a

Casa d
a Supplicação ,Governa - U proceda contra o
s Foreiros d
e

Malta . Lisboa ,

dor da Casa d
o

Porto , e a todos os Desembarga - | 3 de Agosto de 1702 . = 0 Duque , Mestre de Cam
dores das minhas Relações , Corregedores , Prove - I p

o

General . Collecção de Reg . Reaes T . V , pa
g
.624 .

dores , Ouvidores , Juizes , Justiças ,Officiaes e pes
soas destes meus Reinos e Senhorios , cumpram

e guardem este Alvará , e o façam inteiramente TU E
L -REI faço saber que o Juiz e Officiaes

cumprir e guardar , e a dita Lei da Pragmatica L d
a Irmandade d
o

Santissimo Sacramento d
a

(que e
m tudo o mais , que neste Alvará não é Igreja do Salvador d
a Villa d
e Santarem me re

declarado , ficará e
m sua devida e perſeita obser - presentaram por sua petição , que , em razão d
a

vancia ) assim e d
a

maneira que nelles se contém . dita Igreja ser muito antiga , e Parochia dos pri

E para que venha á noticia d
e

todos , mando ao meiros Senhores Reis deste Reino , e estar muito
meu Chanceller -mór destes Reinos e Senborios o arruinada , e indecente de ter o Sacrario , desti
faça logo publicar n

a

Cbancellaria , e envie Car naram desmanchar a dita Igreja , e fazer outra
tas com o traslado delle , so

b

meu Sello e se
u

si - d
e novo com a
s esmolas dos Parochianos ; o que

gnal , a todos os Corregedores das Commarcas des - agora tinham feito , e despendido nesta obra pas

le
s

Reinos , e aos Ouvidores das Terras dos Do - sante de vinte mil cruzados , em dez annos que a - '

natarios , em que o
s Corregedores não entram tinham principiado ; porém não estava acabada ,

por Correição ; aos quaes mando , que o publi - antes suspensa , porque a Irmandade não tinha

1
0

VOL . X
I
.
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renda alguma , e os Freguezes eram muito pobres , , das executivamente , como Fazenda Real , me pe
e na dita despesa tinham concorrido por sua de - diam lhes fizesse mercê conceder Alvará , para que
voção mais do que podiam os seus cabedaes — vós lhes fizesseis pagar executivamento tudo o
e porque na Freguezia da Azoia de baixo , annexa que constasse por documentos liquidus se devesse
aquella do Salvador, havia grandes crescimentos ao dito Convento , na mesma forma em que se
das sisas, que estavam em deposito , sem ser cobravam as dividas da Misericordia da dita Ci
destinado para cousa alguma, me pediam lhes fi - dade .

zessemercê , em louvor do Santissimo Sacramento , E visto o que aļlegaram , informação que so
mandar dar uma esmola dos ditos accrescimos , bre este particular me enviastes , ouvindo a parte ,
para se acabar a obra da dita Igreja . e resposta do Procurador de minha Corôa — hei
: E visto o que allegaram , e informações que por bem fazer mercê ás supplicantes que possam
se houveram pelo Provedor daquella Commarca , cobrar executivamente aquellas dividas somente
ouvindo aos Officiaes da Camara,Nobreza e Povo , que já lhes são devidas, na fórma em que se co
e os moradores da Freguezia da Azoia de baixo , bram as dividas pertencentes á minha Fazenda ;
annexa a dita do Salvador , que a isso não tive - e ros mando que nesta conformidade The façaes
ram duvida , e constar haver de crescimentos das pagar , cumprindo este Alvará inteiramente , como
sisas na dita Freguezia da Azoia 6358698 reis , nelle se contém , que valerá , posto que seu effeito
e na dita Villa se acharem tambem de sobejos haja de durar mais de um anno , sem embargo
das sisas 6248000 — hei por bem fazer mercê da Ordenação do livro 2.º titulo 40 em contra
aos supplicantes que de uns e outros sobejos ri

o . E pagaram d
e

novos direitos 5 $600 réis .

das sisas , assim d
a dita Villa , como d
a Fre - l José d
a Maya e Faria o fe
z , em Lisboa , a 10

guezia d
a

Azoia , possam tirar 100 $ 000 réis d
e

d
e Agosto d
e 1702 . José Fagundes Bezerra o

esmola cada uma das Camaras somente , para se fe
z

escrever . = REI .

acabar a obra d
a dita Igreja . - E mando a
o

Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 344 v .

Ministro a que tocar leve e
m conta o
s ditos

2008000 réis nas que tomar dos sobejos referi
dos , constando que o

s supplicantės o
s receberam DU E
L -REI faço saber que o Prior Geral dos

e despenderam n
a obra d
a

dita Igreja ; cumprin - L Conegos Regulares d
e

Santo Agostinho , Can

d
o

este Alvará , como nelle se contém , que vale - cellario da Universidade , me representou por su
a

rá , posto que seu effeito haja d
e durar mais d
e petição ,que , pelos muitos annos e
m que se achava ,

u
m anno , sem embargo d
a Ordenação d
o

li - e rotavel impedimento das mãos para poder e
s

vro 2 . º titulo 4
0

e
m contrario . E não pagaram crever , e assignar muitos papeis locantes ao go

novos direitos , pelos não deverem , por ser por verno d
a

su
a

Religião , e officio d
e Cancellario ,

esmola . e ainda outros que costumavam ir com seu si

José d
a Maya e Faria o fe
z , em Lisboa , a 4 gnal para Roma , e a outras mais partes ,me pe

d
e Agosto d
e

1702 . José Fagundes Bezerra o dia -The fizesse mercê conceder licença para pôr
fez escrever . = REI . e

m todos o
s

seus papeis o seu signal por firma .

Li
v . XXII da Chancellaria fo
l . 34
2
v . - E visto seu requerimento , e informação que

se houve pelo Corregedor d
a Commarca d
e Coim

bra , hei por bem conceder licença a
o Supplicante

DU EL -RFI faço saber a vós , Juiz d
e

Fora d
a para que possa pôr o seu nome por firma nos

Ľ Cidade d
e

Ponta -Delgada , Ilha de S .Miguel , papeis que bouver d
e assignar , como pede , em

que a Abadessa e mais Religiosas d
o Mosteiro quanto fô
r

Geral , se
m

embargo d
a Lei em con

d
e

Nossa Senhora d
a Esperança dessa mesma trario ; cumprindo - se este Alvará inteiramente ,

Cidade , da Ordem d
e
S . Francisco , me repre - como nelle se contém ; e valerá , posto que seu

sentaram por sua petição , que o dito Convento effeito baja d
e

durar mais d
e

u
m anno , sem em

se achava e
m notavel necessidade e probreza , sem bargo d
a Ordenação d
o livro 2 . º titulo 4
0

e
m

haver com que se acodisse a
o sustento das Reli - contrario . E pagou d
e novos direitos 540 réis .

giosas , e mais obrigações delle ; devendo - se - lhes Francisco Ferreira o ſez , em Lisboa , a 21
mais d

e

3 :2008000 réis , por varios devedores , de Agosto d
e 1702 . Luiz Paulino d
a

Silva o

lhes não e
ra possivel cobra -los , em forma que fe
z

escrever . = REI .

se podessem remediar , por serem o
s devedores Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 342 v .

morosos e a
s supplicantes desamparadas , e as

causas ordinarias e
m toda a parte , e principal

mente nessa Ilba , muito dilatadas , pelosmuitos TU EL -REI faço saber aos que este meu Al
enredos e dilações que se costumavam fazer o

s

L vará , que vale como Lei , virem , que , sendo
devedores , e se

r

difficultoso o recurso , pela muita informado , que neste Reino entram patacas de

distancia e
m que ficava a dita Ilha : - e por Castella d
a

fabrica :nova , a que chamam d
e Ma

quanto e
u fôra servido conceder Alvará á Mise - ri
a , cuja prata fôra ensaiada n
a

Casa d
a Moeda

ricordia dessa Cidade , para cobrar as suas divi - desta Cidade , e se achara que passava d
e

onze

recursos paramanal Castella d
a

fabrica :nova , a que

chama wa
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dinheiros , e que por serem de seis oitavas de 1 e geral para todas as Nações que vem aos portos
peso , e as meias patacas de tres oitavas, e os deste Reino , e se funda no respeito que se deve
quartos de oitava e meia , de cujas quantias se ás Fortalezas de Sua Magestade , conservação do
não fabricava de presente , na dita Casa da Moe - commercio , e segurança da hospitalidade , que to
da, alguma, sendo muito util , e necessaria para dos os Principes são obrigados a darem aos på
os trocos , e commercio do Povo , e bem commum vios e embarcações que vem a seus portos das
do Reino ; e ao mais que sobre esta materia se Nações com quem estão em paz .
me representou : — hei por bem , e mando , que Deus Guarde a V . S . Paço , 16 de Setembro
se admittam as ditas patacas ,meias , e quartos, e de 1702 . — José de Faria .
que corram nestes Reinos , por seis tostões , tres ,
e cento e cincoenta réis , sendo de seis , tres oita
vas, e oitava e meia , do dia da publicação deste DU EL -REI faço saber aos que este Alvará
em mioha Chancellaria . L virem , que o Sindico dos Religiosos Capu
Pelo que mando ao Provedor da Casa da chos de Santo Antonio da Villa da Covilhã me

Moeda, e aos mais Ministros de Justiça a que representou por sua petição , que , de tempo que
tocar , cumpram , e guardem , este meu Alvará , e não havia lembrança em contrario , desde a crea
o dêem a execução , como nelle se contem ; e va- ção do dito Convento , estavam os Religiosos em
lerá , posto que seu effeito dure mais de um anno , posse de trazerem todos os borregos e carneiros

se
m

embargo d
a

Ordenação e
m contrario . que lhes davam d
e

esmola , para ajuda d
e

sua

Manoel Pinheiro Ferreira o fez , em Lisboa , sustentação , dentro dos Coutos d
a dita Villa , se
m

a 2
1

d
e Agosto d
e

1702 . Antonio Guedes P
e - contradicção alguma ; e de presente o
s Officiaes

reira o fe
z

escrever . = REI . d
a Camara lho impediam , com fundamento d
e

Liv . VII d
e

Leis d
a

Torre d
o

Tombo fo
l
. 143 y . quererem arrendar a ervagem dos ditos Coutos ,

sendo que o
s Religiosos não davam com o
s

taes

carneiros detrimento algum ; e além d
e

serem

pobres , que vivem d
e

esmolas , não tinham or
Despacho d

o

Secretario d 'Estado José d
e
m

para poderem comprar ervagens — pedin

d
e

Faria a JoãoMethuen , Enviado d
o -me lhes fizesse mercê conceder Provisão para

poderem trazer todos o
s

carneiros que lhes de

d
a Gran -Bretanha , communicando re
m

d
e

esmola nos Coutos , na forma que sem
lhe a

s ordens expedidas aos Gover - p
re

trouxeram .

nadores das Fortalezas maritimas , E visto o que allegaram , e informação que

se houve pelo Provedor d
a

Commarca d
a

Guarda ,

relativamente á sahida e entrada d
e

ouvindo o
s Officiaes da Camara , Nobreza e Povo ,

navios d
e guerra e outros d
e

Nações que não pozeram duvida a este requerimento -
belligerantes . hei por bem conceder licença aos supplicantes -

para que possam trazer nos Coutos da dita Villa
enhor meu : Desejando Sua Magestade , que o

s borregos e carneiros que lhes derem d
e

esmola ,

Deus Guarde , evitar qualquer contenda , ou na forma que pedem . - Pelo que ,mando á
s Jus

embaraço que possa haver nos seus portos , ema tiças , a que o conhecimento disto pertencer , lhes
rinhas , com occasião d

a guerra presente entre os cumpram e guardem este Alvará inteiramente ,

Davios das Nações que reciprocamente a tem d
e - como pelle se contém ; e valerá , posto que seu

clarado , fo
i

servido mandar declarar e advertir a effeito haja d
e

durar mais d
e

u
m anno , sem em

todos o
s Governadores das Fortalezas maritimas bargo d
a Ordenação d
o

livro 2 . º titulo 4
0

e
m

fizessem guardar com todo o cuidado e vigilan - contrario . E pagaram d
e

novos direitos 540 réis .

ci
a

a
s ordens que nellas b
a , como sempre por | Francisco Ferreira o ſez , em Lisboa , a 2
4 .

occasiões semelhantes , não deixando sabir navio d
e

Setembro d
e

1702 . Luiz Paulino d
a Silva o

algum dos portos deste Reino , de qualquer Nação fe
z

escrever . = REI .

que seja , senão duas marés depois de baver sa Li
v . LXII da Chancellaria fo
l
. 360 .

hido o navio d
a outra Nação com quem esteja

e
m guerra , e que pertender sahir ; nem permit

tindo que saia nenhum navio , quando apparece IDU EL -REI faço saber , que , havendo respeito

re
m

fora outros que possam se
r

inimigos dos 1 a
o que p
o
r

sua petição me representaram
que houverem d

e

sahir , devendo esperar o que o
s moradores d
e

Villa Franca d
e Xira , pedindo

quizer sahir que o
u

entrem o
u desappareçam d
a me lbes fizesse mercê conceder Alvará , para dos

barra o
s que nella forem vistos . Manda -me Sua bens d
e

raiz della se tirar e
m cada anno

Magestade participar a V . S . esta noticia , para 308000 réis , para uma pessoa que podesse dar
que o tenha intendido , e procure pela sua parte educação necessaria a seus filhos , pois se acha
que o

s

navios inglezes observem a sobredita dis - vam impossibilitados para o
s mandarem a esta

posição , que é a que sempre houve nesta materia , Côrte ensinar a ler , escrever e a grammatica :



1702

E visto o mais que allegaram , informação
que se houve pelo Provedor da Commarca de Tor REGIMENTO .

re
s

Vedras , ouvindo aos Officiaes da Camara que

a isso não tiveram duvida — hei por bem fazer Primeiramente hei por bem se conserve a

merce aos supplicantes , que dos bens d
e

raiz protecção d
o Divinissimo Sacramento , dando - lhe

daquella Villa , se possam tirar cada anno 208000 d
e esmola n
o principio d
e

cada anno 2008000
réis somente , para u

m Mestre d
e Grammatica , réis , repartidos , 100 $ 000 réis , que se entregarào

que lhes ensine seus filhos naquella Villa , dou - a
o Thesoureiro desta Irmandade d
a Freguezia

trinando - os , e dando -lhes a educação necessaria ; d
o Sacramento , e os outros 1008000 réis a
o

para cujo effeito procurarão pessoa edonea , e ca - Thesoureiro d
a Irmandade dos Escravos d
e

Santa

paz d
e

exercitar aquelle ministerio . Engracia , para a
s obras d
a

mesma Igreja .

E mando a
o Ministro a que tocar , leve e
m

conta o
s ditos 2
0
$000 réis cada anno , nas que I .

tomar dos ditos bens d
e

raiz , constando que o

dito Mestre o
s

recebeu , e acode a sua obriga Na Junta haverá u
m Presidente com a mes

ção ; cumprindo - se este Alvará , como nelle se ma jurisdiccão que te
m

o
s Védores d
e

minha fa

contém , que valerá , posto que seu effeito haja zenda ; cinco Deputados , um Secretario . Os ditos

d
e

durar mais d
e

u
m anno , sem embargo d
a Or - Deputados se precederão uns aos outros pelas

denação d
o Livro 2 . º titulo 40 em contrario ;el antiguidades das mercês ; e sendo qualquer dos

se trasladará nos livros d
a

Camara . sobreditos Deputados Ministro d
e

Becca mais an

E pagaram d
e

novos direitos 540 reis , que tigo , prccederá a
o Deputado d
e capa e espada ; e

se carregaram a
o Thesoureiro delles a fo
l
. 194 o d
e capa e espada precederá , sendo mais antigo ,

d
o

livro 3 . º de sua receita ; e se registou o co - a
o d
e

Becca mais moderno ; em forma , que sem
nhecimento e

m fórma n
o

Livro 3 . º do registo g
e - pre o
s mais antigos n
a mercê , sejam o
s que pre

ral a fo
l
. 83 . cedam uns aos outros , quer sejam d
e capa c es

André Rodrigues d
a Silva o ſez , em Lisboa , pada , quer sejam d
e

Becca .

a 2 d
e Outubro d
e

1702 . José Fagundes Be
zerra o fez escrever . = REI .

Li
v . XXVII da Chancellaria fo
l

3
1
0
.

Haverá mais n
a

dita Junta u
m Porteiro , que

assista a fazer a
s

suas obrigações , assim como as

fazem o
s mais Porteiros dos meus Tribunaes ; e

tanto que se principiar o despacho , não entrará
para dentro d

a Junta , nem levará recado , salvo
for de alguma das minhas Secretarias , Tribunal ,

o
u

Officiaes subordinados á Junta , e de outra
qualquer pessoa , que ſór chamada a ella ; para o

da Junta da Adm do Tabaco que baterá primeiro n
a porta ( a qual terá ſe

chada sempre ) , e esperará para entrar que se to
TU EL -REI faço saber , que tendo resoluto e

m que a campainha . Haverá tambem dois Conti

L Côrles dar nova forma a
o effeito d
o

tabaco nuos , que servirão para o
s avisos , e diligencias

d
o primeiro d
e Janeiro d
o

anno d
e mil seiscen - que forem necessarias , assistindo infallivelmente

tos noventa e nove e
m diante , em ordem a se p
o - todos os dias que forem d
e Tribunal ; como tam

der tirar deste genero o computo d
o dinheiro bem a
o Presidente , para as que ſorem precisas ,

que é necessario para pagamento dos soldados e d
o

meu serviço .

· que mandei accrescentar aos presidios deste Rei III .

n
o ; mandei fazer u
m Regimento e
m seis d
e De

zembro d
o anno de mil seiscentos noventa e oito A Junta se fará n
a

mesma casa , em que hoje
sobre a administração que havia d

e

ter o tabaco , existe , e nella se ajuntarão o Presidente , Minis

o qual mandei guardar como instrucção , em tros , e mais Officiaes sobreditos , nas terças , quin
quanto a experiencia não mostrassc se eram pra - tas , e sabbados d

e

cada semana , nos dias , que

ticareis a
s disposições d
o

dito Regimento ; e por - não forem feriados , e estarão n
a

dita casa aquel
que o tempo fo

i

mostrando serem alguns dos la
s

horas , que o Presidente entender serem ne
mcios , no dito Regimento dispostos , inobservaveis , cessarias para o despacho ; e entrarão o Presi
por cuja causa se alteraram muitos delles por re dente , e Deputados , do primeiro dia de Outubro
soluções minhas , e se accrescentaram outros , de a

té
o fi
m d
e Março , as duas horas da tarde , e do

que o dito Regimento não fa
z

menção , por serem primeiro d
e Abril até o ultimo de Setembro á
s

posteriores a elle , e convem que tudo esteja junto , tres horas ; e não se achando o Presidente n
o .

e incorporado n
o Regimento desta administração , Tribunal á
s ditas horas , estando presentes tres

o mandei ordenar pela maneira seguinte . | Deputados , sc principiará logo o despacho ordi

REGIMENTO
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V .

nario ; e tendo algum Deputado negocio a que acu
dir , pedirá licença ao Presidente , para sabir da VIII.
Junta ; e quando a ella não possa ir, se mandará
escusar . Nenhum negocio se despachará por conſe

IV . rencia , senão por votos , nem se praticará sobre
elle , antes de se votar , nem , em quanto cada um

Assentar - se-hão em bancos de espaldas , fo
r
- dos Ministros estiver votando , se interromperá ,

rados d
e

couro , o Presidente n
a

cabeceira com nem se fallará e
m outra alguma materia , sem

uma almofada de veludo carmezim ; os Deputados que primeiro se acabe d
e dar fi
m

a
o negocio d
e

nos bancos collateraes ; o Deputado mais antigo que se trata .

n
o primeiro logar d
ạ

mào direita ; e o segundo IX .

no primeiro d
a esquerda ; o terceiro d
a

direita ,

seguindo - se ao primeiro ; o quarto d
a esquerda , Encarrego muito a
o Presidente , Deputados ,

abaixo d
o segundo , o quinto da direita , seguindo - Secretario , Conservador , e Procurador d
a Fazen

se ao terceiro Deputado . O Secretario se sentará d
a ; o segredo que devem te
r

e
m todos o
s nego

no topo d
a

meza , em cadeira raza , e este ta
m

- cios , que se tratarem n
a

dita Junta ; de sorte ,

bem será o assento , que se dará á
s pessoas , a que nunca possa v
ir
á noticia das partes , o que

que se deva dar assento . se votou ; nem quem foi por elles , nem contra
elles . E pelos grandes inconvenientes , e damno ,

que d
a falta d
o segredo resulta , serão obrigados

a me avisar logo , em vindo á sua noticia , de

Todos o
s negocios se despacharão n
a Junta qualquer segredo que se romper , das materias ,

por votos , principiando - se pelo Deputado mais e negocios , que n
a

dita Junta se tratarem , ou

moderno , dos que forem presentes ; e o que fizer pelos Ministros della , ou por outras quaesquer
relação d

e algumas causas o
u papeis , votará pri - pessoas , a cuja mão forem ter as consultas , que

meiro , ainda que seja mais antigo ; os mais v
o - nella se fizerem .

tarão pela maneira referida , e o Presidente e
m X .

ultimo logar ; e havendo votos differentes n ' a

quellas materias que se consultarem , se fará del Outrosim , lhe encarrego muito o cuidado , e

le
s

declaração nas consultas , dizendo - se quantos diligencia continua , com que devem proceder n
o

são d
e

cada parecer ; e o Secretario tomará e
m despacho dos negocios , para que se façam com

lembrança , o que se assentar , nas costas d
a mes - toda a brevidade , e bom expediente ; e o que de

ma petição , ou papeis , que o Presidente e Mi - vem ter e
m ordenar , e provêr tudo o que con

nistros rubricarão ; e fará as consultas , que serão vier a
o

bem d
a

administração d
o tabaco , que lhe

assignadas pelo Presidente e Deputados , lodos tenho ordenado .

e
m regra . XI .

VI .

E porque para a expedição dos negocios será

E a
s Cartas , Provisões , e outros despachos , muito conveniente que se saiba o
s que estão por

que elle fizer , e houverem d
e

ser assignados por despachar , mando a
o Secretario , que n
o

fi
m d
e

mim , porá vista o Presidente , e em ausencia sua , cada mez d
ê uma relação das petições , e papeis ,

o
s

dois Deputados mais antigos ; e o dito Secre - que tiver e
m

se
u

poder , por despachar , e expe
tario não proporá outro algum negocio mais , que d

ir , a qual entregará a
o Presidente , e em sua

aquelles que o Presidente lhe ordenar ; e terá falta , a quem por elle servir , que , intendendo se

muito cuidado dos negocios , e despachos que es não pode dar o expediente a elles nos dias de
tiverem a seu cargo , lendo os papeis , e fazendo putados para o dito Tribunal , mandará avisar
relação delles n

a Junta , lembrando nella a
s re aos Ministros , que se achem nelle , nos dias que

soluções , ou ordens , que encontrarem , ou fize - para sua determinação assentar .

re
m

a bem dos negocios que propozer , e que
nesta diligencia não falte ; porque d

o

bem que XII .

nella me servir , me lembrarei , para o premiar .

A dita Junta hei por bem que pertençam
VII . todas a

s materias , e negocios de qualquer quali
dade que lorem , tocantes a

o tabaco ; assim como

O Secretario , ao tempo e
m que se houverem tambem todas a
s

causas civeis , e crimes , perten

d
e assignar a
s

Cartas , Alvarás , ou Provisões ,met - centes a
o dito genero , e administração delle , e

terá dentro o lembrele por onde as expedio , e as resistencias , que se fizerem aos Ministros , eOffi
consultas , por onde a

s passou ; para que o Pre - ciaes , a que por obrigação , e ordens dadita Junta ,

sidente , e Ministros vejam se estão conformes a
o

se commetterem diligencias contra o
s transgres

que votaram , e ao que fui servido resolver . I sores d
o dito genero ; excepto quando das resis
11 , VOL . X

I
.
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tencias se haja de seguir pena demorte ; porque os requerimentos que se fizerem , em que possa
neste caso remetterá a Junta as devassas á Re- te

r

que requerer sobre a qualidade , ou prejuizo

lação , para nellas serem sentenciadas . d
a

dita administração , aonde tambem será cha
mado todas a

s

vezes , que parecer necessario , e

XIII . terá o se
u

assento n
o ultimo logar d
o banco d
a

mão direita .

Sou outrosim servido , que a Junta possa só XVII .

mente com o
s Ministros d
e letras que nella as

sistem , e com o parecer d
o Presidente , fazer E a
s

causas civeis pertencentes á dita Junta ,

summarios aquelles casos , em que intender é que forem processadas pelos Superintendentes ,

conveniente este procedimento , se
m

embargo d
a se sentencearão n
a

mesma Junta a final , pelos
Ordenação e

m contrario . Ministros d
e capa e espada , e de letras , na mes

ma forma que a
té

o presente se observou ; e o

XIV . mesmo se fará nas que forem processadas pelo

Conservador , o qual as trará á Junta , e nella a
s

Todos os feitos crimes , que vierem remettidos relatara , dando e
m primeiro logar o seu parecer

dos Superintendentes das Provincias , se despa - na presença d
o Procurador d
a

Fazenda , não es

charão n
a

Junta a final , observando - se pelles tando n
a dita Junta menos d
e

tres Deputados ,

aquella mesma forma , que até o presente se quer sejam d
e capa e espada , quer de letras .

guarda . E o
s que forem processados pelo Con

servador desta Côrte , se despacharão a final p
a XVII .

Junta ; para o que , estando nestes termos , irá o

Conservador a ella , e os proporá com o
s Minis - E porque poderá succeder , que quando o
s

tros Letrados , que nella se acharem , não sendo feitos crimes se houverem d
e

sentenciar , falte na

o
s Adjuntos menos d
e

dois ; e o que por dois Junta Deputado d
e letras , e se suspenda a de

votos se vencer , ficará determina lo ; praticando - terminação delles , em grave prejuizo das partes ,

se nestes feitos a reducção , que pela Ordenação e se
r

justo evitar o damno , que a ellas lhes re

se manda observar nos ſeitos , em que bastam tres sulta — sou servido que haja u
m Ministro , que

Juizes ; e empatando o
s

Juizes nos ditos feitos , na falta de qualquer delles , sirva e
m seu logar ,

desempatará o Presidente . E todos os casos , quee seja chamado na occasião , em que fôr necessa
pela dita Junta se sentenciarem , ainda que pela ri

o ; o qual se assentará n
o mesmo logar , do que

Ordenação necessitem d
e mais Juizes , se senten - substituir ; e succedendo ser o Ministro que falte

ciarão só pelos Ministros d
a dita Junta , ainda o mais antigo , e não assistindo o Presidente , não

que menos e
m numero ; porque nestå parte hei terá o dito substituto , nem a presidencia , nem a

por derogada a dita Lei . E o Conservador se campainha ; porque só a
o proprietario mais an

assentará n
a Junta , no banco da mão esquerda , tigo , dos que se acharem presentes , pertence pri

n
o

fi
m delle , e virá a
o

dito Tribunal , todas a
s

vativamente .

vezes que por elle fôr chamado . XIX .

ção

, que pelancando -

termina
putado d

e letras

XV . E movendo - se alguma causa civel , entre o

meu Procurador d
a

Fazenda , e algum homem d
e

Haverá u
m Procurador d
a Fazenda , o qual negocio , ou qualquer outra pessoa , sobre mate

não h
a

d
e

ser d
e Ministro occupado e
m tribu - ri
a , em que esta administração tenha interesse ,

nal , nem daquelles que n
a Relação tem maior o
u prejuizo , será nelle parte o Procurador Fiscal ,

logar , que o Desembargador d
e Aggravos , porque e a causa se processará , e sentenciará pelo Con

só destes e dos Extravagantes ,me poderá a Junta servador , na fórma acima dita , sendo presente

fazer proposição ; e o provimento será d
e tres em o Procurador d
a

Fazenda . E será outrosim parle
tres annos somente ; e quando o Ministro que o e

m todos o
s

feitos crimes , promovendo libello
fôr , no tempo e

m que existir nesta occupação , contra o
s transgressores , e desencamiohadores do

passar a qualquer dos logares maiores , cessará tabaco , assim d
e

p
ó , como de rolo .

logo o d
e

Procurador d
a

Fazenda , e a Junta me
consultará sujeitos , para provêr outro . XX .

XVI . Para a
s culpas dos descaminhos d
o

tabaco , de

qualquer sorte que sejam , em que incorrerem o
s

E o dito Procurador d
a Fazenda será parte Cavalleiros d
o Habito , que devam se
r

julgados ,

e
m todos o
s feitos civeis , e crimes , que semove - por razão d
e

seu privilegio , pelo Juiz dos Caval
rem perante o Conservador , e assistirá na Juntaleiros , tenho nomeado u

m dos Ministros da Jun

a
o despacho dos ditos feitos , e se lhe continuará ta , o Desembargador Sebastião Ruiz d
e Barros ,

vista delles , por despacho d
a

Junta , e de todos Cavalleiro d
o Habito d
e

Christo , o qual será Juiz
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is da Junta,
dorivaes, aadme

arrematando-s

na primeira instancia , dando appellação , e aggra

vo para a Mesa da Consciencia , á qual tenho or XXVI.
denado , que todas as sentenças que der sobre a
culpa desta qualidade , antes que as publique ,me Todas as vezes que houver requerimento de
de conta ; porque querome conste na fórma, em algum Official , em que peça serventuario , na
que procede no castigo de um delicto tão grave consulta declarará qual é o impedimento doOffi
pelas consequencias do bem commum de meus cial ; e a mesma expressão se fará , quando o ser
vassallos . ventuario pedir prorogação de mais tempo ; e

tambem quando se me fizerem propostas paraXXI.
serventias de officios,de que não houver Officiaes ,
se dirá o tempo que ha estão vagos .

O Conservador tirará devassa de todos os
descaminhos que se fizerem no tabaco em pre XXVII .
juizo desta administração ; porque todas as cul
pas desta qualidade , quero sejam caso de devas- Pertencerá á Junta a nomeação dos Conser
sa ; e pronunciará , emandará prender os culpados vadores das Commarcas , no caso que intenda são
per si só, e os processará , expedindo aggravo precisos , e necessarios, os quaes serão pagos á
para os Ministros de letras da Junta , ao qual custa da minha Fazenda, correndo por conta della
assistirá o Meirinho della , e os dois Escrivães , a administração deste genero , a 308000 réis por
que atégora havia , assim o da Conservatoria , co - anno ; e arrematando -se, serão os ditos 308000
mo o da Provedoria , entre os quaes se distribui - réis á custa dos Contratadores ; e os Editos Con

rã
o

igualmente o
s

feitos ; porque a
o Conservador servadores tomarão a
s

denunciações , que lhe fo

ficará d ’aqui e
m diante pertencendo o conheci - rem dadas , dos que descaminham tabaco , e farão

mento dos descaminhos , assim d
o

tabaco d
e

folha todas a
s diligencias , que lhes parecerem necessa

como d
e

p
ó , que por alto se introduzirem . rias para descobrir o
s transgressores deste ge

nero , prendendo o
s culpados ; e sendo caso , que ,

XXII . indo e
m seguimento d
e qualquer cumplice d
o

dito descaminho , este passe o districto , que não

E o
s aggravos que interpozerem delle nas før d
e

sua jurisdicção , hei outrosim por bem

causas civeis , os expedirá para todos o
s Minis - de lhes conceder jurisdicção , para que o possam

tros d
a Junta , assim d
e

letras , como de capa e es - prender , se
m

embargo d
e

não se
r

dentro d
e

sua
pada ; porque a todos , como fica dito , pertence Commarca ; para o que poderão levar vara alçada ,

a determinação delles . e farão autos dos delinquentes d
o sobredito cri

me , e os remetterão aos Superintendentes das
XXIII . Commarcas , para o

s

sentenciarem n
a

forma d
o

seu

Regimento , e Leis promulgadas contra o
s taes

Pertencerá a Junta consultar -me todos o
s transgressores .

logares , e officios , assim d
a

Junta , como da Al XXVIII .

fandega , e mais partes , a que se extende a sua
jurisdicção , excepto o

s logares d
e Deputados , e Vagando alguns officios d
a Junta , ella pro

o
s
d
e Superintendentes das Provincias d
o Reino . verá as serventias delles por tempo d
e

seismezes ;

como tambem nos impedimentos , e ſaltas dos
XXIV . Officiaes , dará a

s

serventias pelo tempo acima
referido .

Não admiltirá requerimento algum sobre per XXIX .

dão , ou commutação das penas , por minhas Leis
estabelecidas contra o

s delinquentes d
o

tabaco ; E como a melhor parte d
o

rendimento , que
nem consultará petição alguma sobre a dita ma intento tirar d

o tabaco , consiste e
m se evitarem

teria , ainda que leve remissão para que se veja , o
s descaminhos das Frotas , que vem d
o Brazil , e

e consulte n
o

dito Tribunal . ser conveniente , que na occasião d ' ellas chegarem
aos porlos deste Reino , te

r

pessoas d
e intelli

XXV . gencia , e verdade , que vigiem n
o mar e nas praias ,

para que se abstenham d
e
se commetterem : Hei

E quando algumas pessoas para serem apo - por bem , que a Junta possa nomear Meiriobos ,

sentadas nos logares , ou officios , pretendam , que e Escrivães , que e
m fragatas assistam d
e

noite ,

a aposentadoria seja d
e logar maior , ou diffe - e de di
a
a rondar o
s navios , e reconhecerem a
s

rente d
o que occuparem , a Junta lhes não acei - | lanchas , e barcos que das embarcações sahirem , e

tará petição , tem sobre isso me fará consulta ; fazerem nas praias com toda a cautela , diligen
salvo se e

u
o mandar expressamente , com dero - cias , para que se obviem o
s prejuizos que se se

gação desta Ordem . guem a minha Real Fazenda , em me não pa
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garem os direitos , que me são devidos ; e aos so
breditos Meirinhos , e Escrivães , se dará o salario , XXXIV .
que pela dita Junta fu

i

servido determinar - lhes e

acabada a occasião d
e
se descarregarem a
s ditas Quero outrosim , e mando , que todos osMi

Frolas , terá cuidado o Presidente de os escusar da oistros , e mais Officiaes da Junta , façam todas as

dita occupação . diligencias , que pela dila Junta se lhes ordenar ,

XXX . e pelo Conservador , e Superintendentes das Pro
vincias , e Executor , lhes ſôr deprecado ; e não o

Perlencerá á Junta a nomeação dos Feitores fazendo assim , o que d 'elles não espero ) e con

d
a Allandega , os quaes serão pessoas capazes d
e

stando não dão execução á
s ,ordens que lhes ſo

se fiar delles a descarga dos navios , como o rem commettidas , sejam chamados á nesma Jun
acompanharem todos o

s

tabacos , que vão d
ami - ta , para nella darem razão , por que as não exe

nha Alfandega a embarcar fóra d
o Reino , e dos cutaram ; e achando - os culpados , serão repre

que se escolherem para o consumo d
o

Estanco , hendidos n
o Tribunal .

e dos que nelle são refugados , e tornam para a

dita Alfandega . XXXV .

XXXI .

Outrosim se poderá valer a Junta , Superin
Quero outrosim seja d

a jurisdicção d
a dita tendentes , eMinistros da Justiça , de lodos os Ca

Junta , o provimento das Guardas , que se mellem bos , e Officiaes de Guerra , nas occasiões que lh
e

nos navios , exceptuando o caso , em que e
u p
o
r

rorem precisas , e necessarias , para evitarem o
s

condição o
s permitta aos Contratadores ; os quaes descaminhos , e se prenderem o
s delinquentes que

Guardas serão pagos á custa d
e

minha Fazenda , forem d
o

tabaco : e hei por bem que os Cabos , e

a tres tostões por dia ( 1 ) : e mando , que na nomea - Officiaes d
e Guerra , que me fizerem serviço e
m

çã
o

d 'elles se procure sejam pessous d
e

verdade , critarem o
s descaminhos d
o

tabaco , segundo a

intelligencia , e cuidado , e saibam le
r
e escrever ; qualidade delle , lhe teoha particular attenção ,

e o Guarda -mór d
o mar desta repartição o
smet - para serem melhorados nos postos , como tenho

terá nas ditas embarcações , logo que ellas entra - resolulo por meu Decreto d
e
6 d
e Setembro d
e

re
m

das Torres para dentro , e se apresentarão 1700 , remettido a
o meu Conselho d
e

Guerra .

primeiro com seus provimentos , que lhes derem ,

a
o Provedor d
a Alfandega d
o tabaco , aonde assi XXXVI .

narão termo , feito por u
m Escrivào d
a Meza

grande , em que se obriguem , que , sahindo qual Sou outrosim servido , que todos osMinistros
quer fazenda d

a

embarcação , em que assistirem , de Justiça , que me fizerem serviço deevitar o des

o
u seja tabaco , ou outro qualquer gencro , não caminho d
o

tabaco , ler -lhes particular altenção
vindo com elle o

s

Feitores deputados para este para o
s melhorar nos logares de sua profissão ,

ministerio , se submeltem a ser castigados com e assim o teoho ordenado á Meza d
o Desembargo

todas aquellas penas estabelecidas por minhas d
o

Paço , por Decreto meu d
e
6 d
e Setembro d
e

Leis , promulgadas contra o
s transgressores dellas . 1700 .

XXXVII .

XXXII .

E todas a
s pessoas , que me fizerem serviço

A dita Junta pertencerá tambem o provi - no tabaco , poderão por elle requerer , para serem
mento dos Continuos della , por ser esta a juris - despachados por v

ia das mercês ; o que lui servi
dicção , que tenho permittido aosmais Tribunaes . d

o resolver por Decreto meu d
e

6 d
e

Setembro

d
e 1700 , remettido á dila Junta .

XXXIII .

XXXVIII .

E para que a dita Junta melhor me possa

servir , e não haja encontros entre ella , e osmais Hei outrosim por bem , que os filhos d 'aquel
Conselhos e Tribunaes , sobre o que lhe tenho la

s

pessoas , que tiverem tenda d
c

tabaco n
a Pro

commettido : Hei por bem , e declaro , que só á vincia d
e Entre -Douro e Minho , sejam isentos

dita Junta pertencem todas a
s

causas civeis , e de serem Soldados ; como tambem será isento o

crimes , procedidas d
o

dito genero d
o tabaco , e criado d 'aquella pessoa , que lhe vender tabaco

que todas ellas se hão d
e sentencear a final na n
a

tenda , não tendo filho que lh ' o possa vender ;

dita Junta , como outrosim lhe pertencem lodos o que assim tenho resoluto por Decreto meu d
e

o
s despachos , e negocios que tocam á adminis - 22 de Setembro d
e 1700 , remettido a
omeu Con

çã
o

deste genero . selho d
e Guerra ; para que e
m execução delle

( 1 ) Por despacho d
a Junta d
e
9 d
e

Novembro d
e

1702 | passasse a
s

ordens necessariaz .

se declarou que osGuardas venceriam somente 200 réis .
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por alto , ou tornado a introduzir neste Reino ,
XXXIX . quer seja das Conquistas delle , quer dos Reinos

estranhos, se lhe dê por cada arratel, sendo de
E porque a experiencia te

m

mostrado , que o toda a bondade , um tostão ; e não tendo a sobre
meio mais conveniente para se dar cumprimento dita bondade , deixo a arbitrio d

a Junta , o que
ás ordens , que pelos meus Tribunacs mando pas - se lhe deve dar ; eo Escrivão que passar a cer
sar , é , o de não poderem o

sMinistros serem pro - tidão , em como a dita tomadia fo
i

entregue n
o

movidos a outros logares , se
m

apresentarem ce
r
- Estanco , co
m

o
s

Mestres delle , examinará a sua
tidões , em como deram cumprimento , e executa - qualidade , e na dita certidão declarará , assim a

ram o que por elles lhes fo
i

mandado : Hei por vestoria que se fe
z , como o para que servirá o

bem que não possa Ministro algum requerer o
u - dito tabaco .

tro logar , nem ser provido nelle , sem que apre XLIII .

sente certidão , passada pelo Secretario d
a

Junta ,

por que conste ter obedecido , e executado tudo o E porquanto esle genero , no caso que o não
que pela dita Junta , e Executor della , lhe foi mande administrar pela Junta , mandando obser
commettido . var o Regimento d

e

minha Fazenda , queira se

contrate , sc hão de tomar aos Contratadores fian
ças , a ametade d

e

seus arrendamentos , na forma ,

Todas a
s

pessoas que servirem qualquer ca
r
- e com a
s clausulas e condições d
o Regimento d
e

go , officio , posto , ou logar n
o Estado d
a

India , minha Fazenda ; o que se pão poderá conseguir ,

não poderão se
r

despachadas , sem que primeiro por os Rendeiros não poderem d
a
r

a
s

ditas fian
mostrem certidão d

o Superintendente o
u Admi - cas ; e confiando d
o

zelo , com que o
s Ministros

nistradores d
o

tabaco d
o dito Estado , em como d
a

Junta me servem , mando que a
s

fianças se

tem dado cumprimento , ao que pelos sobreditos examinem , e acceitem n
a melhor forma , que fôr

lhes foi mandado ; e assim o ordenei a
o

meu Viso - possivel , sem que a Junta , e Ministros della fi

Rei , e Capitão General do Estado d
a

India , por quem obrigados a satisfazer á minha Fazenda ,

resolução minha d
e

2
2

d
e

Março d
e 1698 , tomada qualquer perda , ou damno que resultar das ditas

e
m consulta d
e

1
7

d
e Março d
o dilo anno . fianças ; e o mesmo se intenderá nas Commarcas ,

que se mandarem administrar por minha conta ,

XLI . à cujos Administradores se não pede fiança .

XL .

E para que co
m

mais brevidade , e ſórma mais XLIV .

conveniente a
o

meu Real serviço se obedeçam á
s

ordens , que pela dita Junta se passarem : Hei por Todo o tabaco que fô
r

necessario para con
bem , (sem embargo das ordens em contrario ) que sumo d

o Reino , o ha de mandar comprar a Jun

o Viso -Rei , e Capitão General do Estado d
a

In - la , por conta d
e minha Real Fazenda , quando

dia , e mais Ministros , e Officiaes delle , executem intender convém a meu Real serviço , e a compra
tudo o que pela dita Jonta fo

r

mandado ; o que delle sc fará todas a
s

vezes que a Junta parecer ,

outrosim n
a

sobredita fórma farão o Governador d
e

todas a
s partidas despachadas .

e Capitão General do Estado d
o Brazil , e mais

Governadores , Provedores , Ouvidores , Juizes , e XLV .

Justiças , como lhes tenho ordenado por resolução
minha ; para o que a Junta expedirá a

s ordens , E para se examinarem o
s

labacos que h
a

n
a

que serão por mim assignadas . Alfandega capazes para se fabricarem e
m p
ó ,

mandará o Presidente que o
s

vão v
e
r

o
sMestres :

XLII . que h
a destinados para estes exames , e com a

noticia que derem das partidas que te
m

melho

E como contra todas aquellas pessoas , que res tabacos , mandará o Presidente vir as que lhe
tirão por alto tabaco d

e rolo , e de p
ó , vindo das parecer , para a
s casas d
o Estanco Real , aonde n
a

minhas Conquistas , que é só o que permillo se parte , que para isso fôr mais acommodada , se

gaste neste Reino , reduzindo a Estanco , prohi - porá umaMeza , com o
s

assentos necessarios , onde
bindo que nem o fabricado e

m Castella , nem e
m estará o Presidente com o
s Deputados d
a Junta ,

o
smais Reinos , possam neste ter consumo ; e para que elle nomear , que serão o
s que tiverem me

se descobrirem o
s transgressores seja necessario Thor noticia , e experiencia deste negocio ; sendo

dar premio aos denunciantes : Hei por bem que tambem presente o Thesoureiro , e Escrivão d
o

toda a pessoa , que denunciar descaminho de ta - seu cargo ; e em presença d
e

todos se irão abrin
baco , que não seja fabricado n

o

meu Estanco d
o

o
s rolos , e tiradas delles as amostras que pa

Real , (que é só o que permilto se gaste neste recerem necessarias para se ver a sua bondade ,

Reino , e Ilhas adjacentes , e Estado d
a India ) ou - e qualidade , as levarão o
s Mestres á dita Meza ;

trosim , o que denunciar tabaco d
e

rolo , tirado e tanto que nella pelos ditos Ministros , e mais
12 VOL . X

I
.
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pessoas forem vistas , se irão apartando os rolos, e aos pesos que dellas se fizerem , tomando em lem
das que se approvarem , separando -se, conforme brança as qualidades do dito tabaco , e conferindo
as suas sortes , para Amostra , para Fino , e para os ditos pesos , e fazendo conta ao que em dinhei
Côrte , e nestas escolhas, e separações encomendoro custaram ; e lhe concedo tenham jurisdicção
muito ao Presidente faça te

r

ta
l

cuidado , e vigi - para provar a
s qualidades d
o labaco , se é da

lancia , que se não confundam o
s

rolos uns com Amostra , Fino , ou de Côrte .

o
s

outros , que como o
s preços sã
o

differente ,

pode resultar d
e qualquer descuido grande dam XLVIII .

n
o

a
o

meu serviço .
XLVI . Será outrosim obrigado o dito Escrivão d

o

Estanco a não deixar sahir delle tabaco algum ,

Separados , e escolhidos , na fórma referida , os assim d
e p
ó , como de rolo , sem que primeiro o

tabacos , se ajustará logo com o
s

donos o preço tome e
m lembrança , em livro que terá para esse

delles , conforme o
s

seus lotes , na forma que p
a - effeito .

recer mais conveniente ; e ajustadas assim a
s com XLIX .

pras , se irão logo pesando o
s rolos n
a

balança ,

que para esse effeito h
a

n
o

Estanco , assistindo a
o

Todo o tabaco que sabir para as Provincias d
o

tomar d
o peso , assim o Escrivào d
a receita , como Reino , irá com guias , as quaes fará o dito Escri

d
a Emmenta , que cada u
m

o tomará d
e per si ; v
à
o

d
o Estanco , ou o da Emmenta , declarando

e acabado d
e pesor , verão se conſere u
m

com o nellas o
s arrateis que vão d
e tabaco d
e
p
ó , e ar

outro , e depois d
e conſeridos . e ajustados ambos robas de fumo , e para que parte ; e antes d
e en

n
a mesma quantia d
e arrobas , e arrateis , aba - tregar a guia a
o Contratador , se registará n
o li

tendo e
m cada rolo , a dois arrateis por arroba , vro d
a sahida , e assignará o Escrivão d
o Estanco ,

e ajustado o dito abatimento , farão a conta a
o o
u

d
a

Emmenta , com o seu nome inteiro , o que
dinheiro que importar todo o tabaco ; e depois tambem fará o Contratador , por assim lh ' o te

r

d
e

verem que está certa , o Escrivào d
a

Emmenta | permittido ; excepto nos tabacos , que por mar

o tomará por Emmenta n
o

livro della , e o Escri - forem para o Porto ; porque as guias bão - de se
r

vão d
a

Receita o carregará a
o Thesoureiro n
o li assignadas por u
m dos Ministros d
a Junta , na

vro das compras , declarando - se n
o assento d
a

forma que novamente tenho resoluto .

dita Receita o numero dos rolos , e dos couros ,

capas delles , a quantia das arrobas , e arrateis , o L .

preço , e quanto se montou , e a quem foi com
prado o ta

l

tabaco ; tudo com toda a clareza , e Todos os livros que servirem n
o

Estanco Real ,

distincção ; e este assento rubricará o Presidente , e Allandega , e todos o
s mais , assim d
a

receita ,

e Ministros , e o assignará o Thesoureiro , Escri - e despesa d
o

Thesoureiro , e da Emmenta , serão
vão d

a

sua receita , e o vendedor . Esta fórma numerados , e rubricados pelos Deputados da Jun
quero , emando se continue , e por nenhum modo ta ; distribuindo - se entre elles igualmente , como

se faça o contrario . E o Thesoureiro d
o

tabaco até aqui se fazia , dando - se -lhes a mesma ajuda d
e

que pagar sem estas circumstancias , se lhe não custo , que até agora se lhes dava ; e esta despeza
levarão e

m conta a
s quantias que despender com se ſará por despacho d
a Junta , que com o conhe

a
s ditas compras . cimento assignado pelo Ministro , lhe será levada

XLVII . e
m conta a
o

Thesoureiro .

pelo Eser

: The ser

d
oReino

E porque no Contrato , que de presente corre LI .

se expressou por condição a
o Contratador , que

por sua conta correria o despendio , que fizesse O dito Thesoureiro não receberá dinheiro

n
a

fabrica d
o

meu Estanco Real , e que a
s

com algum dos devedores d
a

Fazenda Real , por recibo
pras d

o tabaco seriam feitas com o seu cabedal , seu ; e todo o que lhe fôr entregue pelos ditos
The permitti podesse escolher n

a Alfandega , em devedores , lhe será logo carregado e
m receita

todas as partidas despachadas , todo o tabaco que pelo Escrivão d
o

seu cargo , dando conhecimento
lhe fosse necessario para o consumo d

o Reino , ás partes , feito pelo dito Escrivão , e assignado
pagando a seus donos , o que pela Junta se arbi - por elle ; e toda a pessoa que por recibo se

u

lho
irasse : Hei por bem escusar o Presidente , emais entregar , perderá o dito dinheiro ; para o que se

Ministros , da approvação que pelos capitulos an - porá Edital ; e no Contrato que se arrematar , se

tecedentes lhe incumbia fazer dos ditos tabacos ; expressará por condição este capitulo .

e que o
s dois capitulos antecedentes fiquem e
m

seu vigor , só na parte que respeita á assistencia LII .

d
o

Escrivão d
o

Estanco , e do da Emmenta ; por
que estes quero , e mando , assistam a
o entrar d
e

E porque para a
s

dividas procedidas d
o g
e

todas a
s partidas do tabaco n
o meu Estanco Real , 1 nero d
o tabaco , tenho resoluto haja u
m Execu
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tor , e que este juntamente seja Thesoureiro do
sobejo , que resta das consignações , juros , e ten
ças impostas no dito tabaco , e ser conveniente se
The tomem contas de tres em tres annos , a Junta Declaro que todas aquellas pessoas , que tive
me consultará Contador , e Provedor , que lh 'as rem dado fiança na Alfandega do Reino para po
houver de tomar ; e lodas as duvidas que nellas derem despachar, o poderão fazer na do tabaco ,
houver se despacharão pelo dito Tribunal, pelo apresentando ao Provedor certidão , de como te

m

grande conhecimento que te
m

d
e

semelhantes ne - dado n
a

dita parte fiança ; e fazendo termo della
gocios ( 1 ) . perante o dito Provedor , despacharão o seu ta

LIII . baco , na mesma forma que até o presente o fa

ziam ( 1 ) .

E posto que d
o Presidente , e mais Ministros , IV .

que de presente me servem n
a dita Junta , e pelo

tempo e
m dianteme servirem ,confio , são sómen | Tanto que os navios das Frotas surgirem d
e

te a observancia inviolavel deste Regiinento ,mas fronte d
a Alfandega , logo os Mestres serão obri

lambem que me proporão com todo o acerto , e gados a trazer , e entregar a
o Provedor della o
s

cuidado , tudo o que necessario fô
r , que nelle se livros d
a carga d
o

tabaco , e as arrecadações , e

accrescente , para melhor arrecadação , e vigilan - registos , que pelos meus Officiaes dos portos das
cia deste tributo , tão necessario a

o

bem commum | Conquistas , ' Thes forem entregues , e recommen
de meus Vassallos , e defensa d

e

meus Reinos : dados ; e havendo nesta entrega alguma dilação ,

comtudo , por este capitulo Ibe hei por mui re serão castigados a arbitrio d
a

Junta ( 2 ) .

commendado , e declaro , que e
m tudo o que não

encontrar este Regimento , se observará o que fui
servido dar aos Superintendentes d

o

tabaco , em

2
3

d
e Junho de 1678 . O Provedor entregará o
s

ditos registos a um

dos Estrivães d
a

Meza grande , o qual tomará
termo ' ao Mestre , de que não traz mais tabaco ,

d
o que o
s expressos nelle ; com declaração , de

que achando - se o contrario , incorrerá nas penas
estabelecidas contra o

s transgressores deste g
e

D
o

que se h
a d
e

observar n
a Alfandega . nero .

VI .
V .

Todas a
s addições d
o tabaco , que vierem n
o

Todo o tabaco que vier d
o Brazil pagará d
e

dito registo , se lançarão e
m

u
m livro , com toda

direitos por entrada n
a Alfandega desta Cidade a clareza , e distincção , fazendo - se nelle titulo

18600 réis por arroba , e o do Maranhão a 800 , separado d
e

cada navio , e Mestre , escrevendo - se

o
s

quaes se porão e
m arrecadação pelo Provedor , no fim delle o termo , que acima fica declarado ,

e Officiaes d
a Alfandega d
o

tabaco , na fórma que e o registo se entregará a
o Provedor , para o

se declara nos capitulos seguintes ( 2 ) . . guardar , e conferir e
m sua presença , depois d
e

feita a descarga d
e

cada u
m dos navios , em que

seguirá a ordem a
o diante declarada .II .

Tanto que o
s Mercadores , ou quaesquer ud VII .

tras pessoas que tiverem tabaco n
a

dita Alfand e

g
a , pagarem o
s direitos , poderão logo usar d
o

E pedindo o
s Mestres descarga , que se lhes

dito tabaco , embarcando - o , navegando - o para dará co
m

grande brevidade , (porque toda será .

aquellas partes , que tenho permittido se nave - mui importante para evitar o
s descaminhos ) se

gue , e não forem prohibidas , ou vendendo - o á disporá a dita descarga com a melhor ordem , e

minha Fazenda , ou ao Contratador deste genero , distribuição que fô
r

possivel ; e os roes d
e cada

(como sã
o

obrigados pelos preços que se ajusta - u
m dos barcos que trouxerem tabaco , virão assi

rem com o
s Ministros d
a

Junta , e não poderão gnados pelos Guardas dos navios , que estiverem a

vender para este Reino , Ilhas adjacentes , e es - bordo vigiando , e pelo Feitor que o vier condu
tado d

a

India , a pessoa particular ; e fazendo o zindo até se recolher , na forina costumada , para
contrario , incorrerão nas penas d

a Lei .

( 1 ) Derogado , porque as fianças se devem prestar pe

( 1 ) Acha - se extinto este Executor e
m Resolução d
e rante o Provedor d
a Alfandega d
o

tabaco .

Sua Magestade d
e

2
3 d
e Julho de 1732 , e dada nova for ( 2 ) Acha - se dada nova providencia , pelo que res

ma pela Lei de 20 de Março d
e

1756 . peita a este capitulo , e aos que se seguem , 5 . ' , 6 . ' , 7 . ,

( 2 ) Derogado pelo capitulo 1 . ° S 2 . ° do novo Re - 8 . ' , 9 . º e 10 . º no novo Regimento d
a Alfandega d
o ta

gimento d
a Alfandega d
o

Tabaco . baco , e nos capitulos 4 . ° 5 . ° e nos seus respectivos SS .
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a Alfandega ; e os ditos roes ficarão em poder do | ração , e acabada a descarga , mandará o Prove
Official a que toca, na sobredita , e costumada dor pôr Edital de trinta dias de tempo , para
fórma , para a conferencia que fica determinada nelles as pessoas , a quem pertencerem as ditas
no capitulo antecedente . E o Provedor terá mui partidas, acudam a manifesta - las, para que as
particular cuidado , em que os Feitores façam sua si

m

se carreguem , e a seus tempos se paguem o
s

obrigação , e conduzam o
s tabacos dos navios , até direitos , que a minha Fazenda se devem ; e aos

dentro da Alfandega ; porque esta é uma das prin - que acudirem , dará o dito Provedor despacho , na

cipaes . ſórma costumada ; e dos que não acudirem , man
VIII . dará fazer relação , em que se declare o

s rolos ,

Assim como n
a Alfandega før entrado o ta e arrobas d
e

cada pessoa , com o qual dará conta

n
a

Junta , por onde se mandarão arrematar o
s

baco , que se descarregar dos navios , se irá logo
tabacos , de que não appareceram seus donos , na

arrumando co
m

separação das partidas , e depois
fórma que até agora sc ſe

r , sem prejuizo dos

d
e

separadas virão todas , cada uma d
e per si , á

fretes , e direitos , aonde a dita Junta procederá ,

balança , que de presente h
a , onde serão pesadas ,

como lhe parecer justiça .

lançando o peso n
o livro d
a balança pelo Juiz , e

Escrivão della ; e sacando - se bilhete d
o

dito peso XI .

se carregará por elle o dito tabaco , partida por
partida , (puxando - se por ellas , pelos livros d

o
re

O tabaco que se houver d
e navegar para ſóra

gisto que vierem d
o

Brazil ) em u
m livro , que para para o
s portos estrangeiros , onde costumam ir ,

isso haverá , para conferir co
m

o
s registros ; cl !

pagará d
a sabida u
m toslão por arroba , na forma

nesta conferencia se porá e
m arrecadação o taba

co que faltar ; e para se tomar razão , e conta , em

que até agora se pagava , e terá a mesma liber
dade , que hoje te

m , ( e não encontrar as ordensquanto as partidas se não despachom , e carregam
nos livros d

a

receita , de donde o Thesoureiro ha

particulares ) e lodo o Mercador o poderá nave
gar , e sabirá d

a

dita Alfandega com u
m Feitor

d
e

sacar o
s escritos , sobre o dono d
o tabaco ,

della , o qual o irá melter a bordo ; e na embar

o
u
a pessoa a quem vier remettido , a respeito d
e

cação e
m que houver d
e
ir , semetterão Guardas ,

quatro , oito , e doze mezes ; e será o assento n
a

e
m quanto estiver á carga ; e o Guarda -mór do

fórma costumada , com todas a
s declarações ne

cessarias , lançando - se ao mesmo tempo n
o livro

mar terá cuidado d
e vigiar d
e

d
ia , e de noite , os

d
a receita , e no da conferencia , por dous Escri navios

que estiverem a ella , ou já carregados , e

vães d
a Mesa Grande d
a Alfandega , como hoje se

terá a dita vigilancia , at
é

que saiam pela barra

observa ; e para o dito peso , pelo qual se hão d
e fóra , para que o tabaco se não tire , nem baldee

e
m outras embarcações , ou barcos ; e terá outro

pagar a minha Fazenda o
s direitos d
e18600 réis

si
m

o dito Guarda -mór jurisdiccão para impedir
por arroba , por entrada , pondo - se na balança , dan

que aos ditos navios não cheguem barcos , ou ou

d
o - se dous arrateis por arroba d
o que pesar bruto

tras quaesquer embarcações , em que se possa fazer

o tabaco , os quaes se abaterão d
o peso ; e do que

descaminho ( 1 ) .

ficar liquido , se hão de pagar os direitos , com de XII .

claração , que n
a

balança e
m que se pesar o dito

tabaco , não h
a de haver menos peso que o de

Todo o tabaco que se embarcar para fóra
arroba .

IX . | levará uma marca Real , que cada anno se fará

diversa , para que n
o

caso e
m que se descami

A regra , e ordem que o Provedor d
a

Alfan - nhem alguns rolos , se conheçam pela dita marca
dega observará n

o peso das partidas , será despa - serem descaminhados ; a qual se porá nas cabc
char e

m primeiro logar as daquellas pessoas , que ceiras , e ilhargas dos rolos ; e haverá u
m livro

quizerem despachar ; porque primeiro estão os da sahida , onde se lance todo o tabaco que fo
r

quc procuram o
s

seus despachos , do que os que para fóra , declarando - se nos assentos , quem o

nào tratam delles ; e as que despacharem , com o despacha , para onde , e em que navio carrega ,

bilhete , que apresentarão n
a

Mesa d
o Provedor , para se saber que tabaco foi para qualquer dos

passado d
o livro d
a balança , se fará carga no li - portos da Europa . E osmanifestos dosMercado

vro d
a Receita , e no da conferencia , como d
e

res se apurem , quando se intenda ser convenien
presente se pratica , sahindo com a importancia le , que o

s ditos manifestos se desobriguem ; c

dos direitos , a respeito d
e
1 $ 600 réis por arro - n 'este particular se observarào cm primeiro logar

b
a ; e nos assentos se accusarão a
s

folhas d
o
li - as condições que tenho promettido a
o Contrata

vro d
a balança , por se
r

conveniente que todos o
s

dor deste genero , a Lei , que fu
i

servido mandar

livros confiram uns com o
s

outros . promulgar , em 2
2

d
e

Junho d
e 1700 , com a li

milação d
a Lei feita e
m 2
4 de Setembro d
o dilo

X .

1 Acha - sc derogado , quanto ao tostão d
e

direito d
a

Nas partidas que ficarem , sem que os senho - | sahida no capitulo 1 .°S 2 . ° do novo Regimento d
a A
l

rios dellos tratem d
e a
s despachar , feita a sepa - fandega d
o

tabaco .
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le
cenero | XVI.

Alfandeco
evitar

tem
para

anno . E os Mercadores , ou quaesquer outras p
e
s
- ! não consentirá d
e nenbuma maneira o Provedor ,

soas que despacharem o dito tabaco para fóra , que a porta que está dentro d
a Allandega e vai

farào o
s manifestos , e mais termos na forma das para o Jardim , esteja aberta , senão e
m quanto

ditas Leis . fôr entrando a partida , que d
a Alfandega sahir des

XIII . pachada ; e em quanto fôr passando mandará as
sistir u

m Feitor á dita porta , e se não abrirá se

E como todo o tabaco vem registado d
o Bra - nào quando houver de passar outra despachada .

zil , e seja mais difficultoso o descaminho , e os

transgressores deste genero poderão buscar meios
para o descaminhar n

a mesma Alfandega , aonde

se recolhe , e convir muito a meu serviço evitar E para que n
a porta , que o
s ditos Armazens

todo o prejuizo que pode resultar á minha Real tem para o mar , haja maior resguardo , mandará
Fazenda : Hei por bem que o Provedor da dita o Provedor assistir a ella u

m Feitor com o Por
Alfandega ordene aos dous Guardas d

o Armazem teiro , ordenando - lhes , que não deixem entrar
grande , em que se recolhe todo o tabaco quando Frades , nem Clerigos , nem pessoas desconhecidas ,

se descarregam a
s Frolas , que por nenhum modo e d
e suspeita , senão o
s Mercadores que lá tive

deixem entrar no dito Armazem pessoa alguma , rem tabacos .

mais que o
s

donos delle , e os Mercadores , ou XVII .

seus Caixeiros , que forem com o
s

ditos donos
ajustar a

s compras das suas partidas , não con - Haverá n
a

dita porta duas chaves , de que
sentindo por nenhum modo se abram rolos , nem terá uma o Porteiro , e outra o Feitor , para que
furem , senão e

m presença d
e ambos o
s ditos se não abra , nem feche , se
m

estarem ambos ; e

Guardas ; e depois d
e vistas pelos compradores as havendo Mercador o
u Mercadores que queiram

amostras , as farão o
s ditos Guardas metter nos caldear , refazer , e concertar o seu tabaco , o dirão

mesmos rolos , se
m

ficar alguma d
e

fóra , fazendo a
o Guarda -mór , o qual dará parte a
o Provedor ,

logo pregar , e unir a
s roturas , de sorte que o
s para mandar assistir u
m Feitor n
o

Armazem ,

rolos fiquem outra vez fechados ( 1 ) . e
m que se beneficiar o ta
l

tabaco , co
m

ordem ,

que nelle não deixem entrar pessoa alguma ,mais
XIV . que o

s homens de trabalho , e o dono d
o

tabaco , ou

seus Caixeiros , não consentindo levem cousa a
l

E parecendo que além dos ditos Guardas d
e - / guma para fóra .

vem assistir outros Officiaes , o Provedor mandará XVIII .

assistir o
s

mais que lhe parecer , quando se abri
rem rolos n

o dito Armazem ; e porque a porta E não havendo livres tantos Feitores , quan
delle fica n

a

casa d
o despacho , terá d
a

sua Mesa tos forem o
s Armazens , em que se concertar o

grande cuidado e
m quem a elle fôr , não consen - | tabaco , mandará o Provedor u
m dos Meirinhos ,

tindo entre pessoa alguma d
e suspeita ; e adverti - o
u dos seus Escrivães dar varas , ou um guarda ,

rá aos Guardas , que vindo á balança algum rolo e finalmente repartirá o
s ditos Officiaes , como lhe

roubado , ou diminuto , serão logo expulsos , e parecer , em forma que se não falte a estas cau
castigados com toda a severidade , por ser a sụa telas ; e ſaltando Officiaes , encarregará a u

m

a

principal obrigação guardar o dito Armazem ; e assistencia d
e douš Armazens , visto estarem muito

a porta que este tem para ' o mar , por onde entra misticos , a fim d
e que não succcda se descami

o tabaco , quando se descarrega a Frota , se nànhem tabacos d
e uns para outros , de que póde

abrirá e
m nenhum caso , fóra d
o tempo d
e

des - resultar prejuizo aosMercadores , e a minha Real
carga ; e quando n

o tempo della se abrir , estará | Fazenda .

n
a

dita porta u
m Escrivão d
a Mesa grande , cada XIX .

anno , alternativamente , a cuja ordem estará o

Porteiro , e tudo o mais que pertencer á boa ar - E porque depois d
e

sahirem o
s

tabacos ,des
recadação d

a

entrada , e descarga d
o

tabaco , não pachados para o Jardim necessitam muitas vezes

deixando sabir pela dita porta d
omar pessoa a
l
- d
e beneficio , e as casas que ha nelle não sã
o

tan
guma . tas quantas o

s donos d
o

dito tabaco , para a cada
XV . u

m delles se dar casa particular , em que se lhes
concerte : Hei por bem , que o Provedor a

s dis

E porque o
s descaminhos dos Armazens d
o tribua entre todos , como lhe for possivel ; mas

Jardim , onde se recolhe o tabaco já despachado e
m forma , que o
s que tiverem grandes partidas ,

pelos Mercadores , dependem d
e maior vigilancia , fiquem co
m

o
s que a
s

tiverem iguaes ; e os que

a
s

tiverem pequenas , em todo o caso o
s ajuste

com aquelles que estiverem n
a

mesma fórma , por

( 1 ) Acha - se dada nova providencia , quanto á aber
tura dos rolos n

o capitulo 5 . ° SS 1 . c 2 . ° do novo Re ter mostrado a experiencia , que entrando com
gimento d

a Alfandega . | ruins partidas , sahirão com ellas melhores .

VOL . X
I
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companhias dos trabalhadores se distribuirão em
XX . ta

l

forma , que uma companhia ande d
a porta ,

por onde entrar o tabaco para dentro , e outra da

Os Feitores , e Officiaes , que nos Armazens | banda de fóra , sem que uns saiam para fóra , nem
assistem , terão grande cuidado e

m não deixar outros entrem dentro n
o . Armazem ; e entre por

passar tabaco d
e uns para outros , e ás horas e
m

ta
s

passarão o
s

rolos uns aos outros ; e acabado o

que se costuma dar descanso para comeren o
s

seu trabalho serão mui bem apalpados , porque
trabalhadores , osmandarão sahir para fóra delles , fiados e

m que se não fa
z

co
m

elles esta diligen

e fecharão a
s portas , e depois as virão abrir , para ci
a , podem fazer grandes descaminhos .

continuarem o seu trabalho , com ta
l

cuidado que

não baja queixa , de que se perde o tempo por sua XXIV .

falta .

XXI . Ordenará o Provedor a
o Guarda -mór , que

tenha muito cuidado , em que o
s

trabalhadores

E a
o Guarda -mór dos ditos Armazens do Jar - que caldêam , enrolam , e concertam o tabaco ,

dim , encarregará o Provedor tenha grande cui - todas a
s vezes que sabirem para fóra dos ditos Ar

dado e
m que o Porteiro , Feitores , e mais Offi - mazens , (que serão a
s

menos que fo
r

possivel )

ciaes , que nelles assistem , não faltem a
s

suas sejam infallivelmente apalpados ; e aos homens
obrigações e

m nenhuma das ditas circumstancias , que nos ditos Armazens trabalham nos carretos

e que tome muito por sua conta ver tudo o que dos rolos , e embarques delles , probibirá total

se fa
z

pessoalmente ; para que a sua assistencia mente entrarem nos Armazens , em que se esti

e respeito evite o
s

descaminhos , principalmente verem concertando o
s tabacos ; nem tambem po

nos Armazens , em que se estiver concertando derá entrar nelles Mercador , ou Caixeiro , se
m

tabaco ; e o mesmo fará o Escrivão d
o

seu cargo , licença d
o

Guarda -mór ; e quando lh ' a der , irá

e que todos os dias infallivelmente a
o sahir para com elles u
m Feitor , ou Guarda , aos quaes ad

fóra , sejam apalpados os trabalhadores ; e pare - vertirá , que hão d
e incorrer n
a pena d
o perdi

cendo a
o dito Guarda mór necessario fazer - se a mento d
e

seus officios , e nas mais que parecer ,

mesma diligencia com pessoas d
e maior supposi - se dissimularem , ou consentirem qualquer desca

ção , a mandará fazer em sua presença pelo mes - minho ; e que se não tirem dos postos , em que
mo apalpador ; e achando - se tabaco algum aos rovedor o

s tiver nomeado , ou seja n
o

Jardim

homens d
o

trabalho , ou a outra pessoa , dará par - o
u n
a Alfandega ; e que e
m nenhum dos Arma

te a
o Provedor , para que o mande prender , fa - mazens delle entrem , sem o dito Provedor o
s

zendo primeiro auto d
a

achada , que remetterá a
o mandar .

· Conservador ; e os homens de trabalho que forem XXV .

achados com tabaco , não serão mais admittidos a

trabalhar nos ditos Armazens , alem dasmais pe Nenhum Official d
a dita Alfandega , nem o
u

oas , que por este Regimento lhes são impostas . tra pessoa alguma d
e qualquer qualidade , e con

dição que seja , entrará nos Armazens d
o

dito

XXII . Jardim , porque não haja occasião d
e

trazerem

amostras , nem d
e passar tabaco ; e para o mesmo

E para melhor se servirem o
s

Officiaes dos fi
m estará sempre fechada a porta que v
a
e

d
a

Armazens d
o

tabaco , o Provedor d
a dita Allan - Alfandega para o
s ditos Armazens , e a chave del -

dega fará distribuição nos ditos Officiaes , no - la e
m mão d
o Provedor , que somente a mandará

meando - os aos mezes , com tal igualdade , que não abrir , quando passar tabaco despachado ; e tanto
haja queixa ; e desta sorte saberá cada u

m

o que que se recolba , se fechará logo , e guardará o dito

h
a

d
e

fazer ; e faltando qualquer dos ditos Offi - Provedor a chave .

ciaes á sua obrigação , o Provedor omandará logo XXVI .

prender , e dará conta n
a Junta , para se proceder

contra elle , como parecer justiça ; e advertirá aos E porque d
a

exacção dos apalpadores que

ditos Officiaes , que o que não fizer o que deve a assistem n
o Jardim depende muito a boa arreca

meu Real serviço , será irremissivelmente expulso dação do tabaco , lhes advertirá o Provedor , que

d
o

officio , alem das mais penas , com que h
a

d
e

com o maior cuidado façam esta diligencia , e não
ser rigorosamente castigado . . deixem vestir o

s trabalhadores , quando sahirem

d
o

seu trabalho , em quanto não estiverem apal
XXII . pados ; e sendo caso que o Contratador tenhamá

suspeita d
e que alguns dos apalpadores não fa

E porque pode ser factivel que o
s homens zem bem sua obrigação , o declarará a
o Provėdor ,

que trabalham co
m

o
s rolos descaminhem algum o qual parecendo -lhe justa , e racionavel , os dei

tabaco , ordenará o Provedor , que na descarga dostará fóra , e metterá outros á satisfação d
o

dito

navios , ao entrarem para Alfandega o
s tabacos , as Contratador .

.
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nhos, e pedreiros nas suas recamaras , e dentro
XXVII . das peças ; e achando nestas partes tabaco , pren

derá os Condestaveis , e Sota -Condestaveis ; por
Havendo algum quebrado , observará o Pro - que alem da sobredita rasão , te

m

feito termo

vedor n
a

execução d
e

seus bens , o mesmo que d
e nas ditas partes não trazerem tabaco , sujei

se ,manda n
o Foral d
a Alfandega d
o Reino ; o tardo - se á sobredita pena .

qual guardará e
m tudo o mais que não fò
r

dis
posto neste Regimento , e que se poder applicar IV .

á administração , e fórma d
a Alfandega d
o ta

baco . Mandará tambem ver o
s barris , que se des

pejaram d
a polvora ; e achando tabaco e
m algum

delles , procederá contra o
s Meirinhos das naus

que por termo que fizeram , se obrigaram a dar
conta dos descaminhos , que se acharem nos ditos

Regimento que h
a de observar o Con - barris . E na mesma formadará busca nas caixas

servador d
o Tabaco desta Corte , e da botica ; e achando - se nellas tabaco , prenderá

mais Conservadores . e Superinten - o
s Cirurgiões , que por outro termo se obrigaram

aos descaminhos que nellas se acharem .

dentes dos portos d 'este Reino , e

Ilhas adjacentes . V .

VI .

E ultimamente examinará a
s despensas , e

paioes dos navios da Junta , e Comboy , e proce
Tanto que a

s

Frotas d
o Brazil estiverem das derá pelos descaminhos , que se acharem nelles ,

Torres para dentro , o Presidente d
a minba Junta contra o
s Paioleiros , e Despenseiros , que por o
u

do tabaco , ou quem se
u

cargo servir , terá aviso tro termo , que n
o Brazil fizeram , estão obriga

pela minba Secretaria d
e

Estado d
a chegada d
a dos a não trazer tabaco , nem a consentir nas

dita Frota , e chamará logo o Conservador , que ditas despensas , e paioes , obrigando - se por elle
com o Guarda -mór do mar d

a sua repartição , e a serem castigados com aquellas penas , que estão
mais Officiaes , vá dar busca nas embarcações , e estabelecidas por minhas Leis contra o

s que o

examinar com toda a exacção o
s forros d 'ellas , descaminham .

e das lanchas , de vante á ré ; ou das camaras ,

camarotes , e debaixo d
a

tolda , batentes das por

tinholas das artilherias ; e achando tabaco nas di E alem das partes referidas , e nomeadas , fará
tas paries , procederá a prisão contra o

s Mestres buscar , e examinar todos o
s mais logares dos

Carpinteiros , e Calafates dos navios , em que se ditos navios , e procederá contra o
s culpados dos

achar tabaco escondido d
e qualquer qualidade descaminhos que se acharem , na forma das mi

que seja , assim por lhes ser probibido , como por nhas Leis .

terem ſeito termo n
o Brazil , em que se obriga VII .

ram á pena d
e taes descaminhos .

Tanto que entrarem o
s ditos navios ,mandará

II . deitar cadeados nas escotilbas , e escotilhões , o

que encarregará a
o Guarda -mór do mar ; o qual

E para a
s ditas buscas , e diligencias chamará metterá tambem Guardas nos sobreditos navios ,

o
s Patrões -móres , Mestres Carpinteiros , e Cala - e estes serão nomeados pelo Contratador , no caso

fates d
a

Ribeira das Naus d
e

minha Corða , e que e
u não mande o contrario ; e os ditos cadea

Junta d
o

Commercio , que comoOfficiaes d
o mes dos se não abrirão mais que para se tirar o ta

mo officio , farão esta averiguação , e tem ordem baco , emais fazendas que se houverem d
e des

minha para estarem promptos , para tudo o que carregar para a
s minhas Allandegas : man

lhes mandar ; e as taes diligencias se farão e
m

tambem fechar a
s portinbolas das peças , de sorte

sua presença , para que se executem como con - que se não possam abrir , nem tirar por ellas outro

v
e
m

a meu serviço ; e dará a
s

ditas buscas qualquer genero ( 1 ) .

por tres vezes ; a primeira á chegada das ditas

embarcações ; a segunda n
o meio d
a

descarga ;

e a ultima n
o

fi
m

d 'ella . Ordeno que nenhum barco , lancha , ou outra
qualquer embarcação v

á

a bordo dos navios das

III . Frotas , que vierem d
o Brazil , nem cheguem a

VII .

Outrosim fara examinar a
s praças das armas , ( 1 ) Estes Guardas são hoje nomeados pelos Ministros

cartuxos , guarda -cartuchos , granadas , polyari - | da Junta , e Secretario .
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elles por nenhum modo ; e os que o contrario | Do que ha de observar assim o dito
fizerem , incorrerão na pena de açoutes, e lhes

Conservador da Corte , como osmaisserão queimados os barcos , e na mesma forma, e
Conservadores e Superintendentesdebaixo das mesmas penas incorrerão os que de

pois de recolhidos neste ri
o o
s

ditos navios , fo dos portos d
o

mar .

rem a bordo delles das Ave Marias por diante ,

e
m quanto não estiverem descarregados , (salvo

n
a urgentissima necessidade d
e

tormenta , ou pe
rigo d

o

navio ) e bastará e
m qualquer dos dous E porque tenho resoluto , que nenhuma pes

casos acima referidos , a achada para prova , e soa , de qualquer qualidade , e condição que seja ,

execução das ditas penas , que serão inviolavel - use neste Reino mais que somente d
o

tabaco d
o

mente executadas e
m todos o
s que forem contra Brazil , fabricado nos meus Estancos Reaes , asesta Ordem .

si
m

d 'esta Cidade , como d
a

d
o

Porto , e por ne
nhum modo dos que tomam o

s Estrangeiros , pro

IX . duzido nas suas terras , e Conquistas , nem e
m p
ó ,

nem e
m fumo , nem simples , nem composto , ouEsta prohibição se não intenderá com o
s

misturado com o tabaco das Conquistas d 'este
barcos , que forem aos ditos navios , depois d

o Sol Reino , o Conservador do tabaco , e mais Minisposto , que são mandados pela Repartição d
a A
l
- tros delle , acima declarados , tanto que chegafandega para o serviço della , e arrecadação d
e

rem aos portos deste Reino navios estrangeiros ,

minha Fazenda , nem pela repartição d
a

Junta ( de qualquer Nação que sejam ) em que vem od
o

Commercio , pelo que lhe pertence . dito tabaco , de que elles usam , írão logo a bordo
com o

s
seus Officiaes , e darão busca com toda a

exacção e
m

o
s

ditos navios ; e o tabaco que acha

re
m

aos Marinheiros , passageiros , e quaesquer
outras pessoas ,mandarão v

ir para terra .

E porque os Capitães ,Mestres , e Contra -mes
tres d

e

naus d
e Frota , Comboy , e da India , fa II .

zem termo n
o

Brazil , em que se obrigam a não
carregar , nem consentir nos seus navios tabaco E porque o

s Estrangeiros não fiquem semalgum d
e

p
ó , nem d
e

rolo ,mais que o registado , tabaco para seu uso , quando na chegada dos d
i

e a não levar tabaco algum a nenhum porte deste tos navios fizerem delles a
s

ditas buscas , saberãoReino , nem Ilhas , e a vir em direitura a esta dos seus Capitães , eMestres o tempo que hão deCidade , os que trazem carga d
e

tabaco , e o não ter de demora n 'aquelles portos , e deixarão e
m

desembarcarem e
m outra parte , e a fazerem exa - cada navio , do se
u

tabaco , o que estimarem lhes
ctas diligencias nas suas naus por averiguar , se será necessario n

o

dito tempo que se detiverem ;

vem n 'ellas algum tabaco descaminhado , e a pren - e o mais que Ibes houver de servir na torna viader os culpados , e dar parle n
a

Junta , na fórma gem , mandarão v
ir para terra , aonde o farão pôrd
o Regimento que lhe mandei dar . e
m deposito , na parte que lhes parecer mais op

portuna , para que se não descaminhe , e esteja
com toda a segurança ; e no caso que alguns dosXI .

navios se detenham mais tempo , que odeclarado
lhes darão d

o

seu tabaco depositado , o que pareTirará o dito Conservador devassa , com toda cer necessario para a detença ; e a partida dosa exacção , para averiguar se os ditos Cabos , Ca - ditos navios , tendo já dado á véla , lh ' o mandarãopitães ,Mestres , e Contra -mestres observaram o
s entregar , para seus donos usarem delle n
a viaditos Regimentos , como deviam , ou faltaram á gem , com tal pontualidade , que não haja queixa

observancia delles , para serem castigados ; e de nem pela demora da entrega , nem pela diminuitudo o que obrar n
o

particular referido , e oção , ou falta ( 1 ) . .

mais que resultar das ditas diligencias , dará con

ta n
a

Junta , como tambem d
o

que averiguar pela
dita devassa .

E mandarão pelos Officiaes que lh
e

parecer ,• XII . vigiar o
s

navios até sahirem pela barra fóra , para
que não deitem tabaco algum e

m terra , e ſarãoEsta mesma ordem se não intenderá com o
s

navios que vierem d
o

Brazil , destinados para a ( 1 ) Este capitulo se acha derogado por Lei de 22 d
e

Cidade d
o Porto , e trouxerem tabaco registado , Maio d
e

1706 junta a este Regimento , e Decreto d
e

1
4

que por condição tenho só permittido a
o Contra d
e

Março d
e

1722 e só se admitte manifesto , quando a
l

gum navio entra neste porto accidentalmente ; porquetador , para a fabrica que lh
e

concedi na dita C
i

vindo e
m

direita descarga para elle , se queima irremis .dade .

sivelmente o tabaco que se acha .

e
la demora

encias

,dark coção

,

III .
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III.

VI.

todas as diligencias , que entenderem precisas , e antecedentes mandei fixar nas partes publicas ,
necessarias , para que o dito tabaco se não possa e costumadas da dita Villa .
tornar a introduzir em terra .

II.
IV . .

Achando - se que em algum barco , ou em ou
E havendo no districto de quaesquer Con - tr

a

embarcação se baldeou tabaco d
e qualquer

servadores , a Superintendentes , pessoa , ou pes - qualidade , e em qualquer quantidade que seja ,

soas , que sem embargo da dita prohibição , usem mandará represar a
s ditas embarcações , e tomar

d
o

dito tabaco , produzido nas terras , c conquis - por perdido todo o tabaco que fô
r

achado , que
las dos estrangeiros , na fórma acima declarada , | fará depositar por conta , e peso e

m mão d
a pes

o
s

ditos Conservadores , e Superintendentes pro soa que lhe parecer , e fará dar busca pelos Offi
cederão contra elles a prisão , tomando por per - ciaes d

o Terço mais capazes , e intelligentes , em

dido todo o tabaco , que fo
r

achado a qualquer todos o
s barcos , e embarcações que vierem d
o

das ditas pessoas . mar ; advertindo , que não sejam filhos d
a

terra

aquelles a quem encarregar estas diligencias ; c

presos o
s barqueiros , e mais cumplices , os reme

Oś Conservadores , remettendo a
s culpas á | terá com o tabaco , que lhes fø
r

achado , a esta
Juota d

o

tabaco , os Superintendentes sentencia - Côrte , ao Desembargador Conservador do tabaco ,

rã
o

n
a forma das Leis estabelecidas contra os para lhes fazer perguntas , e proceder ásmais d
i

transgressores dos descaminhos deste genero ;eligencias , que lhe parecerem necessarias .

o Conservador desta Côrte trará o
s autos á dita

Junta , e os sentenciará com o
s Ministros d
e le

tras della , na fórma das ditas Leis , sem que a
s

ditas pessoas se possam escusar por v
ia alguma , E
m quanto entrarem a
s ditas Frotas desta

ainda mostrando , e provando que lh ' o deram , e barra para dentro , mandará que d
e todo o barco

o não compraram . que chegar a
o porto d
a

dita Praça se lhe d
ê par

le , e terá prevenido que nenhuma pessoa ponha

p
é

e
m terra , nem descarregue fato , nem outra

E porque convem muito a meu serviço evitar alguma cousa , sem lhe mandar fazer a dita busca

o damno que se pode seguir d
e ' se introduzir e proceder a prisão contra o
s culpados , como fi

neste Reino o dito tabaco , o Conservador desta ca dito .

Côrte , emais Conservadores , e Superintendentes , IV .

tirarão todos o
s annos uma devassa dos descami

nhos deste tal tabaco , e procederão contra os cul E porque pode succeder que se
m

embargo

pados v
a forma acima referida . d
e

todas estas prevenções , e diligencias , se des
caminhe algum tabaco , e o tirem para terra , es

condendo - o em casas de Ecclesiasticos , Conven
tos , e outras partes , o dito Mestre d

e Campo

mandará sem dilação dar busca nos ditos Con
Forma que se h

a d
e

observar n
a

Praça
ventos , casas , e mais partes onde houver noticia ,

d
e Cascaes . . o
u suspeita que h
a

tabaco ; o que fará todas a
s

vezes que tiver a dita suspeita , ou noticia ; e lo

I . d
o

o que fô
r

achado , se tornará por perdido , e

procederá a prisão contra o
s culpados seculares ;

Tanto que d
a

Villa d
e

Cascaes se avistarem e d
a culpa que resultar aos Ecclesiasticos , me

a
s naus d
a Frola d
o Brazil , ou houver noticia dará conta , para a mandar remeller a seus Jui

dellas , terá grande cuitado o Mestre de Campo zes competentes .

d
o Terço daquella Praça , em guarnecer a mari

nha com a Cavallaria , e que nenhum barco , ou

outra embarcação v
á

a bordo d
e

navio algum , Depois d
e recolbidas a
s

Frotas para dentro ,

para evitar o baldear - se tabaco ; e achando - se mandará o dito Mestre d
e Campo ter a mesma

que algum barqueiro , ou outra qualquer pessoa vigilancia nas embarcações , que forem aquella

fo
i
a bordo d
e navio , o mandará prender , e a Praça , e continuará e
m todas ellas a mesma d
i

todos o
s que o acompanharam , ainda que conste ligencia , em quanto o
s

navios d
a

dita Frola esti
nào trouxeram tabaco , e represar - lhe -ha o barco verem á descarga ; pois e

m todo o tempo della

e o
s não soltará sem ordem minha , a quem daráha o mesmo perigo d
e

se poder tirar por alto ta

conta , individuando todas as circumstancias que baco dos navios , o qual poderá sabir e
m barcos da

houver , para mandar executar nos ditos presos as barra para ſóra , e buscar o porto d
a

dita Praça ,

penas comminadas nos Editaes , que nos annos como mais livre ; e assim convem que e
m todo o

1
4 . VOL . X
I
.

servador
duzir

eproces
cousa

, sem
V .
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tempo da dita descarga haja no dito porto toda a | tando-me o salario , que lhes devo dar, ou man
cautela , para que se não descaminhe . dar pagar .

X .

VI.
O mesmo fará observar a respeito dos Portu

Aos Cabos dos Fortes sujeitos á jurisdicção guezes , e Estrangeiros que vicrem arribados á
daquella Praça , encarregará o dito Mestre de dita Praça , por qualquer incidente que os desvie
Campo o mesmo cuidado , para que nas paragens de suas navegações , ou para tomar mantimentos ,
onde se pode desembarcar, tenham toda a vigi- e saberá delles a causa porque arribaram , e que
lancia nos barcos , e embarcações que chegarem tabacos levam , e para que parte ; e em quanto
a ellas , e não consintam tirar tabaco algum , ten - não sabirem , fará ter asmesmas cautelas , que fi
do para este effeito as vigias, e sentinellas neces | cam referidas ; e sendo caso , que sem embargo
sarias ; e o tabaco que acharem nas buscas, e di- de todas as precauções , se tire algum tabaco , o
ligencias que fizerem , o tomarão por perdido , e dito Mestre de Campo represará o navio , ou em
prenderão os culpados , e darão parte ao dito barcações , e me dará conta .
Mestre de Campo , o qual os remetterá na forma
acima declarada . XI.

VII.
E quando o dito Mestre de Campo sahir da

E porque na dita Praça de Cascaes hamuitos dita Praça para esta Côrte , ou outra qualquer
barcos, caravellas, e embarcações , que todo o parte , observará, e executará o Sargento Maior
anno navegam para alguns portos do meu Reino , da sobredita Praça , em sua falta o Capitão mais
e Dominios , Costa de Castella , e para outras par - antigo , que em se

u

logar servir , tudo o que aci ,

tes d
a Europa , de que poderá v
ir

tabaco , para se ma dito mando faça o Mestre d
e Campo , e lhe

introduzir neste Reino , mandará o dito Mestre encarrego o cuidado e
m todas a
s sobreditas dili

d
e Campo dar busca , e varejos e
m todas a
s

e
m - gencias , com a exacção , e vigilancia e
m todo o

barcações que chegarem dos ditos portos , e ter tempo , para se evitar o prejuizo , que d
a

falta

nellas todas a
s mesmas vigilancias que lhe tenho dellas pode resultar a tão util rendimento , como

encarregado , a respeito dos navios d
o Brazil , é o do tabaco , que por estar applicado á defensa

para que d
e nenhuma parte , por aquella Praça , deste Reino , é negocio mais importante a meu

nem pelos portos d
e

sua jurisdição , se possam | Real serviço .

introduzir tabacos nestes Reinos . XII .

VIII . E achando o dito Mestre d
e Campo , ou quem

e
m sua falta se
u

logar servir , que alem d
o que

E d
e

todas a
s

tomadias d
e tabaco dos navios lhe mando observar são necessarias outras pre

d
o Brazil , caravellas , barcos , e mais embarca - cauções , e diligencias , as fará executar ; e sem

ções , terão o
s Officiaes , Soldados e mais pes - embargo d
o que não fo
r

expresso nesta forma ,
soas que a

s

fizerem , um tostão por arratel , ou obrará nos casos occurrentes o mais que lhe p
a

seja d
e

p
ó , ou de rolo , que tenho ordenado á recer convem á boa arrecadação d
a

minha Real
Junta lhe pague , na fórma , e com a

s condições Fazenda , e de tudo me dará conta .

neste Regimento declaradas .

IX .

Nos Navios que saem deste porto d
e Lisboa

pela barra fóra para o Norte , e portos de Castella ,

e mais partes , terá a mesma vigilancia , para que Regimento que s
e h
a

d
e

observar no Es

á sabida d
a barra se não tire delles tabaco , prohi tado d
o Brazil , na arrecadação d
o

bindo irem a bordo , procedendo contra o
s que lá tabaco .

forem como acima fica dito , fazendo continuar
nos barcosas buscas , e mais diligencias . E porque
succede , que as ditas embarcações que sáem desta
barra para fóra tornam arribadas por respeito d

o Haverá n
a Cidade d
a

Bahia , e Pernambuco
tempo , e se dilatam alguns dias , em todos os que u

m Ministro d
e

letras , que será u
m Desem

ali estiverem , não consentirá que vão a bordo , e bargador da Relação , em o qual logar tenho no
terá nas embarcações que vierem d
o

mar a mes - meado o Desembargador José d
a

Costa Corrêa ,

ma vigilancia ; e parecendo - lh
e

que pode metter que servirá d
e Superintendente ; e em Pernam

Guardas a bordo , o fará nomeando para estas oc - buco o Ouvidor , aos quaes tenho encarregado a

cupações o
s Soldados que lhe parecer , represen - | assistencia dos despachos , e boa arrecadação d
o
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tabaco , para a qual se farão os livros necessarios, dizendo : Fica registado a folhas, tantos de tal
em que se lancem os assentos por dous Escrivães , mez , e anno , e assignará com o seu sobrenome ;
e um Juiz da balança, como hoje se observa , e ' e os ditos bilhetes irão na lancha , ou lanchas ,
o dito Ministro rubricará os taes livros ( 1). que levarem o tabaco, para que conste rae des

pachado , e ficarão na mão dos Contramestres , os
II. quaes não sabirão dos bordos dos seus navios, em

quanto estiverem á carga ; e se por algum acon
Assistirá o dito Ministro na casa deputada tecimento sahirem delles , deixarão a pessoa que

para o despacho , na qual haverá uma Meza gran - melhor lhes accommodar , para ficar em seu lo
de , e terá dous Escrivães , os quảes se assentarão gar com o mesmo cuidado , a fi

m

d
e que não te

u
m defronte d
o

outro , e escreverá u
m n
o livro nbam depois a menor desculpa , nem baja o me

d
a

Emmenta , e outro n
o d
o Registo , fazendo nor descaminho ; porque havendo algum , o dito

ambos , e cada u
m

e
m

se
u

livro titulo a cada n
a - Contramestre será castigado com a
s penas , que

v
io separado , com papel bastante , onde se vá as - ſu
i

servido estabelecer por minhas Leis , para de
sentando com separação , para que se não con - pois conferirem o

s

ditos bilbetes com a dita Em
funda u

m

navio com outro ; e o mesmo fará o menta , e carga dos navios , os quaes não bão de

Juiz d
a balança n
o

seu livro ; co Escrivào d
a partir sem a dita conferencia , e despacho d
o li

Emmenta tomará n
o

seu livro o
s pesos , assim , e vro d
o Registro d
a carga d
e

todo o tabaco , que

d
a maneira que o Juiz d
a

balança o
s tomar n
o cada um levar , que se h
a

d
e
la : çar nelles depois

seu , e tudo se ir
á seguindo n
a

fórma abaixo d
e - de fechada a Emmenta , para que d
o ta
l

livro d
o

clarada . Registo levem o
s livros fechados , e lacrados , com

III . a
s

Armas Reaes , e letras d
o

sinete que digam :

Para a Juota d
o

tabaco . A apresentar ao Prove
Estará defronte , e perto d

a

balança u
m

b
o - dor da Alfandega d
o tabaco . Em os quaes h
a

d
e

fete pequeno com seu assento , aonde assistirá o ir expressado todo o tabaco d
a carga d
e

cada na
Juiz com o seu livro , e virão o

s carregadores p
e - v
io , a saber : Carregou Foão tantos rolos , com

dir licença a
o Ministro para pesar , e dar - se o tantas arrobas , e tantas libras com taes marcas ,

nome d
e

quem carrega , e para que navio , ao Juiz a entregar a Foão ; e conferirão tudo depois de

d
a

balança , declarando - se a pessoa para quem se assignados o
s conhecimentos pelos Mestres , os

remette ; e feito o primeiro peso dirá o Juiz d
a quaes para a dita conferencia hão d
e apresentar

balança para a Mesa grande e
m voz alta a
o E
s
- o
s seus livros dos conhecimentos ; e os Contra

crivão d
a

Emmenta : Tal navio , em tantos d
e ta
l

mestres , os do Portaló , e os ditos bilbetes dos
mez despacha Foão ; e logo o dito Escrivão bus - despachos , por não haver confusão , ou desculpa ,
cará o titulo d

e tal navio , e irá assentando o
s

e embaraço , que por algumas vezes succede nas
pesos n

o dito livro , na forma que lhes fô
r

dando pressas , com que nas antevesporas d
a partida d
a

o dito Juiz , e lhe responderá , para lhe constar Frota costumam assignar .

que o ouviu , e percebeu o que lhe disse , e aca
bada a partida somará cada u

m para si , e so IV .

· mado que seja , dirá o dito Juiz : Acho tantos ro

lo
s , com tantas arrobas , e tantas libras , e com A
o

p
é

d
e

cada balança haverá uma fornalha ,

taes marcas . E ajustado u
m

com o outro , fará o para que o Marcador que houver d
e marcar o
s

Escrivão d
a Emmenta termo d
e

encerramento , rolos , assim que se pesarem o
s ditos rolos , e se

e
m que assignará o Mestre , ou a pessoa que fi - fizer cada peso , e se disser : A marca d
e ta
l

na
zer as suas vezes , em como recebeu o

s ditos ro - v
io ; a peça o Ministro , e pegue logo nella o dito

los e
m suas lanchas , para mandar a bordo d
o seu Mercador , e a metta no fogo ; e tanto que cahir o

navio ; é feito o acima dito , dirá o Escrivão da rolo d
a balança , lhe ponha logo a marca n
a

Emmenta a
o

d
o Registo : Em tantos de tal mez costura a
o comprido ; e se tiver mais costuras ,

despachou Foão para tal navio , tantos rolos , com e
m cada uma lhe porá a mesma marca , para

tantas arrobas , e tantas - libras , e co
m

taes mar - constar que não fo
i

aberto .

cas , como parece d
o livro d
a Emmenta , folha , e

d
o caphenho d
a balança folha , e passar - se - ha lo V .

g
o

bilhete pelo Escrivão d
a

Emmenta , em que
diga : A folhas d

o livro d
a Emmenta ficam lan Haverá u
m Guarda -mór com seu Escrivão ,

çados tantos rolos , com tantas arrobas , e libras , na forma que fu
i

servido resolver , o qual andará
que despachou Foão para ta

l

navio , com ta
l

provendo a
s

sentinellas nos postos das entradas ,

marca . Em que assignará o Ministro com o n
o

e sahidas , emettera guardas nas embarcações que
me inteiro , e registado pelo Escrivão d

o Registo , vem á vela , e trazem tabacoś , rondando as ditas
embarcações d

e

noute , e de dia , para evitar os

Acha - se derogado pelo Regimento das Casas d
a descaminhos ; e outrosim haverá mais um Guar

inspecção d
o Brazil , do 1 . º de Abril de 1751 , d
a -livros , e Porteiro d
a

Casa d
o despacho .
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X .

da -mór, para fazerem as diligencias na ſórma se
. . VI. guinte . Farão ronda de d

ia , e de noite , registan

d
o

a
s embarcações que ſorem a bordo dos navios

Ordeno , e mando aos Coroneis , que com to - da Frota ; e achando alguma que leve tabaco

d
o
o cuidado , per si , e pelos seus Sargentosmo - se
m

o despacho referido , (posto que com effeito
res , Capitães , e mais Officiaes dos seusRegimen seja pesado , e sabido d

o dito Armazem ) o dito
tos , e partidos , onde se lavram tabacos , façam Cabo , seguindo a

s ordens d
o Guarda -mór , no

logo conduzir , se
m

dilação alguma , todos os an - caso que esteja presente , e na sua falla , a trará
nos o tabaco que o

s lavradores tiverem benefi - comsigo a dar parte a
o Ministro ; c as pessoas

ciado , e recolhido , tanto para a Cidade d
a Bahia , que forem n
a

dita embarcação virão presas , para
como para a

s mais partes d
o Brazil , aonde h
a

o Ministro mandar proceder contra ellas , na fór
tabacos , e que vem assim por mar , como por ma das minhas Leis . E o Cabo que faltar ao que
terra descarregar nos Trapiches , que tenho de - lhe mando será privado do seu posto , e degredado
terminado , na forma que se declara nos capitulos para Benguela por tres annos , como tambem o

s

seguintes ; e o que não guardar esta ordem , ( o Soldados , se
m

remissão alguma , salvo o que vier
que não espero quer seja Official d

e

milicia , quer delatar , diante d
o Ministro , em segredo , se
m

que

Lavrador , será preso n
a

cadeia por tempo deo communique a pessoa alguma , e o dito Minis
tresmezes , c pagará para a

s

obras della 100 % 000 | tr
o

o terá tambem .

réis .

VII .

Botar - se - ha todos os annos bando , para qual

A
s

embarcações que trouxerem tabaco d
e quer Marinheiro , ou pessoa que souber que e
m

qualquer parte que vierem , darão fundo junto qualquer navio vai tabaco descaminhado , e o

a
o Trapiche , e Armazães , que fu
i

servido eleger vier delatar aoMinistro , ( o qual lhe guardará todo
para este effeito , e será a qualquer hora que o segredo ) e com o mesmo lh

e

dará e
m dinheiro

chegarem , para logo se pôrem sentinellas ; e no o valor da ametade d
o

dito tabaco , como tambem
mesmo tempo dará o Mestre parle a

o dito Mi - a parte que tocar a
o delator ; e a outra parte se

nistro , o que cumprirá sob pena de se
r

preso n
a

remelterá a Junta d
o

tabaco , em tabaco , visto se

cadeia , c pagar 1008000 reis para a
s obras del - The 'pagar e
m dinheiro ; e no mesmo bando se

la ; e debaixo das mesmas penas , nenhuma das declarará , que todos o
s Mestres , e Arracs d
e

dilas embarcações que trouxer tabaco , ou caixas , quaesquer embarcações que chegarem a bordo
chegará a bordo d

e

navio algun ) , antes virá cm dos navios d
e

Frola , trazendo tabaco , ou caisas ,

direitura a
o dilo Armazem , destinado para o estando ella carregando , se
m

primeiro virem a
o

tabaco ; c trazendo só caisas d
e

assucar , irão dito Armarem d
a balança , despacharem com o

aos Trapiches costumados . Ministro , serão degredados para Angola por tres
annos , e pagarão mil cruzados para a

s despezas

Vill . d
o

tabaco , e o barco será queimado , e se o Mes

tr
e , ou Arraes fô
r

preto , será degredado tres an

E porque todo o tabaco h
a

d
e

v
ir para o Tra - n
o
s

para galés .

piche , e Armazens destinados para elle , o que XI .

for e
m paus por enrolar , dará o dito Ministro

licença a seus donos , pezando - lh ' os primeiro á Far - se - ha todos o
s

annos u
m caderno , para

sua vista , para o levarem aos Armazens , e casas que e
m presença d
o Governador , e Capitão Ge

onde se costumam enrolar , e beneficiar ; o que neral do Estado d
o Brazil , e Pernambuco , com a

se fará co
m

toda a arrecadação , e declarações assistencia d
o Escrivão d
e minha Fazenda Rcal ,

necessarias , e depois d
e

enrolado , e beneficiado , irem todos os Contramestres dos navios da Fro

o tornarão a repor com toda a fidelidade , e se ta , naus d
a India , e do Comboy , lazer termo ,

tornará a pesar n
a

mesma , sob pena , se assim o e
m que assignem todos , no qual se declare , que

não fizerem , de serein castigados .com a
s penas se nos seus navios fór algum tabaco d
e

rolo , ou

que tenho estabelecidas contra o
s descaminhado - de outra qualquer casta , que não esteja tomado

res d
o labaco , por quanto todo ha desalir dos d
i
- razão delle , com assenlo feito n
o livro d
o Registo ,

· tos Armazens despachado , correndo a Ermenta n
o

e portaló , pagarão cinco toslões por cada arratel ,

livro della , na fórma acima declarada n
o capitulo e será o tabaco perdido ; e se de menos , vindo

deste Regimento . carregado n
o registo , seja castigado co
m

a
s pc

IX . nas dos transgressores d
o

tabaco ; por quanto nas
vigilancias , disposições , e cuidado dos Contra

E para que melhor se faça esta arrecadação , mestres cousiste toda a boa arrecadação ; e para

ordeno que haja , ( como cousa precisa , e neces - melhor a fazerem , darão busca nos scus navios
saria ) tres lanchas com Soldados ; e em cada uma e
m todas a
s

caixas , barris , e ranchos , em quc
seu Cabo , e todos subordinados á ordem d
oGuar - poderá v
ir

tabaco , sem quo pessoa alguma Thes

e
m

destinado porão
dito
Armarem

deoredados paraAl
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XII.

possa impedir fazer esta diligencia ; e se houver , caixas , e no mais que nos ditos navios se embar
quem lh 'a impeça , estando no Brazil , írão dar ca , para verem se vem algum tabaco , de qualquer
parte ao Ministro Superintendente deste genero , casta que seja , descaminhado ; e achando - o, pren

o qual castigará os aggressores na fórma da Lei . derão as pessoas que, o trouxerem ; e no decurso
da viagem , façam mais vezes esta diligencia , e
dêm busca a tudo do porão para cima, e disto ,
e do mais que succeder, serão obrigados os ditos

Os ditos Contramestres serão tambem obri- Cabos a mandar fazer auto pelos Escrivães , e
gados a mandar á sua vista , e do seu fiel, dar Meirinhos dos seus navios , e de tudo dêm logo
ſuro de parle a parte , pelo seu Tanoeiro , ou p

é
s
- parte , assim como chegarem a Lisboa , no dito

soas que para isso tiverem , em todas as pipas , Tribunal d
o Tabaco , entregando nelle o
s

autos
barris d

e

agua , e de outras quaesquer cousas , que tiverem feito ; e tambem o
s

mesmos Cabos
que entrarem para dentro dos seus navios , para serão obrigados , quando derem o

s Regimentos

verem se levam tabaco d
e qualquer casta que aos Capitães dos navios d
a

Frota , ( como é estylo )

seja ; e achando - o , virão dar parte , ou mandarão nas antevesporas d
a

sua partida , a declararem
dar logo a

o Ministro Superintendente d
o

tabaco , em u
m capitulo dos mesmos Regimentos , que o
s

com todo o segredo ; e havendo pessoa , ou pes - ditos Capitães façam e
m seus navios a
s mesmas

soas que lhe impeçam o fazer a tal diligencia , diligencias acima declaradas , para que assim
darão , ou mandarão dar parte a

o

dito Ministro , conste que a
s

fizeram , e dar cada u
m

a mesma
que procederá contra ellas , como parecer justiça . conta ; e sabendo - se , por qualquer v

ia que seja ,

faltaram á imenor circumstancia deste Regimento ,

XII . serão castigados uns e outros , com a
s penas de

terminadas por minhas Leis ; e tudo o acima re

E d
o mesmo modo o
s Capitães , e Mestres dos ferido observarão na mesma forma os meus Ca - ,

pavios assigparão tambem outro termo , feito pelo pitães -móres , e de viagem das naus d
a

carreira
Escrivão d

e minha Real Fazenda , em que se obri - d
a India , Mestres , e Contramestres dellas .

guem a não cooperar per si , nem por outra qual
quer pessoa , a que nos seus navios se leve tabaco XV .

algum , sem ser despachado pelo Ministro , na ſór
ma declarada neste Regimento , debaixo das mes Todos o

s Ferreiros , Serralheiros , e Cutelei
mas penas por minhas Leis estabelecidas , e com ros d

o

Estado d
o Brazil , em cada anno , farão

toda a vigilancia , e cuidado , façam exactas dili - termo , em que se obriguem a não fazer marca
gencias para saberem se nos seus navios v

a
i

a
l
- alguma de ferro , ou de outro qualquer metal , na

gum tabaco , de qualquer casta que seja , descami - fórma , e como a
s que se mandarem fazer para se

nhado ; e sabendo n
o Brazil , darào logo parte a
o marcarem o
s

rolos , debaixo das penas por minhas
Ministro que assiste a

o despacho delle , para pro - Leis estabelecidas , que inviolavelmente se cxe
ceder contra elles , com a

s penas estabelecidas n
o

cutarão nos transgressores .

capitulo setimo deste Regimento , contra aquelles
que o tiverem levado aos navios sem o despacho XVI .

referido . E depois d
a partida á Frota , darão n
o

decurso d
a viagem duas , ou tres vezes busca nos Os Mestres Carpinteiros , c Calafates , assim

seus navios ; e se por algum acontecimento , se
m

das naus d
a India , e d
o Comboy , que vierein

embargo das diligencias que lhesmando fazer , os para esta Cidade d
e Lisboa , Porto , Vianna , e

ditos Capitães , Mestres , e Contramestres soube - ilhas , farão termo , em que se obriguem a não
rem que vai algum tabaco descaminhado e

m seus levarem tabaco nos forros dos taes navios , de

navios , prenderão o
s transgressores , e os trarão vante á ré , como tambem pelos d
a

camara , ca
presos a entregar á ordem d

a Junta d
a Adminis - | marotes , e dos debaixo d
a tolda , e por dentro

tração d
o tabaco , como tambem o tabaco que se dos batentes das portinbolas d
a artilleria , c nos

lhes achar ; exceptuando somente o que fôr para forros das lanchas , n
a

forma declarada n
o capi

uso d
a

viagem das sobreditas pessoas . tulo antecedente .

XVII .

XIV .

Os Condestaveis , Sotacondestaveis , assim das
Ordeno outrosim , e mando , que pelos Tribu - naus d

a India , Comboy , como dos mais navios .

naes aonde pertence , se expresse e
m

u
m capitulo d
a Frota , que vierem para a
s partes , no capitulo

d
o Regimento aos Cabos das Frotas d
o

Brazil , acima referidas , farão tambem termo , em que
que antes d

e

partirem delle , ao embarcar da In - se obriguem a não trazerem tabaco ' na praça d
e

fanteria , e gente do mar , vão os ditos Cabos com armas , bem nos cartuxos , guarda -cartuxos , gra

o
s

seus Tenentes , e Contramestres a dar buscas nadas , polvarinhos , pedreiros , nas suas recama
muito exactas nos camaroles , ranchos , barris , e ras , e dentro das praças , na fórma referida .

VOL . XI .1
5



58 1702

XVIII.
Contramestres , com que se não tire tabaco al
gum , lembrando -se dos termos que te

m

feito .

,

XXVI .VI .

D
a

mesma sorte farão termos o
s Despensei XXIV .

ros , e Paioleiros das sobreditas naus , que não
trarão tabaco algum nas despensas , e paioes . Todas a

s pessoas que pisarem tabaco para se

vender , assim n
a

Cidade d
a Bahia , como n
a d
e

XIX . Olinda , e Recife , farão termo , em que se obri
guem a não o venderem a pessoa alguma que

O mesmo termo farão , na forma declarada | Ih ' o fôr comprar ,mais que uma quarta , em quanto
nos capitulos antecedentes , os Cirurgiões das so - a Frota se detiver nos ditos portos .

breditas naus , em que se obriguem a não traze
rem tabaco algum nas caixas das Boticas , debaixo XXV .

das mesmas penas .

XX . Todos o
s Trapicheiros d
a Cidade d
a Bahia ,

e Recife d
e Pernambuco , farão tambem termo

OsMeirinhos , e seus Officiaes , e fieis das n
a

mesma forma , em que se obriguem a não re
naus da India , e Comboi , farão outrosim termo colherem senão nelles caixas , ou fecho d

e assu

n
a

fórma referida , em que se obriguem a não car , sem examinarem se nellas v
a
i

algum tabaco ;

trazerem tabaco algum nos barris que se despe - para o que poderão furar d
e parte a parte , sob

jam d
a polvora , com comminação d
e

incorrerem pena d
e cinco annos d
e degredo para Angola , e

nas mesmas penas . d
e

tres mil cruzados para a
s despesas , que por

XXI . minhas ordens se fazem com o
s Officiaes , que

para a dita Administração tenho mandado crear
Os Mestres das naus d

a

India , Contrames - n
o Brazil .

tres , Carpinteiros , Condestaveis , e Sotacondesta
veis , Calafates , Cirurgiões , Meirinhos , seus Offi
ciaes , e fieis , Despenseiros , e Paioleiros , farão Ordeno , e mando , que todo o tabaco que se

outrosim termo n
a

fórma declarada nos paragra - embarcar para a Costa d
e Mina , seja d
e terceira

phos acima , e mando o façam o
s que têem se - e infima especie , incapaz de carregar para o Rei

melhantes officios nos navios , Comboi , e da Frota . no ; e o Juiz d
a

balança , que tenho nomeado ,

pela grande intelligencia , e reconhecimento que
XXII . tem das qualidades d

o

tabaco , tanto que as em
barcações estiverem para carregar para a dita Costa ,

Os Capitães , Mestres , e Contramestres dos v
á

á casa d
o despacho d
o

tabaco , com o Super

navios , que navegam para Vianna , e mais porlos intendente , e em sua presença examinará rolo

e ilhas , farão termo d
e não levarem tabaco a
l
| por rolo , dos que hão d
e ir , para que por ne

gum para o
s ditos portos , pelos te
r

prohibidos , nhum acontecimento se embarque outro , que
excepto o que vier registado , na fórma acima não seja das qualidades acima referidas ; e outro
expressada , para a Cidade d

o Porto , por quanto si
m

se não embarque tabaco algum para a dita
por condição permittida a

o Contratador deste g
e
- parte , senão d
a

casa d
o despacho ; e para se fa

nero neste Reino , hão d
e

v
ir mil rolos de tabaco zer o dito exame , precederá primeiro licença d
o

para a fabrica , que lhe tenho concedido haver na dito Superintendente , o qual assistirá e
m pessoa

dita Cidade ; o qnal mando venha com a mesma ' a todos os que se fizerem ; a qual averiguação lhe
arrecadação que nos capitulos acima está decla - recommendo se haja nella com summo cuidado ,

rada ; e os Officiaes semelhantes aos acima n
o - e vigilancia , e leve comsigo o Escrivão d
a Emen

meados neste Regimento , que trouxerem tabaco ta , para tomar em caderno o
s pesos por extenso ,

descaminhado nos logares dos capitulos acima o nome d
e

quem carrega , e o da embarcação ; e

apontados , incorrerão nas penas estabelecidas por | feita a carga , passará o dito Escrivào bilhete a
o

minbas Leis , contra o
s transgressores do tabaco . Mestre , para o Escrivão d
o Registo lhe passar

certidão e
m como fica despachado pela Meza d
o

XXIII . despacho d
o

tabaco , e sem ella não partirá .

E outrosim farão termo n
a

forma declarada XXVII .

todos o
s Capitães , Mestres , e Contramestres ,

que navegam para esta Cidade , de não irem a
o

E porque tudo acima declarado deste Regi
Porto , Vianna , nem Rios d

e

Galliza arribados mento pode com o tempo fazer - se preciso o a
c

por quererem ; salio se houver ta
l

temporal , que crescentar - se , ou diminuir - se : ordeno , emando ,

a todos conste não tiveram outro remedio , e nes - que a Junta a seu arbitrio possa accrescentar ,

te caso terão taes vigias o
s

Capitães , Mestres , e o
u

diminuir tudo o que intender ser mais con
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veniente a meu serviço , e respeitar a maior uti - marcas , e elles lh 'os darão ,precedendo esta diligen
lidade delle . cia a todas as mais .

VI.

Que sendo necessario para algumas diligen
Regimento dos Superintendentes com o cias, possam os Superintendentes nomear, e dar
accrescentamento dos capitulos 22.° |provimento a outras pessoas , que levantem varas

e sirvam de Meirinhos, como costumam fazer os •
e 23 . Corregedores das Commarcas em algumas occa

siões , para prenderem delinquentes , ou em aperto
TU EL -REI faço saber , que tendo cousideração de conduções , e carruagens , o qual provimento
L as utilidades que minba Fazenda recebe , ba- não será mais que para a ta

l

função .

vendo Ministro d
e letras nas Provincias d
o Rei

n
o , que co
m

a occupação d
e Superintendentes VII .

d
a

Administração d
o tabaco , conheçam dos des

caminhos delle , e procedam contra o
s transgres Que a
s diligencias que forem fazer o
s ditos

sores d
a Lei , que sobre este particular mandei Superintendentes , serão pagos a seis tostoes por

sob -estabelecer , fui servido nomear cinco Minis - dia , o Meirinho a quatrocentos réis , o Escrivão
tros , para que cada u

m n
a

sua Provincia use dos trezentos réis , fóra escripta , os homens d
a

vara

poderes , e alçada , que por este concedo , pela ma - a cem réis cada u
m , pelos bens dos culpados ,

neira seguinte . para se evitarem descaminhos d
e minha Fazen

d
a , e para castigo dos delinquentes .

Que o
s Superintendentes d
o tabaco possam VIII .

entrar com alçada nas terras d
a

Rainha ,minha
sobre todas muito amada , e prezada Mulher , nas Que possam executar per si , e seus Officiaes

d
o Infantado , e nas terras d
a

Casa d
e Bragança , todos os culpados , arrematando -lhes os bens ne

e d
e

todos e quaesquer outros Donatarios , ecessarios e
m Praça publica , na forma d
a Lei ,

mandar a ellas seus Officiaes fazer a
s ,diligen - assim pelas penas , como pelas custas .

cias que lorem necessarias .

IX .

II .

Que possam com o
s seus Officiaes visitar to

Que os Corregedores , Provedores ,Ouvidores das as embarcações , damaior a
té
a menor , tendo

e Juizes d
e fóra dèem toda a ajuda , e favor ne - noticia que nellas se descaminha tabaco , e fazer

cessario aos Superintendentes , e cumprimento a nellas tomadias , e prender os culpados .

seus precatorios , com toda a pontualidade ; e que
não o fazendo assim , dêem o

s ditos Superinten

dentes conta n
a Junta d
a Administração d
o ta

baco . Que devem julgar as tomadias como até agora

II
I
. faziam o
s

Conservadores , appellando por parte da

Justiça nos crimes ; e nos casos civeis terão a

Que o
sMeirinhos , e Escrivães bão d
e ser alçada dos Corregedores das Commarcas .

nomeados pela Junta , e haverão d
e

ordenado ; o

Meirinho 5
0
$ 000 réis , com obrigação de te
r

e
f | X
Ỉ
.

fectivos dois homens que o acompanhem ; o Es
crivão 3

0
$000 réis por anno . Que sendo necessario a cada u
m dos Su

perintendentes fazer algum aviso , de parte d
e

IV . d 'onde não haja correio , como no Reino d
o Al

garve , ou por ſóra d
o correio de qualquer parte ,

Que e
m todas a
s partes onde forem , se lhes sendo o negocio tã
o

grave , que possa mandar
hade dar aposentadoria nas terras d

a Corôa ; e correio , e de terra e
m que o não haja , que pos

de quaesquer Donatarios , por tempo d
e

u
m mez sam o
s ditos Superintendentes mandar proprio , a

sómente e
m cada terra , se tanto durar a diligen - que e
u mandarei pagar por onde tocar .

ci
a , como se dão aos mais Ministros e
m diligen

cias d
o meu serviço . XII .

V .

Que o
s

ordenados dos Superintendentes , (que
Que sendo necessario aos Superintendentes hão d
e

ser 250 $ 000 réis por anno a cada u
m )

alguns Officiaes , os pedirão dosMinistros das Com - 1 se lhes paguem n
o Estanco d
a terra , em que aş
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sistirem com a sua casa , aos quarteis , como se tradas , constando aos Ministros que nelles se
faz aos mais Julgadores , e na mesma forma se acham alguns descaminhos ( 1).
pagará aos Officiaes , que hão de assistir com elle
na mesma parte , para estarem mais promptos . XIX .

XIII. Que possam entrar em casa dos Titulares , e
em todas as mais, sem excepção de pessoa al

Que se não poderão ausentar os Superinten guma .
• dentes d

a
s

Provincias , sem licença d
a Junta ; e XX .

ausentando - se com ella , ou tendo legitimo impe
dimento cada u

m dos Superintendentes , sirvam Que nenhum Couto , com qualquer privile

e
m

seu logar o
s Corregedores das Commarcas , ca - gio que tenha , valha aos culpados n
o crime d
o

d
a

u
m n
a

sua , com declaração , que de todo o im - tabaco , e que delles serão tirados pelos Superin
pedimento darão o

s ditos Superintendentes conta | tendentes , e seus Officiaes , e presos , ou empra

n
a

Junta . zados o
s

Officiaes dos Coutos , que lh ' os quize
XIV . rem impedir .

XXI .

Que visto e
u

ser servido desocupar d
e

todas

a
smais occupações o
s Superintendentes , não se Que bào d
e tirar devassa geral cada anno n
a

ja
m

obrigados a apresentar n
o Desembargo d
o

cabeça das Commarcas ; e se tiverem noticia que
Paço para seus despachos , mais que certidão d

a

e
m alguma das Villas das Commarcas , em que

Junta , como satisfizeram a
o que por ella lhes estiverem devassando , houve descaminhos do ta

foi mandado ; e que n
o

fi
m dos quatro annos baco , ou lhes for requerido pelos Contratadores ,

d
e

suas occupações , se lhes tomará residencia irão a dita Villa tirar devassa , e tomarão a
s de

como o
s mais Ministros . nunciações que lhes forem dadas pelos Contra

tadores , ou por qualquer outra pessoa , em qual
XV . quer parte aonde lhes forem dadas , e sentencia

rão o
s feitos dos culpados , dando appellação , e

Que possam mandar metter nas cadeias p
u
- aggravo para a Junta , como até agora o faziam

blicas , e nas dos Castellos , que tiverem cadeias , os Conservadores , e contra o
s
ausentes procede

e
m que mais convier , as pessoas que prenderem , rão por Editos .

o
u

mandarem prender ; e que a
s pessoas a cujo XXII .

cargo estiverem , acceitem o
s presos sem duvida

alguma . E porque a experiencia tem mostrado que

assim o
s Contratadores das Commarcas , como os

seus Rameiros , por paixões particulares se que

Que o
s

moradores d
o Reino d
o Algarve , no rem vingar de seus devedores , para o que reque

crime d
o

tabaco não gozem d
o privilegio d
a h
o - rem aos Superiotendentes mandem a partes dis

menagem , sem embargo d
a Ord . do liv . 2 . ° ti
t
. tantes o
s Meirinhos , e Escrivães , para vencerem

60 in principio , em que lhes foi concedido o salarios , que muitas vezes tem succedido serem
privilegio d

e Cavalleiros , posto que pedes sejam . maiores que a
s dividas , em grande damno e de

trimento d
e

meus Vassallos : ordeno , e mando ,

XVII . que nas Cidades , Villas , e Logares , em que hou
verem Meirinhos d

o tabaco , e nellas tiverem de
Que o

s Governadores das Armas , c Cabos vedores , commeltam estas diligencias aos laes

d
e

guerra dêem a
o
s

ditos Superintendentes toda Meiriohos ; e no caso e
m que não haja o
s ditos

a ajuda , e favor necessario , e lhes mandem dar devedores , as commetterão o
s ditos Superinten

toda a Cavalleria , e Infanteria que lhes pedirem dentes aquelles Officiaes d
o

tabaco , que estive
para a

s diligencias d
o

meu serviço , e para este rem e
m menos distancia dos logares aonde resi

effeito mandarei escrever aos Governadores dos direm , ou morarem o
s ditos devedores .

Armas , para elles ordenarem aos Governadores

das Praças , dêem ajuda , e favor a
o
s

Superin - ! XXIII .

tendentes ; e não se lhes dando , darão conta n
a

Que possam o
s Superintendentes levar as as
XVIII . signaturas , que levam o

s Corregedores das Com
marcas , na forma disposta pela Lei do Reino .

Que possam entrar e
m Convento d
e

Frades ,

e dar busca nelles , sendo -lhes necessario ; para ( 1 ) Vejam - se as Resoluções de Sua Magestade , toma
das e

m Consulta d
a Junta d
e

2
9

d
e Julho de 1713 , duas

o que mandarei escrever aos Prelados , lhes nãomes nao d
e
2
6 d
e

Julho d
e

1714 , e a ultima de 27 de Julho de

impidam a
s diligencias , nem difficultem a
s

e
n - | 1757 .

XVI .
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XXIV . vel : ordeno , emando , que nas dividas do tabaco ,

de que não houver escripto , que excederem a

Que para se mandarem sequestrar , e embar - quantia de 2 $000 réis, não possam fazer penhora
gar os bens dos réos, na forma que declara os nos bens dos devedores, se

m

que primeiro justi

1 . º da Lei , inserta n
a que se passou e
m Junho fiquem a
s

suas dividas , precedendo primeiro sen
de 1676 ,darão o

s Superintendentes conta á Junta . tença .

XXXIII .

XXV .
Que havendo delinquentes Soldados ,Officiaes ,

Que possam o
s Superintendentes tomar a
s

e Cabos d
e qualquer qualidade que sejam , os

querelas , na forma da Lei passada e
m Junho d
e Superintendentes o
s possam prender per si , ou

1676 , S . E os peões . passar precatorios , para o
s Auditores os prende

XXVI . rem ; e não lhes dando cumprimento , dêem o
s

Superintendentes conta n
a

Junta , e nesta forma
Que possam o

s Superintendentes , seus Offi - mandei escrever aos Governadores das Armas .

ciaes , criados , e pessoas que o
s acompanharem ,

usar das armas , na forma que pela Lei do Reino XXXIV .

o usam o
s Corregedores das Commarcas .

Que commettendo erros o
s

Officiaes dos Su
XXVII . perintendentes , os possam suspender , e prover

outros por tempo d
e

tres mezes , de que darão
Que se d

ê posse aos Superintendentes n
a logo conta n
a Junta , com o
s

autos d
a suspensão .

primeira Camara , cabeça de Commarca , da Pro
vincia d

e cada u
m dos Superintendentes , em que XXXV .

a forem tomar .

XXVIII . Que tanto que acabarem a
s

devassas , darão
conta á Junta , fazendo relação do que dellas con

Que para melhor effeito d
e

tudo o que neste star , e dos culpados que nellas pronunciaram , e

Regimento se contém ,mandarei escrever a todos prenderam . E resultando culpas contra alguns

o
s Donatarios d
o

Reino , para poderem entrar os Religiosos , ou Ecclesiasticos , as farão trasladar
Superintendentes , e os que seus cargos servirem , logo , e as remetterão a seus Prelados , e Juizes

e
m suas terras , a devassar e prender , e fazer as competentes , de que darão conla á Junta , para

mais diligencias , que para arrecadação d
e minba | Eu nisso tomar a resolução que for mais conve

Fazenda , e castigo dos culpados forem necessarias , reniente a meu serviço .

e que o
s prezos o
s poderão mandar levar para a
s

cadeias que lhes parecer , e que o
s

Donatarios XXXVI .

e
m tempo d
e

u
m mez , escrevam a
s Justiças d
e

suas Villas e terras o sobredito . Que procurarão com todo o cuidado saber

se em algumas terras das suas Provincias se se
XXIX . meia , pisa , ou vende tabaco fóra do Estanco , ou

por alguma via se descamioha ; e tanto que disso
Que nas devassas perguntarão pelos que tiverem noticia , sem dilação alguma irão a ellas ,

delinquiram d
o primeiro d
e Janeiro 1677 e
m (posto lhes não seja requerido pelos Contratado

diante . res ) e procederão contra os delinquentes n
a fór

XXX . ma d
a Lei , tirando a
s

testemunhas que lhes fo

rem necessarias para summario o
u

devassa .

Que a Lei procede contra todos os que piza

rem tabaco , ou moerem qualquer quantidade que XXXVII .

seja .

· Que o Superintendente que assistir n
o Rei

n
o

d
o Algarve procederá nas materias d
e

seu

Que o
s Superintendentes hão d
e

trazer vara , Officio , com subordinação só á Junta , e indepen

é que possam condemnar até quantia d
e 28000 dente d
o Governo d
o

dito Reino , e que não pos
réis , se

m

appellação , nem aggravo , para a
s des - sa ser avocada causa alguma d
o

tabaco á Ouvi
pezas d

e mivha Fazenda , as pessoas que desobe - doria d
o Governo d
o dito Reino .

decerem a suas ordens .

XXXVIII .

XXXI .

XXXII .

Como os Superintendentes hão d
e

se
r

Juizes , Que nos livramentos , em que não houver
não só e

m quanto a
o crime , mas tambem no ci - parte , pelos denunciantes não quererem acusar ,

VOL . X
I
.. . 1
6
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VI.

e nos que resultarem das devassas tiradas ex offi - e os que derem para o dito descaminho ajuda ,

ci
o , façam o
s

Escrivães dos Superintendentes o o
u favor , por qualquer modo que seja .

officio d
e Promotores d
a Justiça , offerecendo por

parte della o
s

libellos .

XXXIX .

E assim mais a
s sobreditas pessoas , que nes

Que este Regimento se registará nas cabeças te Reino , e Ilhas adjacentes , e Estado d
a

India ,

das Commarcas , e nas Védorias geraes ; o qual introduzirem tabaco d
e Castella o
u

d
e outro

terá a mesma força d
e Lei , e seu vigor , e se cum - qualquer Reino estranho por negociação , e os

prirá e
m tudo , como nelle se contém . que derem ajuda , e favor , ou de alguma maneira

cooperarem n
o

d
e tabaco d
e
p
ó , e de rolo , para o

introduzirem descaminhado neste Reino , e mais

PENAS
partes acima referidas .

VII .

Estabelecidas conforme as Leis pro - |

mulgadas nos annos d
e 1700 . e del . E todas e quaesquer pessoas , que e
m coches ,

liteiras , e seges , carros , e bestas , ou por qual
28 d

e

Setembro d
o

dito anno , 74 , quer modo , o carregarem , com sciencia de ser

7
6 , 84 , 89 e 9
6 , contra o
s trans tabaco descaminbado , quer seja d
e p
ó , quer de

gressores d
o

descaminho d
o

tabaco , rolo . VIII .

resoluções , emais casos , em que nellas

se incorre . O
s

Mestres , e Contramestres , que trouxerem

I . menos tabaco daquelle , que lhe vier carregado

n
o Registo , ou demais , com sciencia d
e que o

Toda a pessoa , de qualquer qualidade que trazem .

seja , que semear tabaco , ou mandar semear , e IX .

o
s que forem socios n
a

dita sementeira , e os que

derem a ella ajuda , ou favor . Os Mestres dos navios , ou embarcaçõos , que
vindo d

o

Brazil , Maranbão , e mais Conquistas
para este Reino , ou Ilhas adjacentes , tomarem
porto estranho voluntariamente , e nelle fizerem

Assim mesmo todas a
s sobreditas pessoas , de escala , não sendo por evidente perigo d
omar ,

qualquer qualidade que sejam , que pizarem , ou o
u corsarios .

mandarem pizar " , e forem socios n
a

dita manu X .

factura , derem a ella ajuda , ou favor , ou o obra

re
m

por qualquer modo que seja . · Eos Pilotos dos ditos navios , ou embarca
ções , que forem participantes , ou scientes na dita

III . entrada de tomar porto estranho voluntariamente .

II .
IV .

O morador d
a

casa , em que , com sua noticia , XI .

o
u

consentimento , se pisar tabaco , ou se recolher
algum , que se haja descaminhado por alguns dos Os Mestres dos navios , ou embarcações , que
sobreditos modos , ou semelhantes aos declarados . correndo com o tempo , ou corridos dos inimigos ,

tomarem porto estranho , por não poderem d
e

outro modo evitar o perigo , se em quanto esti
verem nelle , (que será só e

m quanto não cessar

Os que o venderem , ou comprarem fóra dos aquella causa ) commerciarem , ou consentirem se

logares para isso destinados , e Estancos por mim tire tabaco .

permittidos , e derem ajuda , ou favor , e forem XII .

outrosim socios d
a

mesma compra , ou venda , e

por qualquer outro modo nella cooperarem . Qualquer pessoa , que tirar , ou ajudar a tirar
das ditas embarcações o dito tabaco , ou der aju

V . d
a , ou favor para o dito desembarque .

Os que tirarem tabaco sem despacho , ou des XIII .

caminharem d
e alguns navios , e o introduzirem

neste Reino , e Ilhas adjacentes , e Estado d
a

In O dono d
o

navio , que foi comprehendido por
dia , para nelle o fabricarem , ou venderem por participante , ou sciente n
a culpa d
e

entrar e
m

si , ou por outrem , quer seja d
e p
ó , quer de rolo , porto estranho .
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XIV . IV .

Os Capitães , Mestres , e Contramestres de Os mecanicos,que incorrerem nos casos acima
quaesquer navios, ou embarcações, q

u
e

saindo especificados , e forem abastados d
e bens ,que lhes

deste porto carregados d
e

tabaco , lançarem a
l-

serão todos confiscados , e terão a pena d
e açou

gum e
m qualquer parte deste Reino , ou em ou - te
s , e cinco annos d
e galés . Namesma pena d
e

tr
o

algum porto , que não seja aquelle , para onde açoutes e galés incorrerão , se introduzirem ta

tem manifestado , vão carregados . baco por negociação dos Reinos Estrangeiros ( 1 ) .

V.

PENAS Os Mestres , e Contramestres , que trouxerem

Todas as sobreditas pessoas d
e qual - tabaco d
e menos daquelle que lhes v
ie
r

carrega

d
o

n
o Registo , ou de mais , com sciencia d
e

que
quer qualidade que sejam , que nos o trazem , incorrerão n

a pena d
e perdimento , e

casos especificados nos Capitulos confiscação d
e

se
u
s

bens , e de de
z

annos d
e
d
e

atraz escriptos incorrerem , serão pu- gredo para a India , aonde n
ã
o

poderão nunca

nidas , e castigadas com as penas mais ser Mestres , o
u ter occupação alguma d
e

abaixo declaradas nos Capitulos se

mandar , excepto a de Marinheiro ( 2 ) .

guintes . VI .

I.

O Mestre d
o

navio , ou embarcação , que , vio

O
s

Fidalgos incorrerão n
a pena d
e perdi- d
o d
o

Brazil , Maranhão , e mais Conquistas , para
mento , e confiscação d

e

todos o
s

seus bens , e em este Reino , e Ilhas adjacentes , tomar porto estra
seis annos d

e degredo irremissivelmente para nho voluntariamente , e nelle fizer escala , não
Africa ; e introduzindo tabaco p

o
r

negociação d
o

sendo por evidente perigo d
o

mar , ou corsarios ,

Reino d
e

Castella , ou outro qualquer estranho , alem d
o perdimento d
e

todos o
s

seus bens , e

alem d
o perdimento , e confiscação d
e

bens , serão confiscação delles , perderá tambem a parte que
degradados por dez annos para a praça d

e Ma- tiver n
o

dito navio , ou embarcação , e incorrerá
zagão ( 1 ) . nas mais penas referidas n

o Capitulo acima ( 3 ) .

II .

VII .

Os Cavalleiros das tres Ordens Militares serão

sentenciados pelo Juiz que neste Regimento lhes Nas mesmas penas incorrerão os Pilotos dos

tenho nomeado , o qual tomará a
s denunciações ditos navios , e embarcações , que forem partici

delles ; e procederá a condemnação e
m primeira pantes , ou scientes n
a

dita entrada d
e

tomar

instancia , dando appellação , e aggravo ' para a porto estranho voluntariamente ( 4 ) .

Mesa das Ordens ; ao qual Juiz serão remettidas
das mais partes d

o Reino a
s culpas dos Cavallei VIII .

ros , que resultarem das devassas que tirarem ,

o
u denunciações que tomarem o
s Vinistros secu E o
s

senhores das ditas embarcações , ou na

lares dos descaminhos d
o tabaco ; o que assim vios , que forem participantes , ou scientes , na cul

ſu
i

servido resolver , comoGrão Mestre das ditas p
a

d
e

entrarem n
o

dito porto volūntariamente ,

Ordens ( 2 ) perderão a parte que te
m

nos ditos navios , ou

III . embarcações , e serão condemnados e
m dousmil

cruzados , e em quatro annos de degredo para

E o
s que não tiverem o foro , e gozarem d
o

Africa ( 5 ) .

privilegio d
e

Nobres , incorrerào n
a pena d
e p
e
r

IX .

dimento , e confiscação d
e todos o
s

seus bens , e

serão degredados por cinco annos para o Brazil ; E o
s

Mestres dos navios , ou embarcações ,

e introduzindo tabaco dos Reinos estranhos por que , correndo co
m

o tempo , ou corridos dos in
i

negociação , terão degredo dez annos para Angola , migos , tomarem algum porto estranho , po
r

não

e perdimento d
e

bens ( 3 ) . poderem por outro modo evitar o perigo , se em

( 1 ) Lei de 24 de Setembro d
e

1700 cap . 44 , ti
t
. 6
.
°

d
o Reg . antigo , Res . de 13 de Outubro d
e

1689 .

( 2 ) Lei de 1689 .

( 3 ) Lei de 24 de Setembro d
e

1700 cap . 44 - ti
t
. 6
.
°

d
o Reg . antigo , Res . de 13 de Outubro d
e

1689 .

( 1 ) Lei d
e

1700 , 1674 e 1676 .

( 2 ) Lei de 27 de Outubro d
e

1684 .

( 3 ) Lei d
e

2
4 d
e

Outubro d
e

1684 .

( 4 ) Lei d
e

2
4 d
e

Outubro d
e

1684 .

( 5 ) Lei de 27 de Outubro de 1684 .



64 1702

II.

quanto estiverem nelle , que será só em quanto o venderam em qualquer quantidade , (por limitada
não cessar aquella causa ) commerciarem , consen - que seja ) perderão todos os seus serviços , e serão
tirem , ou permittirem se tire tabaco , incorrerão irremissivelmente degredados cinco annos para o
na pena de perdimento , e confiscação de todos Reino de Angola ( 1 ).
os seus bens , e serão degredados dez annos para
o Estado da India ( 1).

X . Todos os Officiaes de Guerra , que souberem
Na mesma pena acima referida incorrerá que algum Soldado descaminha, ou vende tabaco ,

toda aquella pessoa , que tirar , ou ajudar a tirar e não proceder contra elle a prisão, e não de
das ditas embarcações o dito tabaco, ou d

e
r

aju - re
m

conta aos seus Governadores das Armas ,

d
a , ou favor , para o desembarque ( 2 ) . percam o
s

seus serviços , e sejam privados dos
postos que tiverem ; e o mesmo se executará n ' a

X
I
. quelles Officiaes d
e Guerra , que não derem favor

O
s

Capitães , Mestres , e Contramestres d
e

á
s

Jnstiças , para prenderem o
s

Soldados por este ·

quaesquer navios , ou embarcações , que sahindo delicto .

deste porto carregados com tabaco , lançarem a
l II
I
.

gum e
m qualquer parte deste Reino , ou em ou

tro algum porto , que não seja aquelle para onde O Contratador que fô
r

deste genero , seus
tem manifestado , e vão carregados , os quaes taba - Administradores , ou Rendeiros , não poderão a

l

cos irão marcados com a marca Real , e outra terar o preço que lhes está taxado para a venda
particular , que h

a

d
e

te
r

o Contratador , c não d
o dito tabaco , assim por grosso , como por miu

sahirão d
a Alfandega , sem primeiro serem marca - d
o , quer seja neste Reino , ou Ilhas comprehen

dos ; e osMestres farão o mesmo manifesto dos didas n
o

se
u

Contrato ; e fazendo o contrario ,

rolos que carregarem ; sendo o
s carregadores assim elle Contratador , como seus Administrado

obrigados a mostrarem a
s descargas , assignadas res , ou Rendeiros , incorrerão n
a pena dos trans

pelas pessoas que o dito Contratador tiver nas gressores d
o dito genero ( 2 ) .

partes para onde fô
r

carregado o dito tabaco ,

dentro e
m

seis mezes ; e não o fazendo , ou não IV .
mostrando outro algum legitimo impedimento ,

incorrerão n
a pena d
e perdimento , e confiscação O
s

Tendeiros que venderem tabaco terão

d
e

todos o
s

seus bens : com declaração , que esta uma taboleta co
m

o
s preços por que se vende ,

pena se não intenderá com o
s fiadores , nem aonde bem e claramente se possa ver e le
r

d
e

quanto a alguma outra corporal , que fica imposta todos o
s compradores - e toda aquella pessoa que

aos que descaminham , mas somente serão obri - vender tabaco por maior preço , que o declarado
gados á satisfação d

o tabaco , que é a de 500 réis n
a dita taboleta , ou a não tiver na tenda , na fór

por arratel ( 3 ) . ma referida , pagará pela primeira vez 100 $ 000
réis , e terá dous mezes de prizão , e por tempo

d
e

u
m anno não poderá ter tenda d
e

tabaco , ou

d
e outro algum genero ; e pela segunda vez , terá

a pena pecuniaria , e de prisão e
m dobro , e ficará

Em que incorrem Soldados que desca - incapaz d
e te
r

mais e
m su
a

vida tenda d
e

tabaco ,

minham tabaco , e os Cabos que o con - o
u d
e

outro qualquer genero ( 3 ) .

sentirem , e não derem parte aos seus

V .

Governadores das Armas , eajuda , ou

favor , ds Justiças , para prenderem o
s

O
s

trabalhadores , e ,mais pessoas , que entram
Soldados pelo mesmo delicto d

o

taba - e trabalham n
a Alfandega , e nella roubarem ta

co , e dos dos Contratadores , e seus baco dos Armazens , serão sentenciados , a arbitrio| da Junta , e não poderão mais entrar d
a porta

rendeiros , e Tendeiros que o vende - da Alfandega para dentro .

rem ,alterando o preço d
a

taxa , traba
lhadores , e mais pessoas que o des VI .

caminham n
a Alfandega e Estanco . O
s

donos que d
a

dita Alfandega tirarem a
l

1 . gum tabaco , daquelle que tiverem despachado ,

O
s

soldados que forem achados descaminhan

d
o , ou vendendo tabaco , ou se lhes provar que ! ( 1 ) Lei de 21 de Janeiro de 1696 , c Resoluções d
e

| 30 de Abril de 1681 , e capitulo 4
8 . º titulo 6 . º do Re

( 1 ) Lei de 2
7

d
e Outubro d
e 1684 . gimento antigo .

( 2 ) Lei de 27 de Outubro d
e

1684 . ( 2 ) Condição 1
8 d
o

Contrato .

( 3 ) Lei de 19 de Junho d
e

1700 . ( 3 ) Lei de 19 de Outubro d
e

1700 , Lei de 1676 .

CASOS , E PENAS
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